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1\ òticia sobre Coelho Netto 5
Henrique Maximiano Brandão (Gabyí, filha do eu- lho Netto —no chiu 28 de r*>- ¦
... a«i .1 rin ri._t.rf.i- nli.s iHi. í>rlncMi*liir Alhorlji Olim- vtmihrn H(» 1034. ^.nhecido educador Alberto Olim- vumbru de 1934

pio Brandão. Do .seu casamento , • •
lhe nasceram quatorze filhos. Coelho N.itto foi um dus fun-
D. Gulii faleceu em 1 de dezem- dadores da Academia Brasileira
bro de 1931, de Letras. Criou a cadeira n.° J

Também no ano de lttlW, foi que tem como patrono Alvares
nomeado para o cargo de se- de Azevedo. i> na qual foi substl-
cretario do Governo do Estado tuido por João Neves da Fon-
do Rio de Janeiro. No ano se toura. Na Academia fez part."
rulnte c Diretor dos Negócios de varia* comissões jul.íiidoras
do Estado, da Justiça e Legisla- de concursos, tendo igualmente
cão do mesmo Estado. Em 1H32, ocupado diferentes cargas da
fez concurso para secretario de mesa. Foi seu presidente em
Legacão. tendo como competi- 1026. Em 1906 recebeu Mario de
dores Oscar de Tefíé e Silvino Alencar: om 1910, Paulo Barre-
Ourgel do Amaral, aue cnega- to: em 1916. Osório Duque Eu-
ram a embaixadores Era minis- trada.
tro das Relações f-xt"ricres o Em 1927. fez parte da Comls-
conselheiro Carlos de Carvalho, são do Dicionário, juntamente

_, e examinaram no concurso «im Carlos de Laet (que. por
passa depois a Ire- Amar(, cavaioanti ,. Graca Ara- sua morte, foi substituído por

Mosteiro de S. Bento. nha c„clho Nettfl [oi classiíl- Medeiros e Albuquerquel. Joio¦ica durante um ano. d(, Mas nào is „.Rulr a car. Ribeiro. Laudelino Freire e Au-
mos. está matriculado . Nesse ano dc H92 foi no- Ruato de Lima (acadêmicos).
.ilo do Colégio Pedro mcaaa professor de His'.6rla das Dantro Santos (técnico*: Padre
¦ ue a.s aulas até o 5." Art(,g na £,<.„)., Nacional de 3e- Augusto Magne _(Etimolo^i.stai:

Ias Artes. Secretário dn < omis-
são Central do Quarto Centena-
rio da Descoberta do Brasil, via-
jou em 1899 ao N»rte dn Pais,
recebendo no Maranhão uma
comovente e entusiástica mani-
feslacão. por parte rl<v seu.s ^d

V'U1?arP-;T/;e- 
^^'aSmtn^r^re- 

' 
Sm a fuodaeão da cadeira

datores de debates do "en,:do. dos Estudos Brasileiros em Lis-

Em 1901. abandona o Rio de boa. designou a Academia Coç-

Jan"r. transleriudc a rcsMèti- lho Net.to rara ir exer-r es.se

da para CampinasTem 8. Pau- cargo. Coelho Netto cxrusou-se.
Io Entra num concurso de hte-
atura do Ginásio de Camphm. Tendo ™''''j>l'«f° *™?%

e tem como competidor Batisla vidade em revistas e p,-nais de

Pereira Obtém «'primeiro l-igar ^™,?J?°<- ™„,^° %™
P é nomeado. Regressa ao Rio
em 1904. Em 1907 é nomeado
interinamente, professor de Ll-
teratura do Ginásio Pedro II.
realizando logo jfcpois uma via-

... gem ao Rio Grande do Sul. a
re- Argentina e ao Uruguai, duran

, Netto em 21 de feverei-
',.! I. na cidade dc Caxias,

: n> Foram seos pais An-
.ti 1'on.seca Coelho, por-

,• An.i Silvestre Coelho,
.-'iii.v quo era exímia nos

*. *-; dc agulha.
l o pequeno Henrique

, ,,s Ue idade, quando os
'*•:>,isíeriram para o Rio.

lücuiii u.s primeiros estu-
:: o lio Rezende, irmão do

:,: -.uarda-Iivroá que ama-
- issi*'.).-;. latinos e os por-

e que lhe tran.smitiu
¦ nu* L*Mst:.s estudo.s. Um ou

.-. di-pois, e.stã matricula-
, col-.'*£;lo Jordão, e ao en-

capaz de ler Cícero

':.r*i os estudos de Medi-
i; desiste loso em come-

i :¦¦ da hiin com a aunos-
¦s anfiteatros científicos.

f-.-;!.ii'"iar Direito. » em¦¦ \ em São Paulo, matrl-
:*.a PMi*u!dade Jurídica.

COELHO NETTO

mbienlt
ele se vi,

i. cüinprumetido num
'd dos estudantes con-
:r !i'e^-,or. Adivinha re-

e. para evitá-las. re-
.! Iiui:ir o c-irso uo R»1-
i ¦¦» :»;rand? homem que,

momento, domina a
>spiritual do N*>rte, To-

:•¦¦¦¦ o. í-.v/. uma boa anil-
.provado no Recito no

ano, regressa a -São
¦jnde cursa o segundo

. on-.recíu.') ardenteme;:-
ias abolicionista.-! e

Fernando Neri. Rodolfo Garcia.
Arlindo Leite. Hilton Fortuna t
José Secadas Viana (auxiliara'.
Dos trabalhos da citada comls-
.'ão, nessa fase. ficou um fascí-
eulo, interessantíssimo, que en-
t-errá o estudo da letra "A". at<5

nenie, du- n palavra "Abante-s".

im do.; re'.jcnado.

SUMARIO

:• is. que arrebatam a
' ".'.*. e e.-.-ia atitude !he
^.nuutibilidade.s profim-- :\\ f'-rl.o.s mestres cnns-er-¦"'--*. severos e prestigiosos.1 Me tto deposta-se, e em

: i por findos os seus e.s-
1 irldicos.

"io. 1 o|;o
¦'¦¦> :i-'.-J'*nn rio jo:;é do Pa-

. na (*:imp:.*.nha abel:e!o-
Tr.i>:*"s-*a na "Ga*/eta c!a" i' d'M;n;,s passa .\ "Cl-

*; i Hi*i". ende che>',a a•' ') earíio üf seer't:'rio.
.".'¦U.S hióEi-aros. Arlhur
.i-;a-'Ii's o.s prnneiro.í¦¦•; nivili-^ido-: terão siclo"'nu '.V...1". página apare-

1 **navi*finl*a". um .soneto,' ' ) ivi s':*'>ri.(i naiía do
! d'> coniói,.,!n" d,'!Sta fl-

.''"¦.im.-is i-p*[ií:ívas poOtt-'' ¦ijl!.*!*! o ront.üs ii-.ínirn-
: "i ' * "Mil o uma NoU*,*;"''in-bcr-i v'\,i foram pu1:!'--. Ar*Mt;mrio enm a neee;>

!'¦¦ v"*rva e :*a inrorniT,ri.'\
¦ '"¦¦; hinifii!-ir que Arthur1 !M:> t.Miija fnrnevVto a"m ri"? t-;-!s trabalh.ns fn-
:.-';Yj;r"-*!ns -- úirco cie-

i '•*: . uno ,,"ol-r*n f-,-,er r--

te a oual pronunciou diversas
conferências. Em 1908 foi ram-
vidado pelo Barão do Rio Rran-
co para entrar na carreira di-
plomática. ma.s não aceitou o
convite. No ano seguinte, inde-
pendentemente de concurso e
pelo voto unânime da Conure-

¦¦tá residiu- Ração era efetivado no luitar de
toma com lente tle Literatura do Ginásio

Nocional Ne.-*.se menino ano es-
lá na Câmara federal, como
deiltltado pelo Mirenhão Km
1910 é nomeado professor de
HilóJ-v do Teatro e Literatura
Dramática da Escola Drnmjtica.
.....do 'oeo cl-pois direlor do es-
tab-.ecimento. Em 1913 esteve
na Europa, visitando a França
e Pcirtu-al Fm 1911. foi rcelei-
tu deputado pelo Maraiihan,
sendo d-si-;uado para a Comis-
s"o de Diplomacia e TriUados
da câmara dos Deputados Em
1913 ini eleito .secretario Ri-ral
da Liea tle Defesa Nacional. F.m
1021 fui nomeado rn^mbrn do
Conselho Consultivo do Teatro
Municipal Em W2S. foi eleim
princioc dos Prosadores Brasl-
le'r"S 

' 
num concurso realiu-n-o

pc'o "O Malho". Mo mesmo ano
foi clesienado pelo Governo da
Repúbrca ]iorr\ nesfin mititytro
plrnii-.-ilenriãrin e Hnviado

outras cidades. Coelho Xetto
usou numerosos pseudônimos.
Lembremos, entre outros, os se-
íçuinte.s: Anselmo Ribas, Cfiít-
ban. Ariel. Amador S a. nt et mo,
Blanco Cannbarm. Charlei Rem-
qet. Demne. N. Piiek Tartarin,
Fur-Fvr 'tia "BrM.T«">. Mane»
na CCidaó" án Rio").*

Registemos como principais
fontes para a elaborarão dessa
'¦Notícia sobre Coelho Netto" o
livro de pinlo Coelho Netto, en
cerrando a biografia dc seu pat.
- o estud" de Arthur Motta so-
lire o escritor rVulíos e Livros).
para ns psntidônimos. veja-"
prinri.ialrr."nle. o nrti
Wnncls-n prisco "P"'1''--'
ti,. 1,,-or'ni ¦:¦¦ . - na Rev
Academia, v. 101.

ri ;'l n! i
ilo P.i.i
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i nas
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it»
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A IDADE MÉDIA
Coelho Netto

O solo .oiuiido de Roma tremeu
com a i'.s'.fv'i.*;ula dos Bárbaros:
niiu. com estiondo. o trono dos
Césares; ciWciiram-se as t_rras, »
çrviiníp 

*pff«n 
fei retalhada i>elas

•.ribas que af-uuitn, com voz_irada
hoirison.1. de líkíos os confins, co-
ino tuiven-s de corvos baixando so-
bre carniça. , r

Com o s« u desmarcado íanaLis-
mo, concorreu a Idade Média para
o .irrai-amenti) dos templos, cxal-
taiulo a cruz. ein volta da qual
tl-viuitl crescer, multiplicar-se os
most.eires, divi-rsúrioa em que se
at)H'.*:nni
cíhii» nos
siavan\ ns
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A POESIA DE COELHO NETT(
Interrupção

,1 líss-.SS.V I ¦AKIIIM HLIIO
•Pi .-fu!i" ni' r.if us ;i.v\y-i-
Í7.t i.-, t l i: iir.|,i'i*lntiLii-
t.-is. lli:.'..llll» lililSIllW lllslsk-l-.-
Kic il-ili-1-s.-s iii- HT.ir.

1-: i. .iMi::ir

Ni,,'..- i-r.iii.- .,.- l.-ss. Ss.lsl.sssiss'.
M'n iiiui'1,11 c iniz niui.'-,i-i:,]
-Nem i/it. poi.i-o -¦- vitlv.-ii o nir»,. e ri». —

l*i-.i ;>--.*iido m*»!"t-.; "

J\vj a a [ii.i Milíiimi* i
lv im.it (iíiiu fie íu
llmnüiiivi- ¦» .annos;-

"Sul.» ru! i.LSfH* o cura.
*K ru iii(a:i"rt>( \ulv>*u li te o ítueendeiro.
K 

'„ 
nus- i,-. l-:.va s-„sii d.^nr.-l

i:iu;i.- tiinin^i'.*- li-^idru.-.- tir, Junqurtro.

(iwv;,,-:.,- .im m-uui:-- i;*-:ii!üo:
y, ,!'un: saii'.''> t p*'H":'.*>*¦«" itclenO».

Abundo e pri-Miiii".
C"iuno ¦¦•*¦ :i!i:uern cinir;i.s.v iticonsolavelment*.

V ',.,;¦¦¦  si |»i|-la.
l.'ni p-.--.,"".''1" moleque .tjc-'l!i!Kln
1-, :ii'i":il.í.it: ti-' dor ¦' lie '¦.*.: oi.t;\
1>^--.- íi Ir-W-' ¦•-•tidida »* .-.nisíitftiiido

,; !;i:i.;;ii'>, nuimae sta mortal"*"N!i
E i, ciirn S'»rr:

¦1'ssiss .nls-rra-i
E :i íiiuvt -•,>;-",i t '.:.!*•¦ M' nte.
-Ff7-nii' }M-!'iii*r um t;i,in r.aiural

F-ssss l-.s-s---.il iss.M.l,-ssS.--

.-. ..nua. ii.- ISS d.- jsilhs, sí,s ,8*4 -- Acad. IKr. S.

Os cisnes
C,.uio ii:i. iJiiiidii tit; iííJiidolii.?! iii* neve
S.iUi' ü :: ...to 'ii' '.''ii'1- "¦¦ai^parmte.

Kl,-.-. I.SSSS S.lUsslltl 151 issris 1,-VC
í^.ii;i-.-:-in! h voz sou.th, f< (<mii*.l:<nt-t*lite.

1'i.jvisH', ,i!ll -ijll-.> íLS JifVOítf; HIL.S m
Qne r>* r);u\iiiii fl" ,v,i -*m frí-eo,*-
Cisinn a., nnrlsi-. si,- -..unissis llsss illv

sil';-

r. ,», i.
JSi«s Is-

ti* flor,-*.
ri:.»,

mil fi'>rc5.

a s-l.-i- .í/iií- Mfiis '.mores
:"r-:n ..*mno i.*. r.iven.* panas.

IO C-j«j.'»i-*i-'Mm-it, d-- l:!-íi-18H3i .

A lenda

(,» JO^0l.'/*f BAPTISTA riLHQl

jy.y.iTü (iii*- i nolle ap:-ire<~e
N:us fr:-i;n;«« cio paJmeir--l
B.itn.it dama que fPüin^re
I^,'o no rliirfto matinal.

Asmiii ssi, ss.i-si ix-sto vive
O sen •a-inbiiifii-e nevado:
IJt*inb'-:Li:'1*;i di) amor f|tl<J tive
Mus Ms;-r-i-- dr* men pa.Si*ado.

K ir.íil .i,s.inr.' n auiora.
K mai ,'~,i* fí..-.sí:ir/ o sonho,
Ttxirs o Ss-sl -sr sr rvniiorn
Buavr (i.x-r* e ris-inhn.

(O Litsrral. de 11-11-1118-,'.

A relíquia

1'R^r.ocs-o

ca:am v

T01'KIUS A IMfRKXSA

Asini-1.' psilldi, sssssrt.-s
(-,sss,- li,-, ix-nr.rrfsM) -.s-irs,

Quem *', .s'-tií'.oj-rI

¦ A IM,•:,-,.-.-ÜA

tdii ,*ii".sl

TO,>sl(j.i
C iifiurle atülá?

A TMi-R,-:a:a\
T;unbi*tíl.

1" pnptü. fl Tdpr-iux. mo&lranilu oa papem:

Truho iifjtii iiiiiltTht p.-;ra
Ctnfo rm •=('!.- vffliíUiF-s f.'-fs'-*<í8.
V.IVs.lS- lll' lltr.il l'l-5'S 'ri-
Pisi-mas- di- is-s.us nsss-.-isSi
•Qiier rctiliU-iíK.i'

Tisfsuia

3* port* .1. TinpreiiMt

l-i)biii|in* -«r imi r.iiitn
t;Au Uni.- -.aílcrnns

Invocação aos moç
fckiio. iiujinsli- «m ,,,-iiinr <io*,- rum;-,
'J'u *|H«' nicin-as os \iiiiii i'cniM o pr-vll.»
l:.*'.t inu-.ir ii.*- '¦!'.¦! i-f q:it iui^niun.
i: m* tis miILi.s ut, (.¦('.uo j.n.s i|ij;iln. rurnoi

A IMfHKNSA

(Osslri, íisml KU tilsllo I. ssisit*n.s l«m«.
Jrlni i):i-r-i nnin nutra ve/.
liVM-iiipu. - n*4i l«wso ftimra
•XIaíjí tttrnV, sim?

y PORTA.

ssfUin. .**eiiln»r*.

O» dota i Inutnmu.
Quando qiiWT iw ravfes.

Vãd a sair .- 1'sUiwis.m rixis o Cambwr Si.r»!i. qi» «n-

tr». I>«iriil»»í».
Mhíx cuidiulü. íaiuuri»:
.Sciitam-ju- ut) fundi j. pfst ir «latido ritmo note mam»-

**" A 
ÍSrtMTBW!* SAltAH. 4 IMPttlMSA

pHite. vw»a t« dr nu*?

A ÍMPHKNRA

Olii sv ihhto! Van cá < Abníçn-ft»
(A To|v*i!ii.v> Iwo é qui* fn/. a íüeKn»

L>i\s meus honestos fre^iR-seA
Não hA inim um niinpí
Ciffno t-rt rciman»*(-.s triinr cm'.i.

K por (|«eT

¦Il>i"SIUS

A 1MHRBNRA

Por-iue nào há. tVm Hcrnça.
tOfiiiiça a -despir a O-'uni «*-<.•,»

Que tua?

Vai tVi-1» nua?

Vou í«j verte-la

T(>l*aiU3

A IMPHÜNHA

Traíiuio> o romance

TOI>íSlUS

A IMTOKNÍSA

TOPSIUS, apiirte
Qne imprensa!

A Impr«iaa tiru aa r,
um» iuiuca »zul e bnincit.

uptu da Uuíntwnw e VMto-lhe

Vfs?

Be vejol

A IMFKKNSA, radi*nl«.

TOP8IU8

A JMPRKNSA
Fa» (Hítveoça?

TOlfJIUS

Sr f«« <llfCT««s«? Total!

A IMPRENSA
Os leiturt-s do jornal
Vão de*nmncliA-lft

1X>PWIUK. aparte
Que iinprramJ

A IMPRENSA

Aposto em como a KcUqula,
Apesar dos seus primores,
Não terá tantos leitores
Como a Comtes5e

TOHBIUS, fi*rlOí*o

A IMI'RHNaA

Debiqiie! não err-ia itji tal.
Meu caro, t*ii sei cum iintim lido
(J ])ovo 'Pie Je joniiil
&Ó Ir o qui' nào (¦ lido.

(AbTiu,us a Cúintct.sf).
flhi revivia A Religuia-L
tNoridaits, 28-1-HIS8.

Ser mãe

Ser mão 6 desdobrar fibra por fibra
O roraçáo; tü:r niãt* ê l«r no alheio
Lábio, que .suga, o pedestal do seio,
Onde a vida, onde o anior, cant-uido, \1ft3»;

a*r m&e é ser uin anjo que se libra
.Sobre um berço fit>rnündo; è -ser íwusdo,
K .ser temeridade, é ser receio,
E' ser força tpie oa male.s equilibra!

Tíxío o bem (jue a niãf iíoíw é bem do fUbo,
Espelho em que »e mira afortunada,
Lt»t qtw H« [»õe nos olboa novo brilho.

Ser máe é andar chorando num sorriso!
ssBer mfte é ter um mundo e nfco t*i* nodftl
Ber mfte é p*ad*wr num i>anUaot

(«otséita*», da *l-l»».

Ai. lillo ,|l.
infrene;l.i.|:.s a il,-M,!.n-..i

Itm lll .-Iduill-s.. .iss,.- uliliilllsilil-M.
Kmapfla M' o ir,;.r vm luriu hr:iva.
K li Ni.tssr.vi. ."t:s. ,-s iis-ii.iu.l-1
A.ili- si riiiiiir lis-sis-M. sí,- uu- lillius:
<)• lortLsMinn íirus. M"'.hor (los üit!'-,
h'è propino 

•io'-- ou- \irn: -ulo teti campo
llcsdi Oenuv:v a ;uuiu/. omit* o [it-siino
1V.<* o berço no !.,:<«. iluinmjtiin
Ul..- .li-v.Tln .ii.r iss. Vs-ll.0 Missiil.i.
Como foi dada n Kdijx) mw-rriino
l'in nsssspisislH-ir.. i ssis-.i. :l .!• C> Alsliisssn»,
A verde, [lona r luminosa Amerira.
<¦?. iiinsl.-f. i,is. sus ,:, lliv. i:i'liil.lllliiSll.
CH-tlli- sle «¦ssis: !>-. i-s.i ss.-.rs. r islrr.iclss
li«s nssr abrirsim sins fsssssliss brculisis rirvnn
Casnisslso 1 F. s > 1*1. t-*» » vssiesiK
K fiMTani surgir iuií. ternií lundus.
Toda de troncos pi nha* e abafriras
O wtlMidftl viriiit-iiie das lüvotiras;
E onde outr ora ?<• imviii otiiui'-
Aiiareierain vilav i' t idades.
tts, qsse fstsio a slssss.sr d sis-n i-iuliisiin.
Fao irmãos que n!i:nwiiin davtnlur»
Km que sainun por amor da 1'álria.
-lYazem IKir vel . o ;\i.nv da bandi-irn:
l-silsim .sstrs- si :\„ isii.oisis mu- lsilami».
K' íiiiile nos.sn! Xío ;:'is,ii".s' Ho.v-.ina!
Tri-ss.ali- a fl"- " «•« '"'i" vivo uns.rs«.
Itedolire em ' 1 " o -.w-M,-* o pn^aro.
Rvbr.lhr o .-„; s, s,i> v:-..i,s' sio iis-iil.
Vibrem uníssono*- <¦• ivnu >, .*-
Qu,. as. v.'iii-.<li.s,^ si,ss-ns >!.< in.-sil.sio.
A., snsss sli- -.:--•- i si" «iss-.-s .!.¦» Isins*.
Que a vilõr.i cm.- .:V.íí"s ;i;itr:(iof=
A„ 1IU-1SU.-S. l.-is: si .¦*"., sili-lirs.-l.-l
Uma parte pe-.t.
Cs I liur

e mu
ij-s-lUOS.

ma viva
:Ü'.l'* r o eoro.
: i-isi'
.to.- (> ontpeia.

t .--r;-.i*.::eiii«
¦ara ,;'iiiãns

Kía! A vóf-. Mt
V.V sim- 11..S o >¦,':""¦ »
O entusinsmo. »-r.[i:K - :
Acoidai. ei»rh(.-i"-.- br:-..-!--'
Vi*». t|U*' vib::V.í-.-i :'",'ã-- í
Vibrai atrora i« ia ..'*¦ *n:!
Quem teve fí rrí ;m:m oç
PaliniLv. ao :i:i.r.-. :*-.*.ha
Palm:::*, ã i*nr!";.'!a «-'^ sviüo-j: i ,**
Wue nos irai-fo r. í*:iv.*i*-ii a ;r.,i:ií.uUe.
R ,. lirasil um .'- .-:i-. ¦ ... mi. M-u r, suo
Rei im ern que ri. ? :"¦ n: r:":i".: iri1 i-nr-ni..¦..:,:
Tendo Santi-s i-ii:r.i;: ]¦=<: ¦.¦ior-eim.

(Ji..-. i-silri- ... si..:s-s¦.. ' iinii,' si Isi-ri-n-iii.ii-siS
A Sis.1,,1, srs, ,.s: s ss !l"nni iln lis.i.i,:

con.nu
{Junioi do brufi. 114- ií*-í*:?6-

Canção
1

Pistom que v:*:*.s da .-rua
Fa:,U»ra qne eu aromea-.ho.
Não vé?: que do teu rib:mJií>
A isv.lls.l siii-Hior .-,- ;-*>-rrs.?

Al d, ü. 1M.1S-S : S..-1, -s-
Teu enraein v*i'-ís t*íi:'.-.f*ral

,1

Kão le prenda-- í* t*l::arr»
Q-ie canta nos ot:\au.
Olha líi qvie w d.-.v:a:ra
Tua alma e não b --.è.- mala.

Ai d«* ti. liliõil pi^U.r;-.
<Jue se vai lua üIiiih i-ie.txtral

m
Nfto desS ouvidos íio e-uilu.
Voge ao nue cii" o triiid<n~:
Que o anuir pm vim r f.u.r pranto
Como quer or\:.liir a flor.

Al dt* ti. linda pa..:<.:r-i.
VBi^-tf a í«>r iir.a -.-iiiboriàl

(ftuíoraJ, p. 30 - .

Pastoral
•Não te exp-oj-uiü*". dis^f :¦ vWUa,
•A Iilí Ii1a rio :•;:!];
Deixa que st* ;.i;i-a a o-.ilVi»,
Oado não te há dr f;t!'.r
E' o lobo, e não a íavauta,
Que te atrai ao seu r.i-r-ir.
Não saias. dor^-Sa inra:it*_.

Ao luar"*

s
Mas a nKj-.it a im«:c intiim,
Ouviu a ovelha UOi.r.
T&o triste e í^o :>:\ !art*:r;i,
Que n&o pôde d. si:m1:- r.
K enquanto a velha dori:iia.
Fugiu, deixando o seu lar;
Era claro eomo o dia

O luar.

m
Desde então anda esiíarrad»
Peia mwitAiilia a chorar,
A spobre moça enpr.nada
Naquela noite de luar.
A lua é m&e da tristeza
K ê mttif traidora que o n«r.
|>wnnfia da beleza

Do luar.
, IfsuMnl, p. SI).
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Ouvindo Coelho Netto—Adei,™ t ^W'

(Página de uma nérie de entrevistas com
escritores t poetas, pulilit-iulas no "Jor-
uai /.e-,Ui,n.i", de Recife, em 1914).

...... ilu Ai-sidemla Brasileira, dia de .sessão públicu, noite
iiMJihi'i» lutiu encapotadu, o chapéu mule tle abas

. iii.i.ulu o psLvtoçü nn manta iic^rii, as mãos mergu-
.(>... -o (.li' inverno. IVt.hu licito que esta a .ninar o

. 1 j:,-.";. Ci.,;..
- ,-, . ;*,'... d... ilr.;o-l'.i.' meio t;mfdo, com mi t.iiiide/

::l;!,:i, niaiitc dus homem; de minha admiração, - quan-
,, ii |iiii*:i o "Jurna. iVí.Lifno?"

,..:i ,, iiiiN-.-ri . . lioji'. . Amanha... Por que nau, hoje?
¦k.... .. Ks[.c;*arcl.

..:,. i. l)['iu*.. I.-jvi; ..oriis. ..

.,, i-crtii .. Nove lu-ras... E é Impaciente, como um
s.i pura (piem us minuto.**, se arrastam, que após um
,...tunu luuna -sala de hotel, espero que o., ponteiros du
¦n ¦ aproximem do grande, da admiiavel prosador das
^ . iiu maravilhoso elaviculário do mais oputeulu te-
-u;.u.:ir du Liiiííua. A i:i','.a d»! Coelho Netto lira nas

.,!.. a esquina de Roo com Guanabara, com um jar-
i.iiio onde abrem roseiras, e se enru.nam parietarias¦ü de terru, e entre árvores, umas arvores muilo jun-

,i ¦uihiu.di) os galhos verdes, como a resguardarem de
.. -.a l.i to; a. o nxan.u de meitilaça.i do Arii.*.a. Ai

. , «arras, rechinantes, [.elos dias longos de cstlo; ai
<- M' abusam centenas de pássaros, que ao ronipsr

;• iiMiias entram a barulhar numa alegre algazarra de
-,-• iiü-jstuiiií-, e cantos, rolando pelos ramos, debatendo se
. a \{\ftr'.u do ci'-i-ielJd';r (Uls "Pa^i-iiárias",

:,.«/ nif dão direito ao sono das madrugadas, ewies im-
¦ ¦s pas -r.rir-.hos! — lembro de m'o ter dito, ele, uma

.Hn'cÍI'0.
..(.in transpo-iho t* humbrais da morada Coelho Nelto,
Líi. íi companheira, Anjo e Mulher do grande Mestre.
' recebe com encantadora simplicidade. Um minu-

• -uri- ir"!.lf a frente ;ío Fxscmatíor. Coelho Neii.o
;/¦ «rn lace a uma grande mesa manueUna onde repou-'.',/¦:.¦;. volumes, e Uras -.¦si.-rita-, abrindo a correspon-
¦i íUii com uma espátula de argento, e um cuidado fe-

v: um metódico. Tudo muito bem disposto, muito
riiitn certo, muito limpo, como se fora uma lauda pur

. i !'j(:u-"a Icl-.a tao i-!íMcíeristi-.-Aiv.fnLe sua. cartas
,'*.¦;; jurnais, livros envolvidos a cordel. lacrados com:. cri ii ou. acabados de chegar pelo mensageiro da

;-'.'i.-tnc--, t-uvelopes contendo retalhos de pubiica-võcs,
i'-' i.'.'!L\TÍa ri .. Uma grande sala repleta de estantes

...,¦!;:.; deitando para a rua, e para o jardim; - qua-
. ::;il'.ri,ri cabf:(*a a "crayon" de lápis ilustres: retratas

* L'm licrchstein aberto ao canto da .';ala. ressoante
r :'- .,-1 í*¦>-:•::a. ime eu b*'m pcrccb.Ta ao .--*if!*.!?r ,, Um¦«.)-.-.•':< d" Jo sus a;-sc nlando sobre mna coluna ne^ra de

i . ¦¦:.:¦'.);-.'.i.i. tlu rosais írcriras. do dia. Sobre o bronze.¦'.'¦ ['.'.:t'*:;L'. também cum flores, uma pequena moldura
: '.;i uma li-.{lira apolmc-;. de rapaz, - - a fronte espa-

¦•• <¦'¦ ¦ V. :!,:' ; :lii:'r<*Í! J ' :-m'->-ri..n r )r i>..s olhos <2V.ir-
!ír-.'-o;iiieço-o é o "Mano!" e caio para náo tanger

::" i oi' daquele iar.
' :¦¦.. ! vf!"iul K' a vida da a aer. ha! .. .Sempre a rodar.

;.i!:*;".'-j. }.r-;Hi em ; ua vzy.i... J-síava a ver a corres-
- co (ri..... Hà açora!... Se ihe di.s-ser que é todo o dia

.-.;¦(*¦... Vivemos verlçiinusamente. Náo há tempo!..'.' ;:¦:¦.) íi tilpo! . ..
' ::i:üíucni o vê...

rii-'íimentt- por i-so. Se vivo a trabalhar? Se tenho
;.:-- iiíirao contadas, minuto a minuto. Hoje só deito o
:*¦¦.' ca.rit para a Acucícnii.i. cu para a F>'^"'a Drsiriiáüca.'¦; cu i:y.ra aVruma obriga f;:io social in excusa vel. O maLn,

>. '.i sem tréguas, neste m'*u arsenal. E' pena. é pap«-l,
K *.;*- me proibissem de trabalhar, morreria... Faz

nvpM, me;i médico achou por bem aeonse>har-me um
!.i'.>u.-'i... . Ja "morrendo da cura! E' o qiie lhe dH*o". ~
v;.'ttn ri e.-m alegria dn íoii afã.
•I-i:; não o vejo... E' raro vf-Io nas livrariaí, nem m«-
r-ma que é a coqueluche do Rio de Janeiro.

-]un\. meu velho (Coelho Netto u.-.a carinhosamente essa

avares
expressão, se me lor a prosear nu livrarias, t ver cinemas,
que ,-otlit-..-i |ara o farnel da viagem?... Veja bem. tuadruuo
com os i.ii.isarim. Tomado o café, e acendido o cigarro, entro a
faballuir ate luira do almogo. Kelta a re(t*ii*ái,, iroou:*,. B'
hibito anti-í-i. Meus Íntimos iá sabem oue entre meio-dia e
dusis liiirsLs. repouso. As duas, recomeço a Jornada ate o jantar.
Só interrompo mira a Academia ou para a "Dramática", que è,
como já llie ili„se, uma espécie de filha, a quem tenlin dado
saniiUe e coração". K o rendilltelro i-ncai.lad-ir de "Halai-i lias
entra a In-,-irinr de como nasceu a "Escola" que il.tiif ns l-ilas
co... a inilif.-ii-m.-a oficial, as InRratldòes de uns, e o devota-
nit-nUa ile initr-jí, os seus momentos de desalento e a aua per-
sl.itê.ieia de I", tudo Isso a c-.l',rtr. a viver, a faulhar, a lu/ir
na sua 'Vauserie'* que é uma verdadeira ebriedadt.

¦-¦ Teve si-.i.i.re a paixão do "Teatro"...
. Sempre; e a propósito, vou ler o primeiro ato dc "Vlto-

ria..." E' uma peça que estou fazendo para o Froes. tjue
belo talento tem case demônio!... confirmo com i-ntua.ia.uiio,
e Coelho Netto descreve pelo feltii;,, de sua palavra o primeiro
ato de -sua peça. cheia de movimento, de ação. de • braçáo. •
atualidade. -Ando pensando o 2." ato, e o J.*> Já o tenho men-
Ulnieni.e cisado. Questão de um pouco de calma, uns tantos
cigarros... e..."

¦ ¦ Puma multo quando caer»i«, vejo que «m aeu clnatêro
nio há mais onde pôr...

-- Ah! . Mtcressante. é que c.uneço a escrever faço foifo a
um cigano, puxo a primeira fumaça, a segunda; deito o clgv-
ro sobre a mesa; a Idéia empolga-me. e vou escrevendo, eaere-
vendo, escrevendo, e esqueço o cigarro. Quando me lembro,
e*ta apagado... Laneo-o ao clneeíro, e acendo outro... "S como
a hl.itc.ria se repete..." v* v. o cinswlro cheio...

Rimos jovialmente. Servem-noa c«lé. e enquanto o bala»-
mos. sole a guie, eom delicia na noite agora enxuta e fria, arrl»-
co uma das interrogações da minha "enquete":

Seu pendor literário?... Concorreu para a mu. fonuafio
merárla. . Primo que 11 em...

... Ah! atalhou Coelho Netto. os oUuM vivíssimos através do
pince-ncz... Leu no "Momento" de I»aulo Barreto. Eílá là.
Sofri iiuís, a influência de pessoas que de autores Foram as hlata>-
rias das Fadas", das "Rainhas", das -Trincesas Gncantstdas",
que tivera... no meu espirito uma Influência definitiva... Ut
osta o livro que mais me in.pres.-nonou. Mil e uma noàtesjr".
E" uma verdade... SO náo está das pessoas a que mais In-
lluèucta teve. Foi uma velha... A d. Rosaria! Parece que v«|»
ainda a sua figura branca, silenciosa, os gestos mansos... Tio
bi-a. ela!... .Coelho Netto tem os olhos magoados, como r;u»
úmidos, e a voz sentida!I Você na-i 1>,'J? fmavi.iar r-.ma -.uarrln
dessa sanla criatura viva impressão! Teria meus s a 10 ano*
de idade, mau a sua voz, as suas histórias sàa como de ontem...
No "C-.i;teÍ!*o d*> saudades'', um dos meus novos livross a sair,
dediei.-llie a'«uman párrlnas. Tinlia e-isas eiisraça-la.-!, i-Sal...
Abusões!... Superstições!... 1'rcssenUrr.entos!... Por exem-
T;lo*. -- Ria, (•¦¦¦mo minha a:ã<*. r.ao ^OH-r.v:-. r-t;*? w ii;'; ;:;i í1* o
iume... Um fósforo que ardesse... a chama de uma acha na
fogueira, entendia que se devia extinguir por si mesma... Faz
mal matar o fo'4'o!...", dizia -. "O ;'c:.o tem í-ima1 ." . : -.:i:.:s.
mais esquei-l essas cousas!... Recordo ainda o quartinho em
que e!a morr-m.., A sua fifrura morta... de como e.vLav :•¦-. íts
suas mã-i.s, muito fina.....

I. en:jm,!Ho Coelho Netto .*:i!<?íinía, toc-íwio da^u.'!,, r;'-i'-«'íía-
ção, evoco àquela outra figura de quem nas fala Ftoui-cau, nas
áua:-j "Confiwõea", com tanta ..a.ijdade. & Tia Susou, cujas can-
tis^a-s de adormecer lhe Implantaram a paixão i^eSa mú-ica-f,..
"a-Vh! daria tudo! tudo! para ouvi-las de novo. as cariçõas da
Tia Suson! Hoje, velho e raiado de penas, surpreendo-rne as
vezes a chorar como um menino, quando me vem ao paps."-
mento anenas aos pedaços, as velhas árias outrora ouvidas...'

--¦ Alem do "Canteiro", você tem a sair?... pergunto para
tirar daquele êxtase melancólico, o sentimental do "Jardim da/
OUveira.-*".

Tenho ainda "Fogo-Fâtuo". "Bajar", "Feira-Livre"
"Imortalidade", "Vencidos", Mlííirios", "Poranduba" que é um
livro de contos indígenas. "Fé". Vitória", cujo primeiro ato i.
há pouco. De modo que agora excederei o centenário de obras
que vocês, bem contra minha vontade, querem festejar.

Admirável. Incansável, você. grande Mestre.
K ainda uma porção de con toa que tenho para er^antear

e enlivrar.
Não sei se leu, pergunto, num deaees mensários. as fe-sta»

a Pirandelo por ter completado a sua tricentena de contos pa-
bl içados.

Poi,s, meu velho, devo ter muito mais <E abrindo um oader-
no de notas): Orçam por uns 575. Não é uma fortuna?! -- dts
Coelho Netto. brincalhão. No entanto, sabe V.. oue eu sou eada
vez mais rico., mas de fé, de sonho e de esperança na minha
Pátria. Sabe que sou de Caxias, do Maranhão, daquela "terra

dos algodoeiros e das odes, das palmas verdes e dos sabias", da
bravura e do lirismo. Sou como os ípé-s da seira, meu caro. que
quanto mais velho, mais refloresoem... Que amor pela minha
terra, que orgulho dos seus grandes homens, dos seus Artistas,
dos seu.; Guerreiros, de sua Historiai Meu ípaiule sonho é pu-
blicar u minha "História do Brasil" em 8 vo 'times — (Agora
Coelho Nectto está de pé. transfigurado na l.ora silrneins.-.: —
reteiido-me nas suas, a mão qup lhe aprer:í>Ti;s-. em fí-^-t.¦¦.¦''-¦;.' i<
Pátria, com esta, meu velho, como a nos^a ê Pátria rio** Homens
e dos Deuses. E' uma Hellail? co-.itemporãnea! E'- imortal! Elu
tem selva eterna nos Joqiiltibás tias suas florc.-itas, e nervos de
ferro nas sua-, entranhas. E' Brasil!... E' toso!... E' labare-
c'a!... iNett-o acompanha-me até a porta, sempre com a nimlií
mão nas suas. carinhoso). Creio nele comi nas forças d*,
Alem! Sou espiritualista, Mas Esalrlttielisl i ;,ur-', n
acredite, como acredito. (Ele ta.nl os olhos iluminados de con-
fiança,. Quando deixar de bater na terra, meu coração, meu
espirito vomirá no Espaço, mas rio Rspaçn cm que Ivi/.itt m<ii
Sol, balançou meu berço, floresceu meu Amor: _ no Kspac-
brasileiro,

¦'Ui um sue gabinete de trabalho, ao ser entrevistado para'-¦'o Ua Semana", pela sr. Francisco Gaíwío h> "Revi&La
da Semana'. 21-t-UU)

S^io. Aspiro o perfume do jardim úmido e tr*-sea!ante. OÜ; i
o ccu... Eslou fe'l2. Na noite profunda e ncitra. fria .* enxutt,
vejo uma estrela isolada.. .Vejo outra... Csiininho. A i-squl-
na, volto-me oara olhar, a!ri«i-i ama vw, a irorad-' riu vt
ta... Sobre a cara, ardia todo um braseiro de o treina, atrai-
des. ae ,-e-to, cotwt sibelhas de ouro. uela magia da palavra
Faceir-a-Jora.

ÇoeHs* Netto nn
século

"¦"•—j^B

«tTMsVko H*stiu, em um dm &e$«*
nt\o$ ave acompanham suas
otrvsC, im edição yortugw** -i*

Lado IrmJo

Retrato An maturidade d? Coe.
lho Netto fát:sentio swn a:.;;««]

tura de autur, que acomn-
nha Tfttrias (sJkos tia r.scr:ior,

na ediçAo de LeUo Irmào i

M^XWy-.-r:.-^]



HiaWMKNT» UTWIAHM) t* "A MANHA" 1M»MIN«K>. 11/1/11.

J\ \U SANC
, , i,i„ .,.-,, li-rn i,!»,lo m, t»>'" ,,- i'»t" <* «¦*" "*"¦ '

... „ ,.-,, .', ,,,... „¦¦ ,,ue • Ia,',,,,-". I""''-

, <;, ,,:,,:, J„ra: J'"- , ' •¦ lil. l/l'l ISÍÍ l« '¦

l /ii (K'T -.U' -. ¦',£iJ- '¦'¦: lA(?/U/.'-;, < '¦' ¦ M (Jt.MfJt -

-, 1^-.,-; ;.:.! . -.',-'-tíJTÍflfl(!- .' ¦•' ¦" ti"''" »*' f/"*'"'
''. 

,.- 
'[¦"< 

(¦'¦'(¦(¦La '¦ f ¦!/-' .".'"' "'' ''"'•' in!' ltitrri'

..';',.',,' 
":A' 

;,aAlAi- '; ,.-.->, ,-n.n rim ¦ < ;v„. ou/ «ml,,
-.. -(.'.rtíi; fl ia ?H (.".'"iM. ''''" ¦',' A'''"'-1- ,J

.;,'. A A,,''A'm<,''' A 
"..i '",-' -,- t 

;'-;i-;;:- ';¦;.,;;'
, ¦ ,,.a '.,'.' -,¦'¦•¦', a,.'. ¦'.--..- . 

' 
Am, ','¦.' I a''!,-'1

OKL1IO NET í )
,/ífl r1'!;.'-'AVn'- a Cfl
,, ,-m i,„iii, ,,,;. lon-

, ;><..->- .'C íi /ifiri-":
llll, ;„,'¦ ,,-, ."us lin-
.,'. f ( -'A H fíc rihó
••;¦¦'¦ u/n.'--, lYjmecí

-cJ,'iii íi ¦':¦ "iiui:

POÍ-'
ou a

dc
.-,.¦ sido

;¦;,- .ns,
í: jíi(H'f;
•¦tujniF.

?v.|i,li ,",

¦•ul.iilliu

.'.'ií
'íi,'

,i.a 'ie

:-,.«!s,'„i: Ir-
'/'[¦nM; como

'.,1 , ,,-ee -.-a.™

,..;-. iu',:, - ,">•'¦
l,-/cf a- ,¦„.•:-ei íif

.V.l.a qu. r.a (ii <.-»*

7 :'ifini.i 'ü-i'"' "'Tn 7'*"*'en^íu

, ,,„,„.„ „.  .-:-'";, ,!ÍU-lllli. ¦ '¦"! --("drai-l"'

-,',,- 
'('('¦' cs-j.iirwr 

. Po' '>"". «i"í r«•»tif: r*
J,fi 

ci.viT. íi-i-írn,1--, n>íi ri' ."•'.'!.' ar inte*-

A c \ii t. íi' r.fCrV'- iiíCii'' **:',.',. 
;„ ii, ,-, „(.'e, ne O-n! T. rwh-ntc. affanra,

,',,'r f.'-ojdwii: fio: V.x-é pn',v< ,,-:.' nasce,. ,¦»•

,.,.,,,.¦, /ru: i-ai. Qvf.-.-i -'(he1" Jn ri-

,A,'(io- liw ,-""1 '«- 'í"7'" 1'nri-ee qw -;r,soe„ ontem.
Estou 'iir.àtridc or seim-

ia. : avifãt.'.
luU,. ... r nrir r,", >,,¦;•• v penado'"'.'-¦' 

e :c .<•'¦;¦:.. LíNi- - St) ri'i''i* A -.¦'¦:< tf','-' 
l(J'.,;,-i, (lí. /'o- — .4':' í;j í:M;« ií' 7i- 'Tfitfir ^

,-'{ , r ?,(A ptiwt. F-i-' tudo t.ut' yr di.. irlr c x-f-
',,.'„.' 

;-,.;,-.-,-;',. . carie / ,-„,'", ':n rrsmi-t.eon

¦¦,('-•: P

„t? - >'¦.-. ,-,IMIí,---
-fí/Mí ¦''' ' ¦ ¦ ''¦ Aa

llll li e,.,:. !.,!-,-;,
,-,; ie ..¦-¦.-' • cr, ',:,
dr iv F tnnlc íi-.¦'.-,.¦ ,'.'(¦ boni-
(ii .• dc hoe F-: :.-•; ch„r„

lle falara-- l„-M r<" '"''r' '«ncho.'

7i,ii,„.', ,¦!,: -n,--.-,.. c..i.'iida.' A
rtiTirci '.<: af-cvrrvti-u cm tom

plrivat", A :
.-I;,, .-,: ;,,-¦<' se <-h<"«.

.¦l;-.í;r; ,»*:»'•*** .*: '»¦* rohítrki.*
(*tmi'.-"í'i'.,''"*»i f"i üi'P-1".,- rompa-
decidi*.

,\.'ii. r.ríj - ca >:.f. a mu-
lher c ;...-! 'ilhinh,,. 1,'lin, que
Tire- I -..,-.',¦- -¦ querend,. apro-
vestiu c. ¦c-'U. foi à fila Velho
í> [;j,(a.',,i. i-a-nii'U(i' ;.v. ííí+iít

desl('ar,-iii,: p ^o s,"-?-i,-„. rena
dor itio r.i> Mnr/". O !!i'"if <lf-

le e i-|-,...',i,,i. -Voa-o hoa cor,,
í)n/is 7'.ii,.'-A-i':> f !'.T-' •'(*: fftTfi-
riu o.- a iam ,,-..fo. Foi lona.

OOI!',,'-,." „ es,'ÍFTHI 'iiaa IXlí-dea
( wf-c.... i.a.tn :'o"-f, -tia- ,V4o
^.-,,1 ,,, - -,- ,-j'irTj ¦ ,-A para ri'("Or
„m ,'.,. e ;,,¦-:, cíii-u- :,-,i iieci-

<ti»)u'U V li.ltlstii

(¦/.¦fie /íipfl: c (;:j
-,; ,1,0,1,, ,i"'
, i;<.;, /UJÍf í' í/"

,.-,; alTil-.-U. .'--O'

iir; ponte n<-.-a
it ucvTitt-fCi.. F-i:
.-,. na Ma.te .-!.''

., w-.vie l„: ,,.01
um ,1,-sp,-,,.,,, -:

„,,,' 7!o-r -:,':o J.
. ,-,-,-n „ rciiiui..

¦ .,' ,-r rfalo ::•¦!

ê /««« ,1,

i' i-hasquffi:
f.ta com ...

rttio vai /it" i
.a e. riu!,. -.

lornvu i a-
'.tire. !-¦("..",

!'m ter c.
¦ tt.' t!

,..a.e-" Se ri

a r ;,.- '.: '¦ "'¦'•' i-M'^-"1 (í'' "::'

c !hi!'tir,.! tinninhccc v*ii'},it:n 
I.:!¦<¦•. •¦ wlifliit:nt--'c f.

i m.'-'^í,;" (i !>-nro na dirci-n.-.

fr',
;,',,,¦,¦'•.„'-nau íi

d-f e o ,,:'/,„. i-,
trtna tr-tf .he '! ¦¦

meio dc*(i:v>ntn<;.<

a iitjiti! r.''An '* ríiMÍf ÍTipt-"- '
ii.i>i!iiio i-i',;. Que e '''-'.-¦"
r:(í."nTf: ri.'- ri",7"".' P>"' ti«í..'íi
iiti-i.' fi"- ,;,.e raio.'

jp [¦(••'Mi nte rssa crisitnm

pr-,,:,,,.',-,, e rrlho. í" """,'''"'
' 

^ei ,'fi' • r, Inn f.ihanlo. dite. ",e- »"io .a--

,.,.,,, ,„,,,, 1 , iil,'i',-ha explicou, se »""¦¦ " "i"o»c

,,ti;,-,- ,,-.,-„-.or.-,„.n: -O" 'l"! ¦•¦'"•

f 
• p i ík íferrn - - J\::' E vf.-ri

Que rt,!f''iO'-rri? ni^ r"-.-- *"'" /"'
!•„.- tiiihfso que anda sem- V(;| J(i, eri

j.rc cm ele. r ele í»<- da fu
li

O ,„o,o
. r,,,-i,,"-

rorin. f',.,'iir é uvi.i
e ri,,.- lo-- (|i,e cm.»,

O d*s**> > '•<" V

I

"¦''-¦ '"l chi,.- i" : 'a i? ,-,,'l,'< •'¦'-, l'«s-
(l rutvr.. mcrt: ;,•¦;:,-.r. r,T!i '.''¦'" ><> .'nííJ-

' ¦ ¦' '"'-,- iv. u'„ :.',- . da ¦'-m '.""¦'<'¦ das
¦"''¦" (-1:'-"'' pie; :,,- ,-e-. da rt.i'-cila e ja
'" ÍÍ1, "''' ;«-,,.>„,: e,n (-o,,;.-,,- raiais ter-
¦¦ <-!"-':- ,j, ,,0-r o,r-„.„,T„- ,„•„ as lide,
-i5'' ",,:- „iiu-,'«-, i.-",c m-".'l«. "¦'ia I.:n«
'il-'- o» ne,,--,--,'', -.'-¦-,(¦'-''" '• '.r-«>d„ /„:

.',.-¦ d' •'- M,f 
„.,,. .,, ,u-0-|n/,ii. sei, vice-

:-'Í!"" '" o' 
A« ,:¦ ;'.". e. -,'¦' ¦•'•"? da lua

¦-',-'¦ „ „/-, „,; -a- -u s:,.»,! P-!'a o
e, a-:i,.. n_u , lVi ,,, „,,,-,,. ,;, que foi

¦ -ií ¦¦•;. !'.'>¦:,' 
(.,Sj>r 

¦--,-;(- -.('.vi í1;: -fi C'i>i.'ílf .
¦ fií" t-rx- j ..,..,,' -,-.,;; ;c,-,1i''.'?r; r *m<> /'i-

: ¦ /.;(«.- 
'rry- '...,, 

¦ ... ,-.:. ,.,,.,,¦,:>:,: ,,,„¦

"i .-.íjíc c T(n<^ í/rrf(/;'i:"
A-iii, -,-:,;,.,. f.ils olhe. de

-.-;,,-,,,. (ia,.-,,:, rtelxãixn (in

duma rez vá

; .,iv;(':ji'o «;«« i1*'*.. cJt
íi'-r;fi,.'!i (iü er.-radn: !'-'

/-,--.,-rf-o-" Outra.' ro- ,f.-e' ;i
¦."¦(,,,¦;: 'AVfu/inn/ Pmn- cir ?¦•-.¦''i
: ,-,:/i. ."A .<: Zt*rfin'íirí:ff'- 'c.v; '. '

¦(i',..i-íi. ,.i/U'-7.iarí<">'M í?!'Í- r" n !'¦

r-f'tíaA:. O rW^in í#- í.''i-".A

; ;',,-; M<< rofcw rtn «''- (=-'.'t ín

,,--,.,. (-,-i;;:."lhlir|lli, ;.'"', r.l ,'.',-,

'(/o tf
,-.-.', n VI ¦¦
..-Um !¦:

.-ilido ,'

¦ • Ia! ?•''.-
ne l".'e, ¦

•. /e. n;:a-:
-,,-',; rio o);

, ;;,,,u. -.-,
. 7'ias n ?i '

.-". .-lll* .-,'

F,

,'./¦-,

.- nm,-,!,'

pn r -< i
st.b-c o
de 171..'.
na? í" ""

,r. /iam,
fíirí:'. r;
«í r; i ;r (""
enrt.,'- "
hun. V
(rn/íf :

i'. --

ara àtr-i
t.,f.,i,"

tar'í-cr. >

faottlf.n
et.m a.1

w-inúf ¦'.
.. Fi."

Se ,-„ .vi
iM-fo' r i

91,'rssr >-,

çn-m rir .•¦.'
çuc rir hi

lin, o
rebolo,. -

jazi,; ( ,
d'(,It,-'.' i
coei.- - '

eif ?¦'.'">¦¦¦
bore. > r.l
Wlfí'- ¦

- 1' 1

tt.ru .-„.-,.¦
nuo tí :

(<,-¦ --ie

OÍ7/7ÍJ lá'"

if. Íli" -'"

jíít/íjí -<:-.

ienucl: '

/•/.ÍJÍ'.' '" '*

rc; Hi ''-¦'¦'

to o " ¦¦•

In','¦(.- ;¦¦
rnr.lt ¦ •

í" ;-,-r

"'"c 
r'ichi"i'¦<¦¦'•- r. :nr. -¦¦ Rcdomãc!

:.'•-..M ,ir.-„.'„'.(:¦. 0:ae c .'"¦ '" -'íf'

¦'.' e Feíeiido- com . . Vem roí,/,o a lusíorin (le

,r T,"-'"iff rin ma''' f'i"M F'e>ir.dor.
.,1 

'¦„'.' 
,-m tom sosse- -- foi' £«'«" «'¦""« ' Prf-

'' ri:,, 
r-cnlar is.-"" C'.(e."i Tiâe sn-

,-¦ '„,,-,-,p,'i ,'-'".- uue'- '">•'' K " !,f,i"- olc-ladc ' airasa
'!,.',- 'Ar 

rnoi/ão? curibi.cr.. riscando a le-rc. cem
' 

',,7- se iliviveto a lariia roseta tia ehncna. adi-

AAMiíi r,j (,I»'M ii nifoii-se ra.w"«„>N(r.l(. n«,-

A t...o,:,,r;o e r.,„o. r,/:,-,. Pa™,. -i-í(,'.( eo; ,,;-: oloa,
",. 

A-a-,:,-i,r.'- i,,'i'J„n- nVa-e em rode. !>fri,,i»i,ando'A 
e-"Aer r:M ctho, cn tom c>'M-d" eis,

'.',.,-e 
ao ;>o,,o. l,r„- Q,(em e .-.-. ( ..e >.„( o,-.hf-

ef a hlaWrir, d" Penei,"-"

r ,-,-„¦„<,„;,,,, pus-.o. -- ísff ci.-na-cii'.'. crplico»

[, ..,.,,,„ ,,,-asa c-.li- 7.'-h,'»i„. !'.-o<l-""i,o e , ei 1,0
-¦¦ '¦','- , ,.:. s-eienrp imw,.-s-':-e;. Tíiriomoo

¦:'¦'.';. "lr'J 
,-l,n l.a- cn-àuiimi nm 'O"'"'. Jcnou o

-"'o 
".(il,-»- 

/ante em ,-o.","o e>*i o:,;.-,„(,,.- e rte en-

id, AeaAá-a. .'«¦<« ^Ira. 
r-,-'.-«.,d, o ,,„«,-

,'!. -(A: ij, -,.;..,,¦ c. (: nfrtie "ur'" o ihurc
drl' ",¦¦',• 

'.''is/'- 
ro - o-lur o co-

""'i1 ,, -acuo o.-:,- rf  .Vim '"'"' "ti-
¦'";;-r G 

A"5- rir, 7>„- mrli, (ie «'r. ».es guando
o pc.jin"!'" Mf.ií rev; ii-t-.e.

.- Kl' •itutrue. rufttrum vi>m
terror. Rrtlomão oilwa em vnl
ta e prnsscríüiu:

.— A't*io Pirfí íe.: íiiàit: man-
dou loiine busca' um doutor.
mas qiinl: a ciu,;,,; ,.: acabar.'-
rio devagarinho. Que remédio'
penador estava no sitw cavan-
do e, de noííe. rom Jii-nl, ia ti-
,-nr eom niió Pires perío rio

eur„,.',,". Lá /oi.' Que rlor, mi-
nha Mãi' rio réu. .Vhõ Pires'
coí/í/íin.'. . . Enfim . . . Ficou s<'

e o 
'pciiad-ir 

na terra, iniba
marido, e o sangue do Penado,
larcnd" inc-attdf.o. .Vhõ Pires
não pr.,1,,1 „riirr,,',r,-. O iempo

c-orie,.' Ii-cmdo a t-irle-.tl e l)
moto. i-uifurio.' eafou no Iraba-
lho com (, s,,a f'1'o'e. í'a des-
lie o (imunheecr "/,- as Ar-c Ma-

í'n; i!..nii-:7. -.-:;ar'iipado. nr,'--
cii/i r ?:.rAit; fr^/íT f irícui/fj. nn

;tA'íi; í-/.:.-;iM, cie palha cvl^m-
do na í-ííA-ív,,'. enm um cão vo

Tjíírí-. :¦.-?jíi'¦ -';"?fiA'- IcntaviCT-tc.
rcrcnrir f-nr.-io n i.'Tn yande pf
so,' Pe:' ''<''*''¦¦" cüVJhofenrfí (! fl
¦;,a ,«,„„!,'« tremia no sei. O

i-r/,i(i olhnrü. cem a míifj ^n

paia. e a w,í,-oeoa. (fne firoi-a
„m r„.'(í'i>! n'" -''io- repassni-,1 ns

c.-riííís. vr,;rtti unindo esoreis-
mos..

. i" ele.'
--- í'.'

:AA:c-fn <¦,¦'
titurpci':

MKMTACÃO SI'
() l-KOGUÍà:-''

CoeHau N

O progresso estú :,,!' '

¦o ha es eiCUfil
Jíl

¦.•'ífiiwtf:

l'f

ria.v ii».
toada. ,
a r.- r ¦ •••'
íee.-fi .
r.evtrovt
mer. h::
ra ííi ¦.'

II fe-e

i n 7,'i,

r11 numa
Ifrnníifií,

pjre.
ÍI se-

-! I li!,-

Houve um silêncio de hesita „ _
vão. O homem arançava niimu o noiodo. corri,.':'"
mirem ile poeira /inn, e lumino- Ou. O i,:,mcm i-oiüi",., '¦

sa cvmo um halo. De insiante d<> C:i;idr,r. Po^coí
ri instmite parava, virando, re- ciu-milramos na vicia

i-irando a cabeça eomo à pro- sé. h;a le.uito, o burro

enm de alauma coisa, O cão cie. n, prnn Mullr.t, o u

wetia-sp nos matos, fardando rec:iil^s, o pianista ci'

\/:iii íi estrada, sempre dc feri- lnir.pinf--. o pucU,:.^.
7j,*vü ?;oi.ft;. tJ?-'i /o risco ogüí. c'i eU 11 itich.de daiulo i-

Dc rt pente Lihanio adiantou-se (. -.__ inanuia.a cU' •' c:'1 'v

co»j r/ívof;(};'£''ííi. empunhado it';'*in*''. c a vitml:í '
¦rucka enqatiiha&a

VolUi! Volta P'ra trás. Fe- lf

níf"r. ycnfin va: bala!
... VciAí,'. drsnraraiio: intima-

rn;t f.s f!t'^t>ci.'> . O hmncrri f.;-
¦teu. < •¦!(': c a iilhínr, sem <>
.eis t-rr tiitiviiuenln, h:r!o no

. e o mais.
O :

11,a,n

vim ti.

¦ trazia ús
-,;,',- /iro,

í;

sislíli

'¦llf

•t JiCU Ü

lll luu-

'f íí 7/?íf f,'í
ÍJi-ífí- f-í'7'i ")H í-tf ífííí-

¦ í/;jf r,'r fMt
or, feio í
¦¦f.rfiií' f- àc-

¦!,,: um rtir-o dl
1,,.,' , tf, f-rí idillf C "iliT-iM/f-

r,f ¦¦¦ iãt : i:-. un'. 7.-.ii; tini va;
no,lu-- i»oj,'.",.- í, „-. -o. caus-

J',"J?Í-!

Pire,
r.rreti.

,1,'e

íí ití-ríi, f/rr;í
(•íí,- nr, rr.tJtcão d
>i; toda a jorea tjn
. wt/uc}"ii:

- Acua!

- r,-: -
] tiílor v.
,,:. ii F-
F, -...:: ¦¦¦¦¦

< liÜ.ÍS
. e »'•¦



.f*'£_ II.IMIN»», 11/4/1*4» SIIPI.KMCMTO MTIK/tKIO IIK k WANHA" >n,iM mi'studo 
sobre Coelho Netto--^'ZteTTJTr^

;IN.V..-»0 Ií O t-DDBK
VruMAI,

. <i;-itiuti,'i !»/¦¦'! i du
, -,i -,;,ii ,v,-,''" ,..-lid-m
)¦.:,-¦:¦> a nn }> 'der !*.-/¦-
,,. ¦„, „ i-ri-i-J- ii.i nrt.
¦¦.¦udodlic vm })ttma-

,i inn, en.re'arto. um
. n ;im;>!c.i meniyio tio

rale pelo /»•"!.». alto
:.- /,',/;; Bnr.W,.

'estetnunlw* f)rf,<-,'i-
- j-intaneidude t rm-
u.t.ur de -fixyi) /¦•(!-

-.-¦ >n no seu cerehro. '*o-
' «('.nis' modcí'*ii)-í. JJúíí-

. .urra íi.-t vuti.it ões í/ti
.¦-," n exemplo .mico do
i íi prosa. ftJ'f:fJ'(M,**ia

¦ 'inriatices d~"<nte do
¦¦¦¦> üs .'í-t.-íi', •¦¦<rnTÍ-

" .':' trio, rum i Oreqo-

>íí'í-
I- /.ai:?-,j
¦ - m .7 s

i .i'-
!'!.''/ Cl"

, i> ilRIKNI AÍ.ISMIJ

.'«•/(.'; rio '• ;uir\ta o
i r-.-if'!.- , cl-, l':i,vn

-íi- aird-.i -¦¦¦rii"'oii
¦ nrievla'. :¦:¦¦> •• dtjt

ida*. A R!'*h,i ,>ra o

¦¦•ido:¦lhe ii

" dela '/'te (iti, .1 '><; »i,jí 'rarti-i
/.' IHOlhttS 'lli1 !¦'¦!,; ,. ft"l-' ;(;,*•

,';'¦.* .» búteatr,') pnr<i t,s- ,/,,¦ ¦•* 
',;,•

ví ''í /»t7, afjtitiins" .
.1 paixão dn ;. iitttit) .<> ,_¦ V-

í'ír,'i'íf -;/¦; ¦iltiiilii; prop,in:ne\••'i-i <- rfi/fi-í, vioiHtna e ¦-¦•tu'-
Cl<"li'-.i (K.-OÍí.nVr.iM-^í .Jflíi'.' (lí
ü''í:-í páf/tl-tflfj. r> i.-riMn. n r/t/ -
rl"-!)o, a anti<f>i.Un>f e a ,»:>ni-

! idade metal iurtj.'nt ¦•n.iariqwti-
todas pelo ódio. n imUiftio e o
innnr.

Gide dizia nn "Lu 
yrtfíií h*í

mrcfí:" "J»' í//n» ií*--. i-ír,' ,/*¦
dialogue, tout en mai rnmbàt »t.
x<* Cttntrcdit". Y,**".» -mÍm ?/-;r,/
f''(Í'i)(70.t interior-^ .1 ,-«« ítf-í.;
tl íi ;í;a co?. v.'im iiitUôtjtii,! do-
mirante e avai-ta'adar. Tem «-w-
rintu e rugido;. .mis ¦'• i'hi >•¦)
!,¦:''• varre nt nu >> ora mo* vou-
iemplaio* peta iinvqinueão

A,"arine Júnior rhtim m-, "UIH
m-m vibrado" ,/¦¦•• ¦,-.*- V-»t 'stimo
Orrinf.f a ,-!,, s.f .,-¦,-;,.,(,, ;>l, :-,j
""a-! ;¦ implíratf'}", />;. dianf- do*
'or : ¦•VVTiq'}:'>:¦¦)'; -/..¦ :/»[,** :»t;r'--
t'-( -"ííi 'jfjra. i)'tJr.'j i-ri'it'0 :¦'¦<¦-
din waligna-r'¦•"'¦• «<;; ,*i,-'i,Tr-
::.••"•! : dn .tr. C' >"-''w -V-'(J'')"

'.';"'¦» ''íí t.-'*iv( i -tn talar (/¦(.''
t'('.' >:<t':ve lor-j.) ti-tnn-i 'tn r'\-
:n„ I-, oricntalu-i; ¦: d-l 30i!in.
••!¦;; tah-.z mau ¦<ti>>:-<, da <:v-
i >r'> trtflftdes ií-» 7"t' fo f-mdn dn
sa'.' men fo cr'-s-c» ou mn-i^nl-

DINAMISMO VrSHBAL

¦f.a.s» r/f/
Jcslniii-
rnb.tt');

Cm -

n tenli
trnccrr'.

¦ -i Bi-

í'.; ' *
;;ít' ii 7ti'r}-,t vah'>-

. r; dei: ,,-•¦ - '-Ji, -i
minha .<;¦_•¦!.• J-; ver-

'¦¦: <iue '.'-"<> o vão
ni fome d • [»i-r-.io.'i).-

Ditado de u
vrrhal multo ra"
'd<j!'t!ra da jotm.
r-, •'¦!-; '"rtn ri' ¦>
fr.jí'.'»; parrí-is/íí*"
¦¦ i-.ir-n. tmí-v
t7í rivíi.i tia ;j.'.';
• ••¦er-: ou das n',r,

tn Ihf-i afiar,), •una
l,' Diyl.•!'¦¦!,i dr r>}-

i ihiiittni-liii* um ie-
,.,.-/.- mil nnliirrns.

,!',;i,;i ii -,.,'¦• r-i -li.i
s'<*íí.»; '•V',: Á'.'t/, fimn Itffid^lat-
m', íí/íí '*/'nr <¦•)>"!m>i'>di, (fj% r/i-
(¦['m«r.-')..-, /•; /ií'/:*- priirn do inu
l*rr'.t_r'.!i*int<: *.1 »í,;tf/v'f). ;*o-
ti>m. srmpre tl r"hh.,r>ir nn*
rlássirn.i fr.ittfi.f Hnrn-t, linha
a.isomo.i di' rnfu-ilawio e aro-
rlamar-t ,, vu rc'-aü-,:i' > «» ma Li
belo, a mr:'.-, rtt-o, o mn*~i mante,
F. lia o-;:.*'if>antpmt>»t" tritrofe-t
de Cam,'i.-;, trortias ri' fí-rtíar-
iím, d" F-rr„i,i M,:,,.1.--, ie Lu-
ct'H(i. ,w >-v-f«<)<*i •? a,- "tírf/i.-i £?**
Vieira. np""í'(t<(f>) as '»'l<!:at e
«i gran d'a rfcirxm rf»t,- ri-crsírt*»,,
;* iti a-i-drti fnrmn.rirft* <> inn uo-
.•ahu!;i''>) "

Em "Fu./ij yatitti" varia um
tiehat,- entre ,tle Aliihl,, ¦; 3Hue
.vofjrt* í 'íngua. O v>rnin>:ixta
do Cf.r'7. .) uicrepa-Vv: a ih.i.irdo
tios (,.i\•'..*(' --f.-tn.*: ¦¦.".jr 

/'«•* não
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Dorme, d»»* onu-ui ao meio
dia. no selo da lerra. o roeu
querido Coelho Netto. - eu m-
erevu Uto de olhos enxutos. Há
muitas semanas esperava a no-
tlcla terrível, do dcsenlace fatal.
I ao recebê-la, chorei. Os sr.lu-
go» vleram-mc à garganta, e
explodiram. Sobreveio, iwrem. a
reflexão. A morte, comparada
aquele resto da viela. era um
bem. uma esmola de Deus. E
recolhi-me a pensar nele. a re-
coroar a nossa estima de vinte
e dois ano», e que. durante cise
período, não foi toldada jamais
por uma suspeita nao sofreu.
nunca, um esrnorcemu nto.

Evoco a nossa intimidade.
desde o primeiro encontro, na
visita que. recém-chegado da
província. lhe fia. ainda itiliml-
dado com a sua gloria. Foi .aso
em novembro de 1912. Era noite,
e não havia, no gabinete, ou-
tro» visitantes. E a simplicidade
daquele homem ilustre, o can-
nho com que recebeu o pere-
grtno que chegava tle longe, me
comoveu. Momentos depoi'.. en-
trava dona Oabi. O escritor faz
as apresentações e. ao fim de
alguns minutos, era como se
lêssemos velhos amigos e eu es-
tivesse habituado a fazer e ca-
mlnho daquela casa. Ma salela
de entrada, det-emo nos ainda,
m três, conversando. Violeta,
pequena e sonoler.ta. vem atrar-
rar-se ao vestido materno, pe-
dtndo colo. Dona Gabi suspen-
deu-a ws» braços, beijou-a. e
continua a palestrar. E. enqoan-
to palestra, modesta e gentil,
acalenta docemente a filha pe-
quenina. que adormece com os
brarinho» passados no seu pes,-
coco moreno. Convidado parn
jantar no primeiro domingo,
não falto- E torne, ainda, nos
domingos que se sucedem. A ca-
beceira da mesa.. Netto serve a
sopa. ele próprio, cm grande-s
pratos coloniais, ornamentados
de desenhos azues. A sua direi-
ta. dona Gab'.. a elogiar todo
o mundo, e a receber, com hu-
mildade quase infantil as ob-
servacões do marido, que a tra-
ta quase como filha. A esquerda,
os romensais da tarde: Bilac ou
Gregorio. Murat ou Alcides
May a: ou alguns de nós. os da
geração nova, guio. c* da sna pa-
lavra e do seu Jantar. E na oo-

tn extremidade da mesa. a soe
ninada: Mano. Oeorgcs, Paulo.
_1U. João, Dlna e Violeta, que
ae divertem, rindo alto. com as
histórias Imaginosa» do Chico
Lambeta. contadas por Aníbal
Teófllo. que. ã semelhança de
Sherazada. deixa sempre para
o dia seguinte a narração Inl-
ciada no md-s anterior.... Netto
serre a Iodos, e conversa. E
que maravilha é a sfltt palestra!
Que colorido o do seu verbo!
Qne fertilidade a da sua ima-
glnação!. .. Um conto norman-
do. uma superstição africana,
uma lenda Indígena, tudo Isso é
vestido, por ele, de pedaços de
ouro e retalho» de púrpura. De
repente, um grito, que vem da
outra ponta da mesa.

Que é tsss, Paulo? O»»»-
p«rte-»e!

Papai, foi João que me
atirou nm pedaço de pão no ¦»-

João defende-»e:
.- Mentira, papal! rol ele om

me atirou sopa na cara!
Eu. não. papal! Foi ZW»!

Z*t* Intervém:
Mentira dele, papal! Bu

estava até conversando eom
(Honres . NSo é verdade.
Oeorgea?

Ninguém se entende. Ifrrtto
lmp«e silêncio: tudo calado! E
retoma o fio à narração llterá-
ria. qne vinha fazendo, e que
ele veste da mal» opulenta Un-
guagem. e das Imagens mais ri-
ean. porventura utilizadas, «n
livro ou discurso, nas terras do
Brasil.

Em 1913. vou casar-me. Corro
h nua casa. Será ele uma das
testemunhas do meo casamen-
t». B ele romove-se.

Você e dona Oati —
acrescento.

No dia seeuinte. vão ns dois
ao tabelião. As procurações fi-
cam assinadas. F. .«eis meses dc-
poli. vou levar-lhes. á rua do
Roeo. a sua afilhada, que aca-
bavn de chegar do Norte. Mais
quatro anos.

Netto. venho buscar voe*
para padrinho do meu filho
Chamar-w-á Henrique . Ho-
menajrem ao avo; homenafjt-Tn,
também, a você...

Ao publicar o meu segundo
livro d» verso», o seu nome fl-

guxa na primeira p.u;..,.
pronunciar o meu dis. u:
posse na Academia, cujas ;,..
ele me abre com o seu *v,
lá eslá a referência :i .
soa e á sita obra. Nu,, ,, ¦
nunca. Nào o i^t-jur**,*. ,. •
Na Academia, rti-a-m .jun
nossas cadeira.s. Na \v p :
entrar para a Casa d.- s
quando me vou «porar
única visita de ile-sj-^ili-i.
sua catm. Não liavia Z. ,
Cão Kravr ria minha v ¦¦¦
que ele não tenha ,-i,;, .
tudo Isto. em vinte c &.)¦;¦¦
sem um ressentimento. ,.
dúvida, sem uma iui'-!.-...1

Enquanto pude subir .
fui vê-lo. Quando in,.i
mais vê-lo. pmwel a ,v,li:, ,.
diariamente. |wr l,l,f,,,i
tidas do seu estad... a:
anle-ontem. me veio a,,,,.!..
tava ludo acabado1

A saudade é. punir., u.-.i
tlmento que ludibria t, ,.,
esforço da Morie.EC 11.,
coniinuará a viver e .i ;.
na minha saudade. Na.. ;,.
que. nas minhas vi.sitas ul
guardava silêncio, quami,
falava; mas o que falir, i
teora. quando eu me c,,„
em silêncio. Náo o er.f.¦¦!•.¦
tido na sua cadeira ou i..
cama. quase Imrte. Indii.
a tudo que o cen-ava:
orador magnífico da c»-i ;
cia acadêmica sobre ibs-,
necrológio de Laet: o 1.,
nervos, o homem-viria.
mem-vibraçüo. que d,«i,i:
auditórios, pondo-lher ...
o sorriso ou a lacriir.u I
critor soberbo, o triu-i-.*
pereano da "Trcva". "
enamorado das •'Rl.a;».».

desbravador que revele, u
pena. lançando-a: :.,. 1).
os tesouros de S-il-mu-n

Eiae está vivo. e (-.'.::'
meu mestre e meu am,",
por isso que. nesle nau
não choro. E' por irso que
hora em que todos mr-,,
anunciam que o glorioso r,
cista morreu, eu. como i ,
daeões funerais d„ le ¦

ergo a voz. e chamo:
-- Henrique Coellio *•'

E escuto a rtsjKMíta. <i
sobe do coração:

— Presente!...
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Pm íos pronries prnseres do
espírifo e do corpo é tiajar por
terras esfronhas.

aprende-se. paníiom-se na-
tas experiências e, por vezes,
tudo ainda mais se reflete no
vigor fio soude c na alegria de
river.

Tenho a pamio fias viagem
desde a inlancia. quanto or»-
damcnle devorei os livros de
JuUo Vrme.

Depois, a mi.ifo custo, quan-
to me permitiam a modéstia e
a pobreza, abalei para longes
clima,, cedendo lah-ez ao velho
instinto racial âos naveaadores.

Infelizmente as minhas arefi-
turas ndo foram mvitas, nem
muito demorada.':.

Mais da metatir da Europa,
cunkcco-a como a conheceu Ot-
rardin. viajando tern petlantit-
mo eom a ingenuidade de um
"badaud".

Sempre preferi aos museus a
rida sem arqueologia da muitu
dito vira e dos rtirts.

Um realce a ensa vagabunda-
gem ocorria quando luesperoda-
mente um patrício me chamar
va à realidade ei" pdtrla. En-
trcmAiam-se os (U/is prazeres
vm tifiitro do outro: ei volta sti-
liiín ei /tmerica srm a longa d,-
laeãi, do regresso.

Tildo, noticias novas.c re-
lhas. e sempre as huvia novas,
encantavam o fora-stclro

As vezes o prazer do encontro
faz-se de outro •¦¦(¦'io. Um li-
vro, por exemplo, pode reeor-
liar-nos a nossa terra distante

I,em'ora-me que uma vez "Mi

quinando" peto raia (io Sena en-
centrei os "Vcrjot- dc um sim-

pie*", de Gutmorde» Passas <
comprei, (ou troquei-o por íl-
nftetro como se diz para evitar
a simonia das coun. sagradas)
eisa relíquia que religiosamente
me evocava a imagem do poe-
ta e as veses da minha terra.

Enfim, estou a dizer coisas
írlnfols para chegar ao perda-
(feiro intento dessas linhas.

E ê Que esfoutro dia. revol-
rendo uns livros alemães que
me davam a ilusão de um re-
aresso à Germânia, encontre*
ím. o "lifro do amor" tuas
Buch der I.icbe) onde uma es-
critora tude.tca rcríuiti várias
hhtórias que cabiam naquele
titulo.

Eram contos de grandes no-
mes da jii i tio: Thcodoro stnrm.
o "conicur" germano; Maupas-
tant, Strlndherg, Rabir.dranah
Tagore. O. Wiíde Turgeniet...

E enlre eles nessa companhia

de grandes novelistas, r
me ão nosso Coelho /Ve'
oi figura com um drr. .--.-
belos contos, a -Tape.::'

Participei um ponto ,
Honra, rendo o no»!'-'
brnsildro enfre os tini"
relistas do mundo.

Era como se eu c>:c>
em viagem por terras t
a tsoz doce e mulcrntti
Iria que me chamava tt
de do sentimevto.

Lí o ronío. sírboíi"
linguagem do sirambre
eiii.-ir a floresta rirgetn.
pirilampos, e os seus i
com a violência há rim
nuas expresso?? primitir*
quartas à nor-ra nafstr
VGfjcm.",Von omnes vionamu

("Jornal do Brasil"
19271.
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»r-.i-« uv^lhíi.-, !*..t.r.':un r.-.si.,
¦¦•: ;c. - ii.: *.¦ i.!i.*.'*:i --. bU' :i V
,-í-*"tl'--M!'' !«.) fi;!*.ci > d:L.; • ¦-.¦'.>.*,

**o, por rirt/.i d<i CiilííO

r.^*^7^T^j .„ ^ ,..^;^S% -.d- #«g

..'''%md<..^.^ *| i.i...
••.»¦... .... -,..'. l-rtui .u- ,,.¦ ........... ¦(., ,aiiii.,.e ,|V (.;,-,¦;„, v,,c, „,,,,, ,, /,.•,_ ,.,,., ;j/ , . „.

4 gota c/água e as nuvens--
<>, |mi.<>Mji*»..s mai» '.'cilt.j*. jur:i- Au culiu dc muilu fadiga viu

v,:rti nau haver, rm :;i.;ti-< i*u uni c.st*t«.-MO iucrtmul i1i.*.Ul:mtio
t.t. tin.cn:. 1- *|);i:-|..i!Ç i de t .Iti l*J. ti' :!I.'I*')a.» :ile.m1il I-, t'imi.e:iLC,
(íui-Mii, •¦,..;. {¦.. *,*,-. nc.o .iqirl.* *. pai liu U iVv.tr a noticia :*.,) "'Uil-
.cru Ia luj.ítiit.s ct-mo u.s d') p.iuln-lrn,¦ibta/.Kj'! vi-i.t-i que iwskhvíi. Kn*'oii'ru'i u deitado a vim-

bra. I.iiiv ..tiiiiüu a sua tn*-eua
e -m tiirn»! d">. <¦; ma;: '..-*¦ .1:1:-
mais esfal!:ir1i».-i ávido.**, b*.!.">m
biiyinho i »m*.<> em (¦*u<n:.a ir.sie,

Sem i-un'-r a alegria d."i nar-
te da sua í.uiuna. desc >V"iidt*
.» \i«in ai«'*ii"*) <* frí»*í-*.o <*m qm*
i-nr-mt; i.*-.t :itrtiu .

! -*.;¦ -- fii.» tt-i fnntf ? jvreuntou
M,::'. !•.:.> -.!• o -.-eu -jeinpr*- o ii*rr..i •>¦••¦<*¦

:i''',.i ¦i:m:íí,:'.*..1. <*hi:»,.|iií»s t/hi N"ti** i ¦• nem fonte, ê uniu
! *' T;t •», i'« i . *"*i -i-e * Ü ; ; .';).¦ '* *. ! l"*-ímil \'V.'l\ ()»<» J>Íllt*íl li Vi pe-
fia*.» n-iV-, ti /:»'*,.);.. :i!>.i!K'.')- dra
p i.í.in .*,-. pa::' ir;» . ::i .»it.c*a'-:it * Pareceu .m .»uti'i* tu*» mine.ua-
cír-f, n;i,i ,-, [i;aru ¦:«¦ r<»m o *--.;.,¦. 'Ia a r.*.::;**- m:j» riem so qui» la-
d./ima-Ju luxai fr st" re..•*' an sítio ....*nbn»)

Na -i' ti .i Iie.»;jjn ajh.-nu, rl*n - Ma:'i t.nia a tioLa o ma-
li: ii* .» re-.,-u:i(it) -i., f] ;.•.*•!») fs- luiiei*.)! <r-"' • i:""iiirasi.e e que ('
|»'*r:i:i''*t i;mi' m* p-i-vp*- -:'Mi :!**. I *" I»'- '- •'¦ v "••¦* tias an:r.ia;sV
i-*:v'i • - tjitt.t atrav .*> -íiv.i.íj o t*( i. Não -i.*t.i c<im L'itas (íülhuh que
fart.ts t :u:u;i. icl;r..t..i al**ni u- ,s 1'**' d** .salv::;- u ijdüco nuo me
nmiv: .vmiii,n."i. fieuu dü r.-üanlio. Se .¦*..' ira-

Uu» eu.- miKu\. i.n-.MjictM-j «í í-as-si* (je íuit!«* nu cõrrfRo -.Midi:
de* .¦n.-mui-i. dep- -is t.ur.i d:a d* "•> [vibrerjr.us bebe.sM :u a-é a
jm-i-...". u:inar p.»r 1. ..miedos •• **• »c*icdad''. ti; desceria Miil.Ve,
bal.-.ri... t <;ita ri.* !i;,|.« :,(j a:- Mi|K)i't».'i(io n sol que abra^ii;
pi.j 1"íji«>u ao .eu ruv.uriu d.-i»- »>•*¦•» P»r '^" P'mh:o não ^uero
piji-V-..i.iti t. st-n-, }). :;,íjt r.o :e- í'Krav;ir o snírimento com o
bar-.*i 4'j-e ia. ;i-.s pimco.*». í,- ¦•an-íaço
raiKl.i r*.c!'.:-.-:iru. ri.»a]vcu entre- ¦ ^u M' boiivussc fun)^ uu
eur-.-i** i\ Pruv-d*i:.-,-iy, cer!<i dc c^mtíti iiw :ia<> lanienluiiam-j.s
que .i.i m havia d- .•...„-• ,rr«*r •» in"l**niéiH'ta do sn) p n sem

o i..i:**.> m :> a*: », (. , í,i-i;'i.-»;). »vt:iria arnuiEiJa. fomn Jiint-es
m *'¦ ;:-.,e n»; n;a"c. j*;vu1in - a* '* »n t-id'-.» t^s paslo cí; ii¦¦*¦¦*. -"tis
Ví*i*!.,t>. (jtí.v.-. u a ¦:. ,'..i.-s a vi r rancho-- f :,,i\,#. o.v jjíiíüo e iber-
-w t-::--'v*!'*r;-.vrt «m dh.!,-) da n*j ;"*» de !MC*- K j listam:1) itf per
a s;».;...!¦ :'..\ ier:a t»'i '.mlba .-.-,. --*'! a f* n< .. fr, tan ai>':*:;:d;i m>
l'!in::*n:.c a ala(::.:* p.-ü-do per- 

'*''-tX <V*"' •'"•' -la-iíro rum o :iebu-
l|li.' i i-i lia i..j4 fiei n...,,:vc: !.„<. lio 'IU • '!•• V-all-
íiq;;«].i«; ri>:*b;.,-.. s n/pre tuu eu- ~ •N'-1" <¦'--' o mit'*o: a.** nn-
p-..-eaii:..|.i.> lavadas. s.'ca>..-ni v'"-: in.-v.-.'¦¦. r i.i.-hi:m i
dum iri»iní»r.r.<) para miírn. m.us e iv...:> rr-tniriajuío .i.*» tie-

.*.»¦.*.'.da.s «'íuiva . (.'(.mi um .^-. di;i
df* ftiuac» ¦*.» a.s ftjntt?fi rrb-nia-
rao de nuvn e xs a^uas d*.".í»a-
rn-» cfj.s i leha-:

K enq i.iiiln não ehcv"'1
O ntnt.v) pi.<*ilhpn o.«; einbros

ct>m i.idií *r«*i ea .
Venda i|ue o nâo dfeidia. 0

nutro parn;;, levandn au.-: um-
br*K dUií; lin;,,,*

I. *'i tuu- (*'i'"'üu au ali ani.il,
pr-.wnr-ei av-:.iVf.tar a-i (\v.;\s >jn-
ias (oit* man-ivani das areias
da pedra e. vendo que caiüiii
nas urnas Iftiianienty. a espaeo.-i
lut.iío-s. saiu a reunir o seu pe-
f'*i!*nn -ebarif!*i,

O» ainn:.*.!». x-*m alfíjria. aba-
tidos, c •Mi*;le;,iu-se na :elvi
t*ii'*:in,K..i. a»'f;*!' jand'»

o eeu (jii. *¦/ - (-«tava lodt) doi-
r.»f)«» e. i> :* ¦ ir!a a aeiTa. e::n-
i .iv-.'J*: ei ,.. - , . At, Uúh-,i. ¦¦¦•(¦:::$

¦¦ ¦-¦' »l.:var.. . 'li ¦•• :,t:'s c ¦) '.*!>*:í»r

Coe//-o Neífo
um iJir.taj rc«:;iiíiiil.i'Ii' niiiít* *•
.ir.a/iii-.a.-ise. ei; »*i' ,t \ er a.» Ul'-
nas ¦¦ (.:t'.,i'itb;iu iííj Jamio d aia-
ba.*. a ,i:.;u;i i*ue -.ulea e briÜV'-
Va. l.|-i'i!iei|.;.» i''iili ,!'.-,islenti* ç
vniv.ii''» ai ;m»;.', ,ui ,

An nl- etn c.i.n íiui e tj inooci.
d.--1 r..;,¦;11 na p:;!li,i. .•>< m •<»i,n,
p. * íl. IV.t elll tieit'*.*» f"»:t..i aquei.i,
nu,., i..-!»i|nis feriei.., (ju-.iiidu i.initis
ri.*. j)a.-;.i'i'e.s ;un.< s ei i-^n juill,
(*.in).iv.in. etn t < í :' 11 ¦ *¦ ¦;»• ÍMí*l'.**s
iitivüi1') o rotar r> is ..«u.v b*.-
lie!'ii*:;:(ii».;,.*»'

M ii i...iii|iiin'ii..ir..'| I-.-.ia ..,. ini--
li.j.. una.-arii ;..|Ue;a a eu i!njua,

s«,|.'u j..;u>**.-tíV. eeri.i í:,- ijue. -*i i

r|»jt* (ie.s.K -íi( n;:.r- ' e as nve-
lllli.i .. li li .-111 l.e.- 1... , .,i,Vil .1
i s|V :-.i (!;.:¦ niiv.':i.-. eu ;i:>.s.i vim
rm ci.-u. .-¦.iiubiii.';. :>*'..iiníu a".;;a
paia .miras- lei-'»'..":- üi ii. !-lIÍ/es.

r.»-e>r P natif r-a!>i:irii^fv;»rn.
Ai re-niijer <';'ilv;i e;nr. o ean-

to juení.rid cio.s p'.-•¦.->r.'-.lii'.- *» n
um üiiír da bri.*;a »vi:; felívir.. <»
inoí.u. arurdare.V n nu viu riu u
ió])i(.e» ruirin du <¦:>:.. lieidio. ••••r-
leu ;'F UTtVAS. p arliuu-as tui-ís-,'
i-h.iii.,

Aleítv. remiir.d.i o pequenínu
rrb.in'tn r o ra.teiro (\\v* o ^iiür-
dava. abebf-rou-o-s c.im a 'i«uu

duiriii da.s urnas e. aproveitan-
dn a da outra. reu">u a terra nn
>iti»» em que pret-endia íieai e
Inau s'iit.iu a t-nuidáo deu- er-
va.s de-üiierada.s: como qne
íicor.".a:-í:.m do Nir|*,or est.vu! em
nue ;a;:;ain rrs^.or.rien-io, c<jíti u
vienr. ao bí-i'ffi.,:-t) inesperado.

T.ri-iarani .x1; uri-a., ás sotas
di) a!i'aníil p o :-íb<inho, eon.on-
te e rt':;nimario. jy;s-se a eorr>*r
no busque ratancio as fnlíimha;»
tenrj/.

P;u'.saiani-»e dias e difis A.s
nuvens nào se desfaziam em
ciniva a nuü.s <* mais a.« ervas
-st:*;-.:*:i.- rriin*av;?.m esturrieada.s.
ma- '"> ai;*:"!::;.! "ato negava o seu
I>-i*i»-'.. e ja o pa...0in revê-d-^eiii
à v<«ii.i, do raue:::) d»* palha do
niiç.i aí-ivti o o ivbanlin >y n eáo
refa;'i;rm-.-;e saciado,?.

Lembrem-se, enlãu. o nu.-vu àn
comp.-ii'.*beiro e .subiu a vê-lo no
Ui.ii.il iti da serra.

Cniv.ijihando. rmUtvji pelas tri-
líias a d^va-st-açã». da seea. Pia-
ii-.-nil*>s (|ue seu,; oíhos avistavam,
piunalios outrora viçosos, eram
p-ardo.s e an*az../Ju.s t;i bole iros de
ressequidos *,';av-.''.(w: ns leitos
cJiis eurri-ítas ere.m v::io,s pedre-
iíuí-(;s r- le.v.jie, Dv.r- ei::-in*í avehi-
dat!'.!*;. üem '

¦- ¦,'.1
inoni!)

ALHO DE ALMEIDA-

e -.iia vuiiae
i - . ¦¦ jnrii: ¦:.¦-.
¦¦ '.* *íii!an.!i.

. e ouanc;
;.K.-»iio de

Coelho Netto

\>w da»ua

i-ira viu ura
. eufro a'e-

i* '1'VHS líi-
Iii.-; niis-Tii.s

,,.-|i nreio que
iiiava. R o

'¦¦.irno muetai.
*;*. Ov olíios
juea entre-

e. Vmi.Vn
-¦v:! a lirn-
aia-.s iíi) rirei-

K'.': ul Ura;ifí;',o com a
ia ili- I'i'v,'!ea-., de llll.':

:'¦ i: ;.i;te-ü.i'.o:-'i e;n Cu':e
¦' ii" Aimi-idu. Die-ai.' pia'

• l .-aiieitlun. Diividu. íehdi
fia do eüfaçãu e que. ul-
'¦ue. vivia iu:fM sobre.sa.t-
'ie todos o:-; (üm:; recebei
aiunima.s njiv- ameaço-*»

¦*s. pnr cau.sa dos artigo.»
.-revia para n Bra.*iii.
i'a-.i<. amargamente "de.-,-
bliqueta". Quando vinha
;a pti-^síiva n** noites nr>

:u*omp£inha(!o pelei Pa-
i'üa Freita-s. anibu.s en-
¦aclo:-; com r.s pajhaçcs.

ta!vt-z, a morte: "Afi
;o do que re pí;n.-:a ri
i perpétua .'iilon.ii.' da
:enia e inak's ernnico,».
ie'.'.smo eu atrave.s.so uma

<w difícil, que ehesiJ ¦*,.
*:e resistirei ;i ela ninda
tempo. Ads meus ai>ti-
'¦•'.s í«ntft~.w rt«ora o co-
iUe nào funciona bem e

i ser"-,., a angina /jee.''-":"-;, qu("¦:-j:'íVo - i' ' ;*,Va ri:; :.i'::;i;-:r.i
,'.;i-..i ¦:'.' .- era de ri'-.ib-í a té

C<x*ih** Neíií-o

èi:a-

ADre^saru in -' Iip a rn< «ríe ?
Ha T.'.'rn d^r-l perer:;H..T!;i-

ri- ní.»" que .Vn -:-¦ "-íii a in-uin.-íeão
(ie oue .-íe t'.;.!"i-' v se.irV) .» nu-
n'.'.? jii na rre,ni,.'ira.., "

O iieeli.i !r.:n-erito na-i .-i*'-
e-iii.-iíi,*,' do ali tor d'.4 farçü, man-
d •:-'.) eu a Jn'íã'.> Maehado. que
o j;ubni'.';u n"0 paiz por me ha-
vri*. por e*;tri;':'ui eoitKiiileneia,
ebpe;n.cii» ã.s rui":; a carta justa-
nuMU.e no dia em qut? o telégr;.-
f i nos anunciava a morte cie
íl.ilho.

A<T<>ra que .se reúnem lembran-
ejs do vÍRoroso prosador, nào
ceie^o que de uma das -suas car-
ia.-', e cla.s mej.s interessante;,
corra apenas um trecho, e ainda
riup alguém possa malevolamen-
t;> vresumir niri a publieo para
ruKlio du minha vaidade, nào
iiii» atanho ao f--ü*nipuIo de mo-
rV.-Va e aqui divulgo o precioso
."¦"rito. Nf.I * nísnondfl Fialho ã
[-roniPssT, que lhe en fizera de
uma vlsitív fi sua cnsa., no Alem-
li*ln:

"Cni», 17 *! i«j»tjre ia VMli

A .-:a ¦ *.trV e\uii*.i iiina .iaud-*
qm- ei rao 'anil e i ama n-bua-
l'\*. Cjü'.' só :l pe;>.p?e;;\a luíüi-ra-
ía. .\ii '.ei!rario fr) q*iv> pen.*--;*.
eu "¦>.•-; !.:m uerpeíii'.; enfermo de
neui.i-.ieiila t* m;.!-\s er^nieo.s.
Ar..-:-h laiaiiiii iu a;raví'.s,io uma
crt.se ta.» dilicii, que ehee.o a
pensar ¦¦»: resistirei a e'a ainda
aiguru íempti. Aos meus antigos
males junta-se afjora o furacão

G'*cun!pn^if.;e> s-;i'ia!
•i.liii. Deu, .. ;i-,,í;,i
¦a mais tranquVi. e
os iL-pectos ne denia-
c;ue :h-s liiünie;; iem-
jjerturbad-o ;\.s ruas

easa é a d'um rústico
i'enxada. qua.so por

que lunemua mal. e a angiva
pectnns que ninda, à espera da
primeira ocasião.

Ja vê, meu amifto. que a .sua
aparente fragilidade significa
uma existência mais garantida
conlra a destruição do que c\Ha
carcassa minha d'artrítíco e de
dispéptieo. onde cinqüenta e tr-r>s
anos fa/"ni fiji^ra de setenta, e
que o isolamento sertanejo aca-
bou de enferrujar e encan-wer.
Enfim!. . .

O seu hino à terra lusitana
enche minh'alma de amarga-**
i» osta iRia.s, Quando n Coelho
Netto aqui vier íse vier), verá
como afora alguns aspectos ri-
dentes de r.eu, e al^uiw frouipou
idiliot» da i»ie«-gCTn, fc-iHiki 9

lhe j.emiir
:m«íia soe:-:
nos teern
r»f Lisboa.

A minhí
cavndor -
completo alheio aos c<
luxos da civilizaçàe P cia fonu-
na. os hectares de terreno de
meus pais. minhas únicas íon-
tes de receita, nâo dãn que b:ií;te
para uma vida folgada. Por isso.
se um dia eá vie.sse. pouco mais
nesta desolada charneca do
Alemtejo lhe poderei oferecer
que 

"vaca e riso". Mas a sua
passagem estrelaria no meu t\s-
pirito um clarão de orp;ulho c
de prazer, abraçando o primei-o
literato do Brasil, ter junto de
mim o delicado autor de tanta-s
obras imortais.

Fialho de Alnieidn".
A carta aqui fica. i.al ¦¦ ano a

recebi. E' o que. posso dar de
mftu arquivo a<w qu-e 

¦ric-hm a
eolteoinnar a eplstolí^rafia do
escritor.

¦eus! ímiri
abaiMae:

todos ns earr-Mía-
d1.).1- dá1.nia. pass-ii'. riev-.itiit;.
como zombando fio r.o-.so sofri-
mnüi), v vão d-sp.jar leuine.
t:i.!vf"/ no mar. tVsa é. ent.áo a
misericórdia divina? Vi mo*re-
rem, uma n im;i, to^a.-i a.s mi-
nhas ovelhas, hoie sr-ria a m:-
nha vez se não \i'v*;.ses em mm
soeoriM. Acha-sie ]H>r ai alhures
ftinfj*1 ou córreiío. . . Ku bem s-'-
bia que nem todos haviam es-
taneíido. De mini não sc rom-
padeceu o Senhor. Também...
quem sou eu n-.*ra merecer a
comp-üxào de Deus!'.1

Xão blasfemes, disse o pas-
to:': se elicüast'-* a í:ií extremo
de t.i MV^rilr te deves queixrw.
que nii.o prneur-ís:" remõrüd
tMiiUit n fhiiieio. r>'-u,-. nãn quer
inrrfes nem de.saieuiados: o
pn*!;ui.;te;ci e o pusilíuiime são
inuiei; para o mundo e frae*.;:*,
Iierant.1 Deus. Sem inlcin.f.iva e
eoranein, atividade e esforço,
nsda se consppup.

Eu, procurando, anh-M m ?»•
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ií .i • ¦-¦ ¦ .1 l,i(l„ ..

:, '.. . i, iimili,, li

;: !:.-¦¦:¦,,i ¦ :imbr»u i,_

; i. ;. ;...¦- a i,_.b.»l,lll,i.

,',i ¦¦ir.:', I ',;c;i Uruiii*;!
u t.- .u i.iii: i;iu arorilr

1 i...i-:i:ui.ni,¦ :'i nin-uc
vt- .in- -\ i.uurdn o p* 

¦

nt :i!> .'-:iti- ijiic cloro.,-
¦u 

ti.';scr..n: Paru n.-o

«tesp, .1» 1". pisa di i.ui"*». ca."

tri..:-.-. aLanando ni,.. oraens (_'i,-

liiin.iiiii. O *,''. II./ um vrll/.lliho

(Touro v !r:i!iviiii-;t!n p:ir;t n r<>.-

U. r..si,nnii ile ncilr (."« o,rios em-

pH.)i(i:-t .-ni c ;»_. tln.rs v:h> min -

chi.mil- pinto <li» rorpo Irio ri'

deliu.i.

111;:,

i:»
1'..:
|,;il
11:,!

qui-
1«.|-

Biticir. i'ititn:is ii
pst.rtr-i*-:'f. Aih¦ 11;; i

bina i lai,!-.. li.'". -'1'

rcciii' :¦ t'v om ' ''

tnili. M. ¦'¦ I«'«i '-¦¦

dor..»- . :-.- li.:»'.- ¦¦'-•¦

anbii
tt-tn ;
tolos..

pi.rta

• li-

|-,.rtii. Haby
.a... Colol.l-
.;¦ ;to irniiti"'

lil,;. (iesptr
. iii-:«pi-|-!:.:

.-,]:lln B;i
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•' ;•¦..'- v:ii :

sryiu
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lllll. lili
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ClUli, i:

bate : -
cair v
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CO il' 'Vi

ÇO IV'Y
di- ct-,1

da an

pot,d'
im; 1- ¦-.-

eo :;¦.
Mal-.f-

ra . • :

ti ii:-
VOlv

rcr, 
'.

r<;:-:

alí !
ha- :
v.;>-
be.;'.
ba:»,:

tt\p\v.
do ,»
íobff
lnml-
Bnl."
Ihi, !
OS (¦:

tie M

: -ii., ao dar
, ;.[:-.cíUi;-, Vi-

):.i>,~ il«, lu-ai-,

u j-tijiiriin (¦:--
r bii.nco. Cd-

irujiiii;.- úc v-iiro. Baby
, i ..-ur sui'H-;.r um irrito:
i-.Laias, -o:,'role. deis-

; :r,"níri:i r i^tra a oor-
eoando: -Ela ai o bcr-
... lusic' Esta ai o b|!"

¦ tle rvecii !" F. rom v< >/.
,- r.f.j.rnuicio-v. us saiii.s
i:-:tr,ii'n-.. due »ai "om-

I!1H\

1',.i-llii. N.-lli-. Um uma tirando

11111111:1: |« lucll-sc iu.-.». _*

!•! -»uM ni); i ! ¦:- iliani a -t; I't's-

;,i;..1.s C mui 11 .ata-los a tin-iu e

a luiTlLo.
i.'uiiiiu Ni !.. u.-u-nl.i 11.«1 *-*tl

;.:,,i'l pi-lii l..11:1a ulil-- ua. I>ui-

. ,. i-n-i- nos . ..iin.r. -íiuiii fi.--i

lL:'i c~p'u:a i,.- i»rc;-.es. iun» us

, :„., nem „.- :„![;,. U- i-.»í'.i.s

, :aiii ijmi.i ,.,ia.inli' lilllniiiiu.:

l ,,1 ,n„ N- ll,. 1 i. na "i, 1.111.1»'

1 -11 tit- iioümi. cMTiuPtT.v. Lucra-

,.;:u Iml» iiui- ii,iii. rara -li' so

11;. iiu-Ki-l... puracões. mil-

..ni, ili pai.M-ii.-.. iiNiu-iiii, dc

A piHlu-i 1 lllllll l'.l«l. IITO»

,. .'.iniirs, 1 mn i-:ir.ii O di -

M-rtc v unw vti.i cxuriitui ... O

• it.ir <-' ü;iii:-ih . ¦ ¦ Wufii) i-1 11!?1"

.:,' t) V, -lili, Man-» ili Dius. . .

1.1.. Uns l.-li i:.a:-i-li- Mil- i_ _I8-

1.11111 ni-rv,.:-:i lia Ur.islL". St-iln

ii,.-iurt:ii.« lili--ariiif. v aimla us

,>i.:it,ius si", 
-¦ Lii-iarí,i-.-. v.i-bai"

1 i'.-i nluwíiii- st-bre um tinia. Ea-

í.uilio c (.i.!'ur;, .'X.lanun r;i/ãv>

1 siiil.iniiailr .-\ i-i.ida mais Ia-

:-:i.;1 o a | .iir~ili.«. l'ara_ o

:t,:»r v puni t1 si-iifio tem ilu.Õ..-'

,-::• 11111 lll-isli-ii' i-uiltillliii lim- o

li, iliu.ii.i lia lit-1'lltu.-ii fa' soar

1 ,11 kil-su. t.lli-1.-. pari,' !:.»¦' si™

, miTÍio ria |,:,l..nl»ilil qui- "'*

vm nnsffr? Minr. (Ir Stiu'1. ..<>

i-xilio. chorava i- 
"pi-fi rui*"

sian de Ir. rur du Biu". A
¦,v.:.ui-n-. ri: L' - ¦»'. ua a»»-

. ;,;-h'-ll ¦¦¦ ¦ ''. ; ¦¦"'-• <1r N;1'

,„„.„. /, ;,¦ . ¦ ¦ .- na rari.i -
rm-a-alu viu- nt-.e. Para Co.

tivo Nitli) .. liiiia.i.uii è um
Ifiua liti'l'ariii i'"l>. HH'» mais.
KU 1 uma vitima ilu liliTatura.
Nau si lm' pode- llilial- slliiari-
dam-: l.illa-llH» ispuiiinnoida-
di IL .-,'i-a poíslv.-l si-r nilldor
81,11 iv^aiti-l-ioaili-L» t-iniTO.
nu 11. mus. luz u prini-ssu (Io.;
nr;iti ¦. < .^-..ciuiénii-^'-. im'('b.í.>:•'.,
inai.l..:: .-!<¦ qllrrai uo oriuli',-
-i-spliiaiur e ma!»iiilii-i-iuiii".
F. alias Ioda u avti- lio 1'iccru cs-
Ia na i.iiipLiíicaoiio. Pura «'le
u iiradiir (leviil sor jultindo pelos
cfritos (ii sim palavra. Piniinclo-
nus na iiiitoriduiio ilu nrii.mc
Muno Tl.llio. Cut Liu, Wi-tti. nãu
(' *:r:i(ior. il). Sabe burilar um»
[iiia :.::il.mii-ii. mus iiãu Inlla-
mu o iiiiditúriu e muito monos
or l.Ll-.ics. Se ii oratória tira-
nm c vento do larpn. que lhe
ri-slii'.' cioi-ro i-oloraiiii o nos-
so tiyiulcr a par n«' (-'nlidius c
Culvii:'. abaixo rio S.ilficlus e
Galha: nunca entra cs Hort-n-
sia-. CrasKUS o Anlonius!

Filirlu.'. castiia. luin-uioso.
intimr.iianlo. fui-lliO Netto-
urad'- i.iilii i-ntri' ,' ' xc.-xsn do
cultui-a t a ineimtincnria ver-
ba!. Uni po.ioo menos de lite-
rntniT.. um pouco n.aiN t\v liu-
inaniiiailo r fora ta'v.~ um tri-
bnno. Quom tanto ama a Ore-
cia pornuo não motiila sabre o
,,,;,;.- |..'., tnlvez ri,..- nOtos hl'lo-
nl^p'" A lenda de Ant.li.

M.ll!. UlTCtC l.li.-
f»to.- par;i

iiilif;-

noMlNtio. 11/1/nu -Í\ 1

;:". ¦:¦¦-¦ ~ ;m: •;;•'¦'' 
:!

. " 'V'»'-::' í

»¦¦-¦¦ ¦¦v.v^V"'S'-----'----^^'---'"'' ¦ I"*¦¦¦'¦¦'¦ '¦"""""¦'¦ j
_,'««¦»«<. Nrll, tlest-nho úe Antônio Ctirnhrv 11!""-
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A OBRA DE COELHC
"A mia

, I i»L»
(ri.u-ii

,.ii:i;íiis:i. I:
¦r i(ii;i|vr: .'"'".

I-Lscri-M'. ¦('-,

„„. a -„a fúlsld- p-nn H1"». ,oi a l,rimrir» quc'
.... nriii-lani..-. i,« si-us «liv.i.-i- s..;»i.'i."

... ,.'.- , -i.i-i.at .1» ano pas-a-Lia,,... iam"»

l.í . :n-'i-.--.-a a....Lon-s, € fax... sem transi",.¦»« ais. dessa

tiinh:i niit»." .,, T..W-.

> .-„ ¦¦'•! "1--I-- rara" «,:a-, sienndi) me di/.em tem
".ur 

,„.,;„„;„,;... 1'Urá.ia. . -d ..osralaC... , m lins»-'
,mi lin i-\i:;u'rclináriu, (¦'" fm S't*r.r

aliava

pobre Co-

. ma

Fi;iiin> ile Aln.i
np-o. luinti-ni!"--,:

dc 10 lioras, Ocl
ria cv Bi-isil v w.
i.i-Mia porluoucs
. t>,ic não foram tt-

;lo Ki>m.-_

:»1 .11.

, pfntrar.

• <ia A ve
).uv baixo

,, _ liarb
,,to. (iur..L .le 15 ano».
Netto imií.iiziu a mais
lias mal» ,.1-las. senão

120 volumes ele escreveu.
ninado.. Ri ferindo-fc ao

-,,„,„ „,  .-!.» sua ubl-a «uaiU» sm-
, dos i-inenis na lileialura brasilci.a. aei-illuoa.
ismc li».:',n própria na imafíinaliva. na laoili-

nn alnnnláneia (io voiabuláiio. nn i oloridi) (ias
,á lu.ic bem avuila.ia, da-no.. o «xemplo de

HsfeiK
Tia a
beir- ,

• 1 ,i!»!'ln;'!'i!!r avo .sa-
(':»'.:,, da er-anca? Te-
lia il-ido a Baby um

1- (-1,1 rr...»ri e bronr-o. iti' nl
-¦¦rri E vim foi nuírn

êoisn'... r--:::a'« v:l'ias nv.is fa-
ícm tariUis vi-n'ari»- um ne*.l-
ahosl

ipo-m^nccirp — 1H.~5 -_ Porto

Ias do ai. antil e. ferseverando
pnciontiiriciil. rom lias. salvei-
mr e pciIví-í o qur fia meu e
ainda r«¦-. iaorei ns plantas quose
mortas e vim a temi» de '-ha-
mar-li à viria.

Con 1 i uvas (i(-nias,ariameiite
em Dri.E. Daitado e íiv.ando »lel«;
espcríiví^s nitlo cüiilantlo com
as ni.v, :,s du espaço. Sc houvi-s-
¦e.s míili.o" o mu: fxrmplo nao
teria»; sol rido tanto. Eu apro-
yeitei o ,:,,..(o c. tudac as noites,
ajiiiilai.do as potas. achava., rio

1 on; que :,b; t„T.-ii' o
¦;;;_r O ]-iíls1(i; P tU. COili
nus nuvi níí rarrcf-T-icVi..';
;;p p.i.s-".'. ..m no riu.
nvnlo mtre- a.s nvc.rias
c !-cde.
u a confie.'! n;is ilusíV'^:

; ::¦ se r; uvo o tni.ro -,1o
(io quo a :i'j;!iií!;'inf :i

,.- os dia',. pcs-Liva O'!-
p a í rri a .

•::is (!.•,:»; ír.ais copai-
i,;-o. rua.-, istavam I: o
,. iro irai >'!o ilosfaí-,'-
 e a cota pini-ava

sem,!':- (li. pedra, ri.elienclc cs
um::.1;. ,

Poi o leu mal. e (¦».-;:¦ c o mn,
de muitos: deixar n pequeno
bem que í certo- 1 'as ilu--««-õ
Imensa ouc vatjam na altura.

(Aptilofio...

manhfi.
gado c-
OS OlliO»
dágua
ias aca
mor í ar

En ii:
achei r
rochf'
que, 1'--
tre o >'<

As i-
sas. uai
loive i
rem

pr.>.s;uk>r n»;
letií<i ti» *'vt
-'_,,,Iho Ncl

;,,.«)(¦ (ie (SC.
'i"1'i^ Sna (Zv.i. ia ih«i.-- unn uviüim.», »» .—.: - ----, ¦

n, l-irilh- l, .cicfisn.o. Níio (- um .-.-.cmatico a Maehad.. .

vU o a 
'li vi ro". De lato. coelho ~olto abordou quase todos

; 
"ic 

nas liu- : ' „.- o romance, o como. a novela, o drama, a co-

¦lia o : inui. a critica, a historia, a poesia, o episódio linco,

noema ri-a-calicc. a ,a:to:al. a aiicor.a. a eonfi rcni-.a. a 1..-

ta a o apóoV-o. a er.i_.-n. a paráfrase, a narrativa (lova.ens,

. .. nortn-cm a nota liumurislira. u altmo doutrinário do juiii.,1.

o ¦ ,u u rie a c icà c o discurso pa:-i»..n,entar. Alem disso, elo

o,.' tàmbem o do., rep, ntis.ta da prosa .exemplo „n.«. ern

J 
™°-, 

1 -roiest.ir. diplomata, eni alopcdista. prodii tor e trc-

(,i,"tor de iilmes. Assim como um Leonardo da Vine. da l.te-

'"''"Tendo 
coiabo.ado em 50 j.rnais. alguns (lo est.rangei.iv

C-oclho N(-tt( cs reveu nunca menos dc 8.000 crônicas e artigos

ii™ 
-os N o Vr, nenh.an ixcs.ro i.cmc calculo pois. em varias

casões, ele chiso.i a colaborar simuilaneamen c ern 5 joniai.

do pais como em outra vez. l.-z sozinlio nm jornal inl.no. 8 000

rr.,n as- em 15 anos -ic trabalho ioUiiclual. reprrs, nlam pouco

, s d 
™á 

p o ,.,-õcs mensais. Sc para o Jornal do Brás.I.

C(, ho Netto ('-creveu cerca de quinhentas crônica:- c,.,r to.

,, teria para mais 10 volumes. Como improvisado:-, a iriam po.

SUM os seus discursos, corto-, fábula'-' c mesmo ai.l-.-nlica». car-

fcréncias! Pm uma excursão que Ce

lario de S. Paul", em 11*3-1. aos 57 ai

l.ionu.ieiiii im 6 dia- rada menos

..arios D 3 cii.iLcrí.-icias. Em S. Luiz. ,

«nas 114 ili',p:(.\.siis. Na v:a:»,m que

U"::.'»l. cm i::!'!.. a rre-e:-'- oa Comis-::

» «Lo Brasil de que era o

Viióiiii a M.naus. mais
- ..mlcsscir, scr ri unida

!o monos, se int^^var;;.'
improvi

i Dcicíibc-l
7, ouvir. ú.

as rróriH-;.

l:i.:;::rai'ia. L-
.ii-fioiii.riíTs-

¦ n, Indo ];¦¦!
; üi

•rafed:
. íWi v oril

"i.viií 
ro d'(.'

r:-.(".i:.a:íí'ní; v :¦¦¦:¦

,»::::-• ele ll' 
'».-:

rr 1; o íiü) m

j.iiniosa, — '-'

f'r--icmpfnho '

lá rio rio Gnvi
t:,0.o. tia .lu

•u. p..(p
i cn te :
Um Ni 1

IL\L

a Mia
íf-ntlov
ipcitiv
apelos

r('li (!lii

...Licou ao interior do Fr-
ms de idade. Coelho Netto
or 02 tii.sfuf-os. improv^-
j,: 1^18. ele pioícriu cm 10

i !;.orcrn(].-u ao Norie tio
, entrai (lo 4." Ccntení.lio
yczL'z:io, Ci.»c!ho Nelto st'
de 1U0 vezes. Se Iodas as

; cm volume.-. certo, nir.i.-s
i <ii sua ir:ri;'-Ticntal bi-
¦: - õ: s de CocLho Netto pro-

».;'.,, cada um r.CO t a ha lhos,
¦di-ncia particular, u-

letras diretor-artístico e vice-presidente do Fluminense 1

('lube.' (ic. K lecionou ia: Cina-cu (.-_' Campina.;, l.a ..-.
.-lonal dc J'. ias Aries, no C- Lecui Puno II o na Ps, : :a i>

Miiniíipal. ¦loda.s as i.i.ikis e.ll-- c> - ¦' ¦" - .
.erindo ab: LlcimiL-tii. mc.( «-oram o apuo dc Coelho Mm

vendo e laiiaaio. ele Io. . -.-.oroso i„.'¦¦,-.pamusta l.a ... .
Republica, lia Proteceo .' A '.'.istcni. a I.itancia. oa I
cloreslnt. do ..ervici; M' '. em te.,'-...unem) ao.,.:
do Isscoiisme. «Ia I-Louc:. ... Moral c C.vieil. ria 1, , .¦¦: « ~
do Teatro Nacional. (Io l ia!» ao Mal dr In ' d'- < " ¦

Espiritual enirc os ruvos Amrrii-anor,, do Intercâmbio ."-

e Cultura! mire o BiasiL i poitiiçai...

Como autor teatral. Coelho Nelto produziu. 50 pci~'
Amiirl. nnc içado por /...cito Nepomuceno e cem lima <

dc 50 protcssorei:, sob a i.c.-iieia ce Leopoldo Ml. '..(r .,..
cslréia do lrat.ro dc Coelho Netto. Esse iioeina rii-aina.ic.
niiiavcl i-xilu im sua pii.neira apn cniaeao. nu <-¦'"¦''.
nense rio Rio (ie Janeiro na noite ue 24 de a:»oslo ir. ¦

dcim-cdil o coute a elementos amadores ria alta í.,,cie. .
¦ iiea Das demais pecas, merecem (Uslaquc lr.-li~.i~
rada pelo- maestros Santana Gomes, irmãos dc Carlos l.n
1» ato Pnincisio Brapa. no 2." ato. e Alberto ILcpoLan
,» ato ioi levada ã cena na noite (ie 25 de ri.,anime o

'no 
Teatro S. Carlos, nu Campinas, por elementos ama, ¦

sociedade local, tendo sido posteriormente, representai.:! .

no Rio de Janeiro e uma ve/ om Li-boa-, Bonania. çse 
n.

. cialmentc para a inaueuraciio do Ter.Iro Municipal rio
Janeiro, rm cuja solenidade foi estrearia; Cl (l.nne.ro. r
tado no Teatro Municipal do Rio de Janeiro pola o "j

francesa rio -Vaudeville". de Paris: Muralha, u pie-er.
Teatro 18 de Julho, de Montevidéu, rela companliia mo-.
em espdáciiio dc pala. e. ]Histcr;onnrn:c. no .cotio ...
rio Rio rio Janeiro e em Buenos Aires, pela Comnanlna />

Paüano. o iiovamcnte cm Montevidin pela ( iií:.|~ ri...
Delia Guardiã: Qiieb.aiiío. ri preHiitrrio em i; I-nao. .
sil. e pela Companhia Leopoldo Próis, em Lisboa, no Teai
dade; Porlo. no Teatro Pai da Bandeira: Buenos A.res :-.
Orieon. e em Montevidéu: Carnaval. rep:esentcrio no Ic.
nicipal rio Fio de Janiiro o. em Li boa. pela Comi aca!
Rei Cnlaeo-Robles Monteiro: Salrtu.ns. musicado po: -
Miouez. iei.re;:enl:ido iu. Ti atro Municipal do líio ,-'
duas vez.-, em 1025. pi los artistas ria romoai-h.a l.ue-.
Mocrhi: Maria ZambonL. Ana ürameuna, Vito» Damian,
credo Pasf.ro.

Ern 10 idiomas — portulíucs. francos. in'-le«. ah uu

nn, espanhol, sueco, sirio. esperantn e iapoiic. c- tu,.'-
larLos rir C.-li.o N-»tt-:i lor.no divindades em tio . o I:
Arecntina, V ir-nai C'-)'.. Pira:»uai. ló-hu'"- L: ¦ ic» -
França, Alemanha, Itália, Cflgi-a. Suécia, Sina. .'a;.ai
PorhiRiiofa.

Coelho Netto escreveu cerca de 711:1 conto:
mas ilo noiva, conto rias Ii;!)>s«;|ia.s, loi a pm

l nuv.-ln
i.ii :i ( -'i

:v-',íiiK do

; ií1 rinticop.
ps institui

.") nuatrocí
,-: rs ínlii1"!
"'-i4?na,, dc

;:,s c piuti;-"!or dos M:

mes o cn
popí-jas íkí

.'\s ilo í:íi: i-

lume 1L.«.
! üs! Apísítr

f -:\ era ("'-
ÍM-fCfilTR. no
res: Sec-e-•-.'ies rio Es-liUTÕr.s páb)

ro do Etado do Rio. o"
„. ,,.,  l e I.i"»i-l:ieio do Ested

pi-íimritica ^'Tiniicioal. nu rubro (to Con  _..-
M, Sal. deputado lerieral pelo Estado rio Maranhão em tres

icoiloturr.s, membro tia Comissão (ie D,p'omaeia e r.atidos .1.

Câmara dos Deputados, presidente da Academia Brasileira de

, a Rio. diretor da. E

olho Consultivo do Tcat.i

ioman!';:-!;i rnaram.

:'i'iro. Tnrz. in-a, om 1!

Alemã. IVí- di:';na.^' ti

Coelho N Lio. rão di"!,'

o.ii-:nã rio K: '.tãn, 
por I"

li :;(!ir. ivr. 1: • da T;-,"-.'..

j!;15; Míic::i:iíí:i'.t. Vi1 :¦ ¦

o- s-o.e e M (Laliisto. I
— versão iirlcsíi úv I

Uosl.on, E.-1 :¦(!,.¦« Unido.'

vrrn» rm ÍIít, prlo ])i
pi ra o íi; iu (b 1 or Con

 vertida p:
cai Ucrlim a Grcmóti-a 1'-

'¦¦: Cz<'ê'-'' d s tii-b;'1 '.as 
^

o iim ]•('¦*¦¦'-. io i ;)'"(¦) ¦.:. ^
¦¦ o r..'H-'o:. il -lior ií."'.: I-'1

v ,»:V> nl' ¦;.:": d: M::l'l'n io:

IV.»; '•cm d-'- '.':,'i i-í':'.i'<>. i,l:V },
:¦-, tl:;-): Th- ):i.".'»ou (!',;--;:-;

fi.ildhen TPe fe-ir ' - '
¦I rco in tu '¦!', vr s r, io

i --(ir P (mt» a ../,\ 17
-ii n lojce. laris. iret: !i"

lido para o (sranhol por n-n.iamnri rio ca-rv "¦'

Novelistas Brcileiro:.. Fumos Aires, JfW7. I'.r»ni». u

novela rio Serlfio. foi t, "do-ida porá o j-.p"r(- pe-o I

kaJtu Horingouchi, em Tóquiu, no ano em tuisu. A
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A obra d( Coelho Netto JuSC

Retraio de Coelho Netin na mocmade

iitnt.s escritores t jornalistas
nao terão dilo hcstis uUiiiitit
dito, o que pasma tlu obra dc.
Coelha Nctftt. Realmente, c t"/1-
ficil tiiffir tm assunto, o esc i-
/'!?¦ i/iui vem de penetrar, tomo
di i.i Mai fiada dc Assis, vo nu-
tro /f/r/-* rio mistério, 'ítc /u/iOfi
e nitcnsa aluarão nas letra.,*
hrn- i'cir,is. Ate vinte anos pas-
saciou mal ousaria ufyitctn dis-
çnlir-lhv os méritos ou ofuscar-
lhe a tjlória. Mais tarde, opa-
fiou-sc muilo o culto literário
que ele. inspvou. Já parecia às
ÍHratões novas, educadas cm
{tosto dwerso, em outra estética
e outra compreensão da vido.
yivrplcs jinura da história lite-
rária .• Fm sua obra poderíamos
estedar certo momento de tios-
sa t , > ucão intelectual; ela, po-
Tem, ;.á nâo repercutia na alma
{]<•! muvos que su iriam para «;
a Uri lindes tio espirito. Dc mim.
pclcrtco a uma arrnção que
ainda sc deixou influir pela"ne.nara" tie Coelho Netto. Ce
do, entretanto, quase todos tíó?
vos HhcrtaynoK pura tentar ru-
mos diferentes. Cimo sempre,
acontece, não nos con ten tantos.
então, vm desvur-nos do ho-
mem, cuja riqueza verbal nos ti-
nha encantado a adolescência-
Fvcirtos-lhe as mais fortes, e
muitas rezes, injustas restri-
côr».

lle-jc. passado r, it ,-upo. pode-
VI"S tiraú-l) i". ;; C'f/.*'jí :,tC
A> r-.n-ns lie tl-.-rn ile Cm itio
Netto mal resistem à fria aná-

l.sc critica. Fulttt7ti-'lo * rcttli-
titulet c ambiente. Ai/f.-arc-sc-
nos que as suas pcrson-r.ens sâo
dc pura fábula e. í;.v..';.i, tanto
poderiam ler vivido v> lirasil
eomo na China, antes v.c Cristo
conto no século A"/A'. ptuecem-
nos tamhtm de et n ¦¦¦ir-ufia as
nuas pairiitjens. Virc.no muilo
ila própria fantasia. Coelho
Netto nâo sabia observar; fe-
chava-ae-lhe aos vllws a uimn
humana, como impenetrável mis
tério. Dai. a inconsistenda tias
figuras que criou e tia quais '>
sen mais atento Icí-tor não
tjuardara sU/uer os tivmes. Os"Conselheiros Acúcios", os "Pri-
mos Basilins", os "Raposões" e
ou "Concalos Mendes Ramires"
encheram o caminho da nossa
juventude e ainda hoje os en-
coíitramax vos ruas. "Cttpitú".
dos "olhos de ressaca", "Braz
Cubas", "D. Casmu: ro", e."Qnincas Borba" viveram on
poderiam ter vwido ao nosso
lado. Lemhramo-nos sempre de
MiJkan do "Canuan" ou do"Scrtjio" c do "Arirtarco" do"Ateneu". Quem. no entanto,
fugiu úa valeria dos romances
Úe Coelho Netto? Nasceram e
morreram os seus hcõis c as
suas heroinas na pomposa mol-
dura dc palavras, em que o es-
eritor os prendeu.

Ao estilo de Coelho Netto.
tradução natural tlc sen tempe-
ramentv. lulla r.icdidc. rarmo-
nia, uraro e. muitos reo, cia-
reza e nitidez. Ferdt-se pelo

i-.l-iT.vsti ile (,(;/(»» r». W/i/s»,»
í'í/»i->.." os Uti . ',,¦:..'; ,¦'.'.'-",¦.
ii-ii.-niii-iiti-. fi. ».»--. / ,-,-t
ll iií. ."/(', tt i.>r- ¦ .*¦ ¦(¦<) dr
ííí .*:.i .v In i V.» ' ¦ »¦¦: c-y dr on
t-.-pirnl. íi.s it.t: ¦ arns úr:r
lies t lu .•¦(•Uas. I :: 'ti (l! : tor
fio t.mpido duo cofiis. <¦ ¦
(:¦ :td.-'i , ant, > t,:-t<>>ir -; et tf;
a i. i>>t dmorh:. A ¦¦:¦'¦ i; tli-y 10
}':yiyil,os. dos ti''-, ci: ims t t

(tf ¦ 
/': 

'.(,'(,((: o;»
tlu".

í-

NETTO -
PAULO COELHO NETTO

fia-nos a rc-:>:}er tios tucuntt-
rios. Scntc-i-r a todo ritfiac:tU>.
a podtrísu infiuincie. tlc Comi-
lo Cuido Branco, nüo totr,'-nte.
ua riqueza do vocal ulo¦-!<,. «em
sempre de pc'cito aotto. emo
nu forma de iutervi- ut- entre-
chv dos litros, cnn d.ili-mr.cuttis-
e reflexões p õpnn', v^is ;riu u
força do swcti: mo ama; r*Yírr**-
do c revoltado de vaude pode-
mista portutmf*.

Entretanto. C- c tho Kctto vão
pode e nüo Ceve .<*-- .,':.»"f.í.'>
apenas sob c'r i ¦> 'd'-< cn ; efí-
tério do anvdi^lo l,'d--vrio. Ele
foi essencialmente um f.*<'.,''"/-
dc imuuinacâo c de y-r-'-ro o,
VcrlivVv-la e a\sC:'.dv.> ud>~c to-
dus as coisas. Frintcriu t »¦':>•
qucv.cia, eis ar < c -v-tr -;¦.<¦..';. »•.'> da
sua pvsomili;ir>dc o »¦'/.'¦ /¦'".
Neste aspecto. hir.n,nni Va: con-
testa a prinivr.ia no Fa?-d FaJ-
Vfi-sc-lhc e ele: u-sc-l):c n oro-
sa pela sonoridade min-iccl e,
não ram. por ecto sop o t-'dini-
eo. que lhe emp^a-tn t. (--rr; ,'oi>k
sinaulares de epopéia. L/r per-
tence, ã pn^tc \ft'ifnt>>;rt:lc
grandes divcrÔTtcias espet iít-
cas, ao aèncro litcréulo dc ftini
Barbosa, que é, cia .';-•'¦.•.?, n tucs-
mo dc Cícero, dr Ev.-.w?, dc
Chateaubriand. dc Ah-.vm-dic

(i.iiíos e novclíts dc Coelho Netto teem sido publicados
mas co'.c: i-.i.i ;¦;; i:il; rn;u.-U-nais, juntuai:ule com os tra-

(. ¦ v;'i'iii:* (;(..¦, HK.iuit.':- rvcrliortis (iu inuntlo. Nu IhiN l)ut*h
d''-.:v (Livro cio Amor», edil;.tlu em Bcriim. u novrh:->:i bra-',¦.'tiiíi f li ni o i-.i-n fonltí ¦- Tapera, ao lado do peiniano

(¦-.¦ fü.orm, cio : tK'i'0 João Sírindberg, du riiKso Ivan Turrjue-
»'¦' i-.ifiiano i;;,l'.ii(!raii;il) Tu;íore, do infiU;- Oscar W-tí". do

Ciuy do hl-, ;ip.i.f^ant... Em outra ccloianca, ptibiicaria'» :)'-. Coeho Nt'ílo fij;uni. com o seu tonln -- Os velhos, ao
'.:¦ alj-íiins tlc.i:* in.ai-s ilu^ij-f.; tscritoie.í iwrisicnssses cuiiteni-

. *. quais, Ciilro outro;»: Maurice Rosland, Geo London,
í*r:'mit'iix. Binei Valnicr e André Picrre.

não pensí* o leitor que. apxis ter elevado tão alto a cul-
. a inlelijíéiuia de sua Pátria, difundindo a literal ura bra-

¦¦;; om quatro continentes, o respeito e a conisideração en-
¦iii iioje a niomóriu de Coelho Netto. Longe disso,' certa cor-

iiirrária qut tudo procura destruir, sem nada criar, vem
::./¦! ndo mesquinhamente o nome c a obra do ho-

. nia cxi-xlém-ia foi um manancial de edificantes
iií > : ívicas e morais. 0< métodos de que lançaram

cs fariseus e iconoclastas, vão do nihiiismo escarnecedor
»' .'*;t labernaria, do soíisina. capeioso ã iníclência irritada.
.:; :tulo não comporta maiores detalhes sobre tão desleal e':. '.iua campanha. No livro VI, trago a público, desde o seu

» sSstsilhadiiiiiiiilc, todas is fasses do mais revoltante aísédio
nu- há mrniória nas letras narionais. E' uma exposição do-
¦ litüda. Aliú-s, esta obra é. toda ela, uma documentação.
Coelho Netto e a sua obra, o mais completo livro de critica
.'I¦¦-"¦¦](mista jamais publicado sobre um autor brasileiro. Pe-

ni Morais escreveu: "Em outro país, o construtor dessa
' semeado; de tais exemplos, o artista de tão maravilhosas

--;>í.mas, jú teria sido, como na Grécia de H^chilo, cinqüenta
:..*¦ xvacs coroado." E Costa Rego, no Correio da Manhã de
'''H ie?, um comentário tão preciso e oportuno que a. sua
.¦.'.¦¦fio se torna imperiosa, porque a comédia continua..."Há, contudo, uma traijcriia do gênio na obra dc Coelho

' o que elf não fez em sua viria senão escrever — escrever
viver, e, não fora o que so os intimas sabem, teria deixado
vir. quando, por demasiado enfermo, deixou de escrever.
íí'- i-tdia do frénio chama-se também a comédia dos editore*.

'"d. lão literária ainda esj>era stvu 13 de ^^fflio.
ss» .'bras do CooSlio Netto:

ll meio. crônicas, 1 volume. 18U9; 2 - Kaprádias. contos,
'liü.c. lüíU; 3 — A Capital Federal, romance, 1 volume, 11*93;

fr.iifa. novela. 1 volume. 1894; 5 — Baldilhas, con-' volume. 18!i4; 6 -- Bilhetes p*»»tais, crônicas, 1
;.; 1HD4; 7 -- Cru/o proibido, contos, 1 volume, 1896;'sr;ij.i"ni, romance, 1 volume. 1895; 9 - O rei fantasma,

! ';-. 1 volume, 18Í/5; 10 — A colônia portuguesa no Brasil.
1 < » 1 volun.r. K;rC; 11 — Sertão, novelas. 1 volume, 1896;

Álbum ile ralisban, contos. 2 volumes. 18*7; 14 — Am*-
isi-aião rivicii. 1 volume. 1897; 15 — 1'Hn amor!, rioema

l: iicn. 1 volume. 1897; 16 — Inverno em flw, romance, 1
'Si. SSSSI7; 17 —O morto, romance, 1 volume, 1898; 18 —
;ir*;''ni, cnulos, i volume, 189)1; 19 —- A descoberta da In-

.saliva iiislòrica. 1 volume. 1898; 20 — t) |»raiso. roman-" i '"ns. 1RÍ'8: 21 — Seara ilt» Rute, contos, 1 volume, 1IÍM;
<> Ita.iá rin Pendjab, romance, 2 volumes. 189Í5; 24 —

¦>'¦' » iüisóclio lirii-u, 1 volume. 1898; 25 — Hóstia, balada, 1
' - .''-iu; 20 Lanterna másrica, crônicas, 1 volume, 1-S98;¦V íí.rra fliiniincnse, educação cívica, em colaboração com

" s lu-, l volume, 1898; 2S -- A conquista, romance, 1 vo-
í!"!); 2í) — lar montes e vales, crônicas, 1 volume, 1899;'-¦¦I.Hincs, ic-r-t.ro, 1 volume, 1900; 31 — Tornwnta. roman-

" Sume, 1901; 32 — Memória sobre a arte, 1 volume, 1901;
As <»liiirns, contos. 1 volume. 1IIIM; S34 — A bi<io de pena, eson-
1:»iiliisias. 1 volume, 1904; 35 — Contos pátrios. e<iuei»Q*o

1 ' 'ivicii, em i nlabiiracão com Olavo Bilac, 1 volume, 19tH;
1'ustoral, cvaaiiíellio cm 1 próloto e 3 atoe, 1 volmsae, ltít;

37 — Compêndio dc literatura brasileira. 1 volumr. T00F.. 38 —
; il-.- ,-. i, con-
:. ( ;:¦',.: í ÜÍH
i.--i,i--.i..- -.. 1 vo-

. 1906: 43 — Trcva,
. 1 vi.itiine.

arara, romalici». 1 volume. 1505; 39 —
tos. 1 vi-.1iii.ie-. IM;.'.; - 40 — Teatro insta:».*.
Olavo Bil.ic, 1 volume, 1905: 4', A in».;.-.,
lume. l.<0í>; 412 Turbilhão, roninnce 1 viii
noveias. 1 volume, 19110; 44 A 111,-iia, i-,-il<-:
1906; 41 — Tcatrn I, 1 volume. 19(17; 4ti — As si-lt» ilorcs ile Nossa
Si-nhi.ia. narraiiva biblica, 1 voiume, Vdül: *:7 — Teatro 1/. 1 vo-
Iiiuií-, 1907; 48 -- I-almiário, I vrlnnii1, lííüT; 4'j -- <> Instinto de
Proteção e Assisíêuciu ã Infâmia, cunlcn"ncin., 1 vtsiiUii. 1'dUl;
50 — .lartlim das Oliveiras, euntns diaio-iuio'-, 1 vniumc. 1908;
51 -- Esfinge, rojnancc, 1 V(>!iiniP, 1908; 5^ — Teatro 111, 1 vo-
lume. 1908; 53 — Conferências literárias. 1 volume. K*(iíi; 54 --
Pátria Brasileira, educação moral e cívica, em colaboração com
Olavo Bilac, 1 volume, 1909; 55 — Vida mundana, con lus. 1 vo-
lume, 1909; 56 — Cenas e perfis, contos. 1 volume, 1910;' 57 --
Alma, educação feminina, 1 volume, 1911; 58 — Mistério do Na-
tal. na-rrativa bíblica. 1 volume. 1911; 59 — Teatro IV, 1 volu-
me. 1911; 60 — Palestras da tarde, conferências e discursos, 1
volume, 1912: 61 -- Banzo, cor.tos, 1 volume, 1913; 62 — Mclu-
sina. tontos, 1 volume, 1913: 63 — Rei negro, romance. 1 volu-
me. 1914, 64 — Contos escolhidos, 1 volume, 1914; 65 — Versas,
crônicas, 1 volume. 191-7; 06 — O roar, conferência, 1 volume,
1917; 67 — Discurso sobre a batalha do Yser, 1 volume, 1917; 68
-- Teatro V„ 1 volume, 1918; 69 — Falando, conleríncias c dis-
cursos. 1 volume, 1319; 70 — A Política, crônicas, 1 volume, 1919;
71 — Frutos do tempo, crônicas, 1 volume. 1920: 72 — Fnculieas,
conferência, 1 volume, 1920; 73 — Atlética, crônicas, 1 volume,
1920; 74 — O mistério, romance, em colaboração com Medeiros e
Albuquerque, Viriato Correia e outro, 1 volume, 1920; 75 — A Pur-
tngal. discurso, 1 volume, 1921; 7G — Breviário cívico, educação
moral e cívica,' 1 volume, 1921: 77 — Conversas, contas. 1 volu-
me, 1922; 78 — Vesperal. contos, 1 volume, 1922; 79 — O meo
dia. crônicas, 1 volume, 1922; 80 — Frechas, crônicas, 1 volume,
1923: 81 — t) desastre, teatro, 1 volume, 1923: — 82 — Orações,

volume, 1923; 83 — Foito de vista, teatro, 1 volume, 1924; 84 —
Amor, conto, 1 volume. 1924; 85 — Mano — Livro da Saudade
— 1 volume, 1924; 86 — Pelos cegos, conferência. 1 volume. 1924;
87 — Teatro VI, 1 volume, 1924; 88 — As quintas, crônicas. 1
volume, 1924; 89 — A vida alem da morte, conferência. 1 volume,
1924; 90 — O polvo, romance, 1 volume, 1924; 91 — Discurso na
Liga da Defesa Nacional, 1 volume, 1924; 92 — Imortalidade,
romance, 1 volume, 1926; 93 — Feira-livre, crônicas, 1 volume,
1926; 94 — Canteiro de saudades, reminiscências, 1 volume. 1927:
95 — O sapato de Natal, conto, 1 volume, 1927; 96 — Velhos e
novos, contos, 1 volume, 1928: 97 — Contos da vida e da morte,
1 volume, 1928; 98 — A cidade mararilhossa, contos, 1 volume,
1928; 99 — Livro de prata, discursos, 1 volume. 1928; 100 — Bazar,
crônica*-. 1 volume, 1928; 101 — Vencisãos, contos, 1 volume, 1928;
102 — A árvore da vida, novela. 1 volume, 1929; 103 — Fogo
fátuo, romance, 1 volume, 1929; 104 — Diwurso n oLieeu Liíê-
rário Português, 1 volume, 1931; 105/106 — Diário Lello Univer-
<NtI, em colaboração com João Grave, 2 volumes, 1933.

* Inéditos:
107 — A guerra d* fogo. romance, 1 volume, traduzido do

francês; 108 — Cinema, crônicas, 1 volume; 10© — Tentrinho, 1
volume; 110 — Literatum, 1 volume; 111 — Conferências « <*»*-
ovrsos, 1 volume.

Obras entregues a «wm» edMumg e polo aattar eeHaideeukts
perdidas:

112 — Painéis, 1 volume; 113 — (««or-ritas, 1 volume; 114 —
Mosaico, 1 volume: 115 — FamiNtas, 1 volume; 116 — Maravi-
Isfaas, 1 volume; 117 — VWa nômade, 1 volume; 118 — Fim de
século, 1 volume: 119 — Água de Caxsmbú, 1 volume; 120 —
Vtoci.M de uma família ao nrit do Brasil, 1 volume;

Obras nfto terminadas:
121 — Contas — off, séria», 1 ulu um; M8

fícrrulaim, dc. I.ut'-
de Eaclidcs dc C, >.
demo:- cxiitir cc-ta
da dr ;v,-;"<¦?',;":-.¦¦ r;

-o ('. ¦ fio e

VOV
reci

c os rilc

nu-
',m sc,

di-- y.ilrjà-los pelo i
hc.ldiivcã dc lc\lorc
entusiasmo aclo-nv
do que lidar, drs
declamados...

O outro ar ande mc-ilr, dr
Coelho Netto foi o da sva ah-
solufa. dedicação à rida das le-
trás. Ním/iictn sc fechou tanto
no seu "clima" literá ir> ovou-to
este in fatiai; vil trulmihadw.
Passou pelu pod.tica. c:mf-c srm
deixar vestirtios. Não lhe (heaa-
vam aos ouvidos c trepidação
do mundo exterior e r:c;n. pa-
rece, as inquietações do per-s-a-
mento contemporâneo. Ne Bro-
sd. semelhante culto às letras
que não conduzem à avisa, ai-
puma. é. em verdade, forma dc
heroísmo que há de pesar lor-
temente no Imluneo dn o!<rn e
da. atuação do escritor 'mara-
nhertse...

("Imagens dc Ontem e de
Hoje").

PARA ENCANTAR
OS OUVIDOS

CreWio Netto
Os pa^arinhois devisTi, cantar à

noite, para nletnia titi alma. A*-.si;n
como ha consli-hif-tM-s ],nvn rt -¦;-,U-
dos olhos, 'devin lii.vrr (.•¦iivi-io.s
para encanto dof ftnidtií

("Serenata" — Alm;in;.qut Gar-
nler).

O —mitor. num traço de it»i»'r-
lo Lima (1933)
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,i.., um- mm a" .*i'u espirito, u i|U>'

main iluminados. >..* il».' I".-*' .'otsli
¦¦v mi n «mi i->'i-aciiii voliavain ilus u.-i.ío discurso
.-,,;„.- o teatro iciioraHuva. «• t. po-"';•', 

,",.s,,l,..,i.ul-. im  .1» vu. s.ll.pie v.,n... I>ii.uli':.ra-sf

.,;,! se d.'.'...-¦... um d.-slum Pi.... o or.elur. vendo a »"•¦"•«¦
',,',..,' 

,,,.... , ,-,- ...alas miil.'. .liu.-*" liuiiilltli'. tlu joiua-
,b.r «luui*. ru- O.-tii. «in-.. se i-iiciinti .ira .-m umi|ii

pio

- ilu .•¦.•ii i
V.l IlUlií'-

utllll.
nu

'utM ,.ti , i-ntrr- imi limpo «le

lli -*¦¦

i',\

• biiiUi
.. ri.

no :iíi:i
¦)f*.!t:n;*
N:llu:i'.

.,'¦•'

;¦;,!.¦ Quinai" l"i «' nin.v.i aliai da

resposta Patrocínio c-inoçnu em
•kIIii mui !!.'i>i:. ti-iiiilii. mu linundo

15- iu. ji..:.. : i- ivlur.i-iiiiiil» com"lli 
ir :>'¦*.: -nin, o :U.(r*'(*no rrc-

nica |iii..'i>e' Nao era O tOuilim limo-
' mi „i dos .j.r..i'.ili'.s ela*, mas um
..ul.'. 

'vencido 
ni;.' m* roíiíiO de ruslo.i

m::- :i.i, |V.. riu advor-ano.
«le 1'inilu N-'v. que era um dos P4'-

i (i-;. ns ;;(,..; li.i campe:.do:-, erioou-
,,,, .s,, . ..,. sc e ;-,.remido loir-pendii a

|!,...an 
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nuilMda., aiuclnida. nisso com

).-i!ia.'i.. c a us''.:---- «ie "'li0 '-*¦** P"!"1''.11'

,„,de-M' asse- oi.iiK.md-. •.-nei-ãlcae.-.oiilcaben-
• m.ll-avüioso ,-.,]¦.: -Vm espieseav o muiis-

nri-i.::

. o npn macuniro ti. ¦Hom,.

era: raiai, "
:-¦¦*.?:•''.*. porçuo
• ir.r falava era
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•,l. i ,-l.i aua' a sua .Oma "lha- pedra, vence o rasianlc Oolias

v;« ii.l idéwi* - mal .*•* <l-">."- E*PC'T*'> " *"'>1''"- *¦ desa»*-

c*'*' ¦ sobre as paií-uas. lns-r* o reron

ur e'-'claro olhar cheio d." in'ui- Patrocínio prussenulu moroso.

ín2o 
'ci.*. 

descortinava toda» as dis- pálido, sem alma De ™*^«;
lOir.o tiir.a fltTl.-i ni-uiuo *-*>iu

hi
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di** dalvoi

No sec. i
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do-
aiv

n do
lui

F.*se"iHKler suaerior de visão /iou am aparte das 
;;'r'1'\,';,!; 

8

,','„.•'nl l,iri'ava-o fonuiea- loi direito ao brio do tribuno.
... na Poesia era a aJuii.patrc.-ii-.io bambeou. tiemeu.

bardo da altura e eecarioido acenderam-se-lhc os o hos. as

.... - „"¦„' •¦„) '.im i'is'.-i> r-ra o li-iee narinas cutruram a aliar so-

Poèía/r- ,'.-.-ass.v.:do a •el-a. íi-e-aniente como se 'i";.'.'^™

, ,.. T.iv.-tin com todas o> pioble- ceu r.nvu. o s-u corpo pos-se a
'-*" ' - ¦ !....,.„,. ru,v, todo- os oscilai- .-oi-.-.o islmbrai-.do e.-u ma-

Vu—i" v oiava ri as reta e o a-aante reapal-eccn Ior-

im o troféu da vi- m.dando, o Verbo explodiu como

,,*, raios numa nuve:u r.í.-gru. car-

Quem o 1-sse. uos dias subli- ic-ada tie pr-.-eiu
—- diria, ao tulitor dos seus oh, Ps..„ discurso, o apelo à

voz anônima, a voz covarde, ao

silvo da víbora e. por fim. a

resposta esmatiadora a Silva
Jardim, a re habilitação do ca-
ater pela gratidão cio patriota

Ai-) fra a ma-
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|)el(i' 3m„r (ip pa
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atroavam aplau-
*•' e saia como um flauOn *o ^ 

através de uma ov»ção estti-
i,.. :.i0 linha b*-.- os adv.-rvir.o., penda. que Patrocínio deixou o
d . Nada. corno jã alaiiem o quis amcsqui- tr„uro 0Mc|p estivera tão com-
mou-se. ve* o nlic.r lancird. -ilic a peena dc 

onlplk;a a reparação da sua
,oroc --M ¦¦ ...i-iatu-c 
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Eu

A Hi.
o E.*.

«telho
hi' iiiif
rf f*'!.*'.'.
do Hei
ro niniilr.ir-vd.-
humano, as

qucli' ser pstn
aliavam a mis
e .i revolta de SiiU'i!*i. I

ca-
.,,-,... ..a.Jas de unia ,

¦m tu venho falar d
do iionam ,fM-

;* o itj.p bavia d-.' ntis oceaiio.s 
''*¦

linha n: Oo- indiOrei
. era silvo ou rueitio; o ,.'oe;os

-,."'.o eni (1-, -umru.-i.ido. o .-mis F-
'olhar 

despedia faúibas. fus-M-i m

a.v.a. rei-.;a---.-.. aeacla.va- ctitia-te

a-.-r.-a -e ra-a-.-e. de.-:.."a- taiidii-st

e' ficava nas ponias i!^ [Os So < om

ir.cncado. com a cela d„ tar ,i.„.

ico tão subie.i que. 9" ve- qu..-:-!.c.

]iari"-ia um cu|iuz dc mon- vn.oiia.

o cole'.-? .suimaí.1. cf*x-.i*vii -p; ,-\m
ni car a camisa — era u:n
amtclo tr;

Qü-nito tr.!í' a.-vsi.stifíKP
ne à tun í'.~"re'.0 ris
r.iostram-sc iias oca-
si.iias ti..i:a ¦:¦-¦¦ o. ¦ ci''
n simples iiec-al eu sa-
-.•Ias orelhas, mas tra-

. 7.-- ti vò'iví ur.) raio.
raios sc pod cn tlcsiie-

,s i; cnlim. i.eui! Pi-
viste o pci-Oo.. . c que

Uu, Xetto. em seu gabinete, de trtihallKi. junto o lon
suas estantrs

A OBRA I)K COELHO NETTO
- Rit* **-•;«*>.

EraiTicw nsfiim nesfi-L1
tempt.

 i'*rni*'i*',a. pa-;
Havia neli: d^rmcr.c.ias c-oino

i inerto.s"

io era trn crente.
 quase um suceidoie Ele próprio

rm.s occaiioí? -u*^ n"--»^*' ¦ m'ni ámv. "P-m-a padre so nip fal-
..ilidades. na- um encrespar de vaea. nem um tam 3K ordens". Ouvi-lo em

do em que sr- hálilo de brisa _ imobilidade. n;:.sUaios de iEn-ia era melhor
¦ ¦'r-tliH df I>-u- Ba^fava. porem, uma luf--*d:i ^n f]UC ;t.r um riuiul. E como

. , rcvoPa de sal-ioi Patrocinai de cólera ou uma cansada asa descrevia os atos reliuiosus. com

IÂ um poeta t toda a sua obra branca passando üerativa, no ue d„.„,ÃO brata. com nue s.n-
eia um pona r_. u 

^ fln j.^^^i^ lr e vir d,, quem se ,.,,,„ enterneeimento! Dava-lhe
yoi!t. perdido, para que a pai- àa vezes, para entoar ranto-

,- ^ 1,1. „„„„ xãn o revolvesse ou a piedade o cllj0 . Hiiml Sobre este de-
"Observai, diz Carljle como 

^ ías<e F„, P,n mn desses sa(inat!o capricho não prossltto
toda a liniiuairem ap.u>.onaoa ¦.-inpujdi« 

qu- se deu o r-n- para que o espirito amado nao
torna-se realmente, por si mes- 

^.^ p;ítrr, n ç,i,,anles e Siiva So[ru no Alem. Tinlia-se por um
ma musical, con; uma irais.c 

Jjlflim que pnif,,, andava na barítono admirável... que fi-
mais b-la do qu" o puro acen ... 

,)|,jl,.|„and,1 |,.mcrar!a. aprovei- r,n„ ,,,, ,,,-,. com -> mu i'usao.

A palavra de um homem, ai.- - 
r (.(| Q at).üli iue a llb,e.i,.-,0 vj7i:i.^ tambem co7'r.!v-,ro cv-

da no ardor da cólera, torna-- ,Jrrx,llziríl m, ,-difir^io do impí- r,-lcnt.e Nunca me atrevi a jul-
música, um canto Todas as «*..- -nj Q 

faz,
.o : profundas sao Canto

^,1 ci *..j». |'

pode chamar-so a £.p<v

amor: [oi um Canto.

(Continuado da |lás. anterior.
i '.olum.', 1Ü3 -- Poranrlarm. 1 volume, 1H4

126 ilidas, 1 volume
Jornais e re-.;.i,as em t|L-e Cocllio Ncitu eoaiboinu.
O Meio, «lazetn da Tarde. .Nciviãctli-s. O l).a. ' >""

Povo \ f-ii'!.a. Diário lio-trario. Revista Ilustrada. I.rvi-'»
¦ -ana -\ Semana. «H .'.mlis Kosmos. Kcnasci-nça, l iduoc i.

i-.--.irio «le Noticias. Vida Moderna, Ilustração Brasileira.

i.üca. Atlética. Ilio-jornal, líevista Sul Ame-ica Kcvista

Cru». Revista da liscola Militar, O Cario de (omliatc. lo ¦¦

Semana, Vida Domestica. O País A Malícia. «» Imparci. .

•/ota de Notícias, Jornal do Comercio, (orreio da .»."-

Noite e Jornal do Brasil, do Rio dc Janeiro. A Brusa. A

«» Meridiano, Diário Popular, A Provincia, Jornal do « ' ¦

A Cisarra. A Caneta, O Kstado de S. Paulo. I orre.o I a»'.

e Revista de Ciências, Letras e Artes, do S. Pau.o. A ... '

d» São Luiz. Maranhão: A Folha do Norte, de Kw.lc i ¦

bico- A Federação, dc rorto Alesre. Rio Grande do cm, '-

cio do Porto, de Portuüal, e V. Prensa, de Buenos Aue.-.

tina.

A noite deve ser quieta-
('<.<•/''

•tia

ui.--..,., .,.-. --  ti-„^,,,,trar-.m 
se os dois apAs- Se começava a sonhar, pt-r-

Era a mais robusta con .anca 
J 

c nt ar m ™ . P" 
^ a ^

p,ic jamais liei conhecido. Iria- ". s J .,. ,s ares fora com mai.,

dl;!,I ,,,s„io «, infundia cora- O bseoi^o d 
krrolo do que os hlpcrifos len-

„,-.,„ Koi ele que i";*-»1'™"™ * ' 
lt a j(15" do Patrocínio, 

"ca- dários que passam nus couto-

mn-idade do meu tempo foi o a ,ntr., M^ a 
aircbatanói. piiucpes c damas,

treinador da miulia geray.-o. nvo

Peniuis talvez, que o rousinol
;iii*gta .. ciil.ri:-;U:í:i aintia iií¦.*«*;. <-¦

qu',. é'mista,v 1 dtif ser decreto.
Uma vez. viajando a noim. ouvi
uma voí suave que partu, (1-í um
runcho íi bíira do caniinl**-'. I>--"'-
t-i-i*i(., enlevado, para o sítio a*ia-
ente, e dfi com uma pobre mulher
csqueiêtica, que ninava au colo. um
iv-qiieniUi eiift::iiiO. Foi a vw min-
^« que me !r».u — di****.* 'Ji-iisei
unhar alegra, só pnconLrei (Insula-
ção N&o iw« fiemos na» vures aua

saem da tr*;va. s**" *-'*-n-".
seriias das sirtes. A ii-'i'-'' '"

quieta. A.- noites a:;io.ae ¦

mo velhos loucas •-'""-
aquele rei tia traiwiiia, c,ui

pela.^ rhr.rr.eca.*., s-.b » -.'

descnca.i-i.ada. bradando .

cüss e amaldiçoando as -"'

nol',-s sáo vcll-iiniias li"'
sob manUllun negras, n"'

rir» ile cntrrjM. rem-ii'-.".

t-AJlOUMWM OW*'"1'



ttnmAKH) M "A MAMU" — V4H* IT I'«:1NA le?

Onofrc, o terrivel, ou a sede de justiça -- *m ** Em louvor de Nâlir- *«** »«*«
o nutUi-mautuito Otu/rt Pt-

r*ra da Silva acenét « Idwi-
feda portátil ê viu — èpal...

us Inrwu /en.il*or«m na po-
jo iiiaua. o« oi "crdes íinho-
,-,-,¦„ .s.ondiam naquele recanto
ri... c abandonado de jardim.

A.ritou as duas caprichosas
,..... vilias do cabelo rebelde e

¦>. '. gue a brühantina domes-
< mi a forca de. doses cavala-
-v, e. mecanicamente pegou nn
i, ... tlt -Stegomyol" pira lioai-

'rftii.t um dia, pensou talve:
hora, seriam mosquitos qtu\uma nuvem, picando ama-

¦if.it, invadiriam as casas
*•:inunda a morte.

.-.- ansiado pelo pensamen-
A pofã era pequena parti'¦('t*. mas pf'>tvo importava

i" estava >c vendo per/e»-¦¦-.''íd. VW-«t? grande, enor-
. f.i-irtentoso. pela grandeza¦in profissão. Sra nobre c

t \t',tr. NAo era mais o Ono-
lareira da Silva, o magro, o
<if'ado Ono/re, mas qual-

<»i*a Ae dioino, de onipo-
¦i mb a farda caqui com o-iííwo rermeí/io da Saúde
'.'.YU: xenttncfa arrancada rírr

laçâo. Estava na argúcia
<eus olhos farefadores dtmuas e na inflerlbillilada

Jíjfi braços, que os barri fava
;!'-<tosamente de "Stegomyol"

¦-"to daquela cidade.
Aqui há mosquitos, Ono-

gritava uma voz ame-' iada.
rir Já ia deva.itando-os.

x--w adiante imploravam:
ti/tii. Ono/re, ae/ut.' Pelo
dr Deus!
'irvdia. solicito, uma sere-

•¦'•- imperturbável, uma ale-- absoluta, tndómitn:
Vara traz. fascinara*! pn-

i 'Iph fugiam. Fugiam, nãb.
¦ ¦' matava, não deixando np-

'¦••: para contar a histó-ia.
f~ ''fr a própria morte, ríirío-

•' .'o !>*»«, our ele matava.
V que panava sobre a ei-
espreitando, gi? matara- 'le/ Fie. Ono/re Pereira dn
o H6 da turma de Bo-

' a demais! Ficou estático, o'.' suspenso, a lata de "Ste-
-vi" na ponla do gesto, a¦(.' que vinha do mar roçan---'s-" caridosa a cabeça fntsa*

« pasttnha da direita, n¦'. a preferida, a de mais'"''•>-5 na hora rlificil do pen-sc estufando, desobedien-
"t camadas de iiaseltna per-'¦da.

-'; urnbiu-se lavo, porem, com¦ ¦¦'••ihrança dç seu vaiaria, mi-'¦''¦'. irrisório. Ficou mais¦"¦¦¦'¦w?I flííiííd no confronta-'•'•'a a prand":n da sua ação,''•'. ri chtiixi, .^m âomirtoos,
feriados, sem hora, :-em

-' '.'ií»nío »jto quanto ganha-diretor? sim, senlim-c.,:'•' (milhara? Contos! Uni--¦•-tos'. Quanlo:.? Nem sa-
!>•! mundo! E para qne?

_ 
«rriao superior daMtOu-I.ie':<l>,as CKcarnirhns — paa-ar papeis... nc/ender vma"'df aniquilar a morle. des-¦"fO xti>Homya, assinando "O-¦'¦'¦¦ • Ridículo!... t conto*- s pelos rani:,cos que nin-' ¦';<' entendia. Ela sim-, ele ene'iti"ri uma ninharia e ime'-"lia, afastara n perigo, rf -'¦'"¦a os tocou, ele o herói''""ro, o ignorado, o mi/ pn-¦v"s ombros dele. Onotre. ê

t!-'.'cansava um milhão de
-"'Icrou o raciocínio-, muit.es"o ele Quantos? Os np-.-rr-

"tio teem eanla. Os hum'!-'¦* fracos, os desprotenidot.*'cturno; os pobres! Sim, cs
;¦¦¦'¦«. sofrendo do destino in-
,'¦ n opressão rios ricos. Tra-""do. se estaifawdo, se ma-'do, para que com os benr-'•¦" de tanto suar, de tantos

c tantas dores, os magna-r-"desy.em ír envelhecera!')''tio à sombra dn conforto.'rus automóveis, as saav'¦'* n* suas mulheres, na fnr-¦'¦' e «a tefridi-it.' ri-':-'t! -
s>m. senhor: Fc-Hci-úc-th-.!

taiongava Um ai rflabM)
era então a fellotéade?/

O homensinho arfuva ottmviolência. Os raios io sol, c*in-
do sobre ele, inflamavam maisainda a cabeça' exaltada pelaavalanche estonteante de psn-samentns nobres. Em vão o suor,
oue llie porejava da testa, te es-
forçada para moderar o fogointerior. Em rio. Ele era todo
nm anseio de revolta, um ttfo-
meado dc justiça!

Quando chegaria a hora da
vtndlla:- Quando terminaria a
hora rins oprimidos? Talvez bem
pouco /remia -- «¦ ele...
Tremia t.rln numo comoção viril
de IlIWauor. Os olhos se et-
buvairttiiaiii.

Basia.ia proteuer as larvas
deixando dentro da sua lata o"Sleaomi/iii- inseticida. Basta-
ria... como era sutil e doce o
gesto dos que vingam os fra-vos.'... como era manso, sua-
ve. inocente, quase infantil!...
nastarla deixar o Steaomycl"
na sua lata * seguir adiante...
t mais um dia. talões uma ho-
ra, as lamas seriam mosiiultos,
seriam uma nuvem -- e que nu-
Ki».' i/i/c leiiarla a morte nas
sHaB asas, nos seus ferrfies, pe-ias casas dos ricos para ceifar,
para ceifar.

Urubus, malandros, num et-
tender plácido de asas, nem voa-
vam, eqvillbravam-se, descuido-
sns, rm espaço atui, estridente,
luminoso, por sobre o campo de
futebol, por sobre o Asilo todo
cercado dc palmeiras, por to-
bre Os bcngaMs que americani-
zavam a Urca.

F. ele já via os mesmas urubus
rOand<\ a grasnar, sobre a car-
nica abandonada nas ruas si-
lencioíias, ao peso dii dessrraca
que derattava os lares o-pulen-
tos, Ja v-a ns urubus molengos
disputarem a bicada os corpos
in.sfjMitvH, aqui o Castro e o
Teixeira — da loja de ferra-
gCus — ali o dr, Medeiros (osso
só.') e o deputado Alrim, mais
acolá o Va3fredof um ricaço que
ele nem sabia onde ganhava
tanto diaherro, mais a frente o
Viçosa, o (Ir. Stinio, o major
Aibuauerque-, em suma todos os
gratitíos uue ele conhecia.

Ai acabaria a pobreza. Os
pobre.\ dcrvcriam da Babilônia,
do Pinto, da ladeira do Leme,
para invadir as casas. Desce-
riam como em procissões, va-
aarosos. Quatro a quatro, levan-
do estandartes, imagens de san-
!os, palmas, louvando Deus nas
alturas, soltando joguetes de
cinco bombas, cantando loas a
São Bevetfito:

"Meu são Benedito, oooi...
Meu são Benedito, oooi..."

Ele, dr. longe, sorria, abenco-
ando, perdoando tanta igno-
rânda. "Fui eu!'' bastaria di-
zer porá aquela multidão atirar-
.*e aos --í ií5 pés agradecendo,
rindo c chorando aa mesmo
tempo na confusão deliciosa de
qnem vanha a felicidade, cha*
7?w?ido-o o "profeta". Mas nào
diria ¦ -.

Então Onoíre se perturbou: t
os uiovquiin;;? Os monquitos que
tnntinvaviam a morder, a siíj/nr,
a laçariam »s pobres lambem,
li-aiismUlrdb-lhet o mal! Pa-
br es do-- seus pobres. Os mos-
quito? í:cri--'?n tantos que nada
os exterminaria. Pobreza nâo
vacina n.in(iii?m contra a febre
amarela r>>bres dos teus po-
bres!...

Os soluces vinham sinceros,
fraternais, dn fundo do seu co-
ração dnscJatio.

Os intsmi'-*. urubus molengos,
dssfvrmr<, desengonçados, que
se fartaram nn mortandade dos
ricos, o-'* regalariam, agora na
carne der pc-bres, dos r?v$ umi-
fiy,s. das *'»¦; irmãos. O Lusa,
eovi as fr;va-, para pra, tinha
uma ccrtírct-y.-t ao ralo amare-
in' ecre "¦!" o a.viahi!coarn. O
Nelrr,:: do cnrrt'?v'v.f}<\ tão bnm.
tfto c.}-'Tr"-'¦'''). cnjtadti, 1<\ esta-
va ir«!s l?i!rrt montad-i por um
vv.l-v !•¦ f-r, vt iirubú-rel, de
...... .. ,.,. • ,.., j.^..r-..i „,.,.;../.
£ev-.-;(.v:! as cnlratihas Ul vis-

cosas, putrefatas, perdão! Per-
Mo! pediria, us lágrimas jor-ronda dos,mus r.lrtoj sinceros
Eu nâo fiz por mal!.., ÇMieloweo.' jsra para o bem de vo-

eis, era para o nem/ lias o
Anarleto, seu primo, no fundo
duma sargeta, os alhos comidos,
vermes escorregando pelo canto
da boca, lhe mostraria o punho
crispado prometendo vingança.'lado seria drre-rto, vasio, na
sua frente, o.v cinemas letlia-
dos, o tirai da rua da Passa-
l>em era um vn-iate dc trapns e
sarrafos. Su „ últimn cartaz,"A htmrn do mantjo" .... vm
drama que fazia chorar! — rc-
sistía ainda, pre^nda no nutro
por cima dn bumea da bilhete-
fia. iVíij mas rã.) passava uma
pessoa e somente os pardais,
qua Ti«?r apanham febre ama-
rela, continuaram a chihear,
indiferentes, nv meio das rama-
das compacta*, quando vinha o
crepúsculo...

A Babilônia abandonada, os
Casebres a cair. Acabaram-se
os choros, flauta, cavaquinho e
violão (ele arrancando a ca-
dência do pandeiro com guísos)
de noite, na porta do Zé Ma-
Ivssa, até a madrugada, quan-
do os paios arnindavnm o canto,
e lá no fundo do réu indecisa,
para os lados dt) mary vinha
apontando vma réstea rósea t
tímida do sol.

Não hat>eria ensaios para a
saida do rancho no. Carnaval
Ele não mais seria principe. Ele
nãô mais seria cruzado, a cruz
no peito, o escudo prateado, a
lança erguida, defendendo a Ju-
rema, de cristã, que os mouros
queriam roubar, na concepção
que o Peúro Mar Uns, mestre-
sala, estava planejando para es-
te ano. Fechado o Corheille das
Flores, fechado os Amantes da
Arte, fechado os Caprichosos

da chaerinha. Hortas, talvez, n
MarVda, a Leonor, a paulina, a
Floripedes...

O chefe da íurnut acordou-o
do pesadelo:

Snláo, sen Onofre, cama

Cno/re. ainda tonto, debru-
çou-se e. tíerra?nou o "Steqo-
myol' assassinando as larva*.

Agora faz uma meia hora
para o almoço, ouviu? Eu jã vol-
to p^a gente atacar a trave.ss%
e a avenida que está uma sujei-
ra.

O chefe entrou na coso de
pasto, ele sentou-se na calçada
mesmo sob a frescura dos oiti-
ee-iros. Os urubus continuavam
o voUejar serenos, negros, muito
nítidos, no alto do azul ima-
cuia do. O bondinho do Pão de
Açúcar ia subindo tâo tranqui-
lo, ido firme, como se fosse pa-
ra o céu.

Desembrulhou a marmita, fi-
cou lendo umas noticias trun-
cadas no pedaço dc jornal, cn-
quanto comia, solitário, o feijão
frio com carne que a mana Ba!-
bina lhe preparara. Vinha o au-
tomcvci no fundo da rua le-
vantando poeira. Patsou. Aeom-
panhou-o com o olhar, uma Ji-
mitusine — que bom a gente
ser rico!... — dobrou a esqui-
na, sumiu, foi embora. Mordia
o pão. Que avgúatia desconhe-
cida o oprimia'... Que moleza,
meu Deus, sentia escorrer dos
sciis membros. Vma fadipa, um
amolecimento, parecia que nem
eristw, parecia que flutuava.
Depois, aquele suor frio. Dir-
se-ía morrer de tâo frio, He tâo
fraco. EnguVu com dificuldade
o resto da banana, A poeira,
pouco a pouco, voltou ao chão.
lembrou-se, «rt?m motivo, do
VrVc-miro. Onde tle estaria?
Foro sorteado, por que? Vmha
a lir''a do mar, n longe, refren-
ÍTíTTTftO. . .

O primeiro fósforo não aeen-
deu o cinarrinho lolanda. Tal-
ve?. voltasse a V^ Para casa, o
oaoamento andava atrasado, os
vlílmns duzentos réis jo&ara ni
cachorro. Talvez íotíi?j*»n um
dia.. ahi um dia...

Fvtâc a brisa do mar veio
¦maii forte enxotou o farrapt-
nho de sonho que

PkíwI iw uri» <Um tk owiMtrak
Imuiu Uut\i. Cm vm dc embrli.-
i;iU-in'' eum álcool, own rt#r e com
sambn-í. embriague.-me du rocac
c iuii|JH.s dt? Chlnw, do aroma ;>a*
irat.çtits m-gras c doa st?\o* ntort-
noa das filhar, de Cachemira e tie
Hainhrc.intiíi, íU agri doce eabedo-
ria dns ; ufis. Tudo Isso »e re»pirs
ainda t<m toda a frescura nos gi-
7»ls dc Hnílí. E como sou um
versfjíulor irrequieto, amlKO Ae cx-
pprifTub.s rm toda a sortr d* for-
mar, e;,p'><-!itlmente das forma* ti-
xas «'viva para todo o sempre e
soiivtn. a betada, o rondo, o ow-
(.HTítc1!, üí-iIh'! rablwando tam-
bi-tn um Ritual em louvor do poeta
rwvíii.

Alia.;, ."ou, como toda a gente
sabf'. o nula velho amigo do rei
dc J'ns.iiyíH<ÍA. cidade fundada nas
mnniiinhtiA do sul da Pérsia —
nina <vj éclc de Petrúpolls da jVér-
.«.In - (.* tiMiunortada para oa metia
mundr-H de poeta num momento
rm qm- tudo me faltava, nobret\ido
c -junMj.o doa histórias de Rosa,
mtnha ama «oca mulata.» • •

Outro dia o meu querido ami-
no Otávio TarqulnLVtoadverUu-me
do litiimc desbravado em que fn-
dam se e^lnildando certos cotabo-
radorem de^te jornal — eu, Rtbei-
ro Coiti.it. Afonao Arinoa, Muclo
Leto. Vinícius d» Moral...

— E' multo aip*adavel.
affradHvel acreacentou.

Dius vews obtifado. Otávio. Vat
por tua ronta o meu lirismo de
hoje. Poi* foi em tua deltclnaa
caea dn Blnfren. agora Araraqua-
ra. que prts enfim a rnfto num lt
vr<> atrA^: do qual andava )i& mui-
Ui tpmjxK o doa gazals de Raflz.

pprmlt.«-me um pouco de pe-
duni-fcmn: gaeal è uma forma fixa
da poe**?. árabe e perna, reauml-
vel nn wgutnte esquemn — aa.
ha. ea da... cerca de vinte Ter-
5os. Hr\t\Y. escreveu toda a sua
poeata em s^zabt.

O poeta, cujo verdadeiro nome
era — respirem um pouco
Klawaja Phnmauddln Mohammad.
nasceu em Chiraa. de origem hu-
mildí*. M?" a melodia dos »un
popmas deu-lhe tamanha eeleon-
dade que. ao falecer em 13B8 o
r=eu túmulo, ft beira do Hukhabad,
se tonif-u tim sitio de romaria e
meditação. Peti túmulo, «oore o
qual nind'* exlate um cipreste, a
Arvore ru.ja sombra calma ele ha-
via pedido "para o po dos wus dr-
seios". O i:ii>reate. a que tantas
vrbi»-". toiiiisíiou o corpo pande c
eabelUj da mulher amada...• • •

Hafir é melancólico como todee
o« poetas da Pérala. mas Kem o
travo ftmarivo de Khuryyam *iem
a ironia mordenu de FaatU. O

meatoo nviitUtu-iitJi Oo cfêmi-io dr
Ioda-, aii roihiv-, dn tMivcii.u írn-si -
luvtii iio uiiivivit. " Nüi.iicni snb<'
ou. sftírodo.'. de J >ru.-.. l'ur liif lü-
qmrir do que <>• \ms<.-i i.i. -,'tb.*
llifVo do» trinpij'.' ' P«r« ilr umi,
vãs twiau nr> jiil:ni'n^ soOr.. .i r-u-
hedorlu: "No titã riinrni''.c A't'*
1òt»leíi entrcsuiiii a ..liua .'ot.--.
cumlqupr n:ct.<iii'."". Km ini'1 v•>>¦•-•
a iSWPrieiiuoi-K, ' n oiivliin t\r> hn-
nicni n&o pode (¦M,i,tfr a jtii'"r i
rio anjo". A *=;i1.v'!..i\:l yt,ü,-ríi «*-,-
« verdadeira fivinri, r.i.if "qu-
vale eln rm Un >¦ ih' :'.tmir?"

Mua hft nwM-v (Uiiit.if :':i:r:. i..-
neste mundo prM-ann Há i-uívi-
nóls. ha a fwv. vii,. lui o ntn.i K
quando os iim^do" pa*t'-n-, * !.i-
abnndonam, hk o U>m M-ih<> ve-
Iho. • • •

llHfl-s foi O íiriinií,- 11,- I-, ll..- I..I-
»enc'as, dos suplici»^ <'.-^ pi.riitny
das chamais dn m-iciração. iin iir-
sérios da espera. (¦(iu-jiV-.-:^ Ce-
cemente, porque 'ijtr.in oii» "'i »i:-
BÍncla das anindpc r <wr '"" di
pre5.enr,a del^s umn U;o pr-ifu-nií.
alegria. ..*' K a- sr>i);ir:ii.-õen Ihf
inspiraram alftuma^ nr • na-- :r-
flexóe» maií (ntantatí<.>r::;=; ".'-
quem pedirei uma IcmbraTtt.t <'•:¦-
quela que partiu? O que a hn".-.
murmurou, fol-w cote » brln l
lá no mesmo fla^^l e^le ron^i.i"
trlfltlsatmo- ma» prerioK>: "Nãr-
procures reter o vento, memne
quando aoprar a» rabor do t^i
deaejo".

Duas. Imaeeiiü de HhIíí quo 'Me*
pofta gostai ia de ter artiHdo jvnr.
o seu amor: "A rosn dp t.u.i h.- i
é o centro do mundo". "Jura n*J»
a lua boca fwtrce itroit n-^s m. -
pinai!«. ehpía au mu-.vh tí-nii>.i cie
mistérios e de certevas".

Agora — perdão. -iaHf e pee.
dio. leltorea — o rrwi; y*?*i\:

Eseata • Kaxal qnr fir,
l>arttn«' em louvor dr H»«t:

— Peel» de Chita?., teu versa
Tewe metro»* e a« tnmha^ tHs

Pala no ntMtõrio dn mundo
Também me sinln inlrVi)",

" Amarei consumi*
Aqaela qne nac» mo qui>".

K aa filhas dp Kwmariraíiita.
Cameleiras e sufis

Atada repetem « canl«B
Em q«e rhwa* e vjttis.

Aa bem amaiUs iiinral»»,
8A* põ; ta. vivev. Hafir !

mmnmm m hcmiib
CARTA DE ALVARES DE
AZEVEDO A SUA MÃE

8. Paaio, 17 de Abril « 1851.

do c.MsHiha Mãe

Depois de dezerovt dias d» uma peregrinação à procura
de casa. verdadeiro Jeròme Paíurot à Ul recherche d'uue «ia.-
son, achei uma casinha onde a mal me acomodei com um rem-
pinheiro. Para faaer idéia basta lembrar-lhe que dormimos .
estudamos no mesmo quarto.

Sai hoje à procura da encomenda do Pé. <n. Achei urr.
papagaio bem falante*. Quanto à arara o neftócio se compprr..
Ajustei uma que fala muito, e ate dansa... mas é cega <lc um
olho! Fui ver outra também afamada, rojtó tem uma as.fi. q\ip-
brada! Contude nao desespero de mandar-lhe a aram

Dé muitas e multas lembranças ao Fé: só os intômodos e
tíeaarranjos em que tenho passado, a modo dc viagem, nv
puderam impedir escrever-lhe uma longa carta. Quanto ao =r
Sonnerleithe, tou dar-lhe sinceros parabéns pela sua pí^ií-sto
interina e pouco estética.

Desculpe-me eom ele par nto lhe tar ainda escrito -om»
rie pediu-me • prometi.

A Nhanha • Marianlnha devem estar muilo zangadas c-
mia» pela falta de cartas minhas. Mas a amizade nAo r-v.
nm» folha de papel suja de tinia: a saudade fica no coração.
e alimenta-se do passado, mas não do esquecimento.

Dc-lhes pois n abraço por mim,
Na mesma lista pode Incluir todas essas mocas boniii>»

cujos nomes por modéstia omito, mas (jue não posso esquecer.
no meu pantelsmo. k vista da irresistível fca!dndc dos m:..li..-
patrícias. E' singular que numa terra ondo o viu è tão bc^ii-.c
as caras sejam tio pardaeentas e as mulheres lão ..

Boa nolt*: Ji li vai longe meia noite, por um Irio de cnlor-
peeer: e se por fora hA luar e névoa. .lueumho a» splccri e vi sono

Boa noite, mtoha boa Mie lance »ua benção sobre seu
fMho do e.

(1) Omde «• M. a m. . «atar
I*r> êm Vinte Am.

T. nota (1) a a

Mim a tal. pe«k
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O Poeta enfra na vasta loja do alemão.
Desejo comprar uma harpa. Uma bela harpa, orna-

4a com esculturas de outras época», mulheres penteadas como

gregas, sereias. .
Impossível, senhor. Aõo Aa necessidade de nar-a»-.

Mnguem mais ouve harpas. Entretanto, posso-lhe oferecer >u-

tro objeto precioso: por exemplo, martelo. Um serrote. Tenum

ótimos serrotes. Serram muito bem.
Eu quero uma hariia. 0 senhor se esqv.ec- que fiam,

Haudn Mozart escreveram conceitos esfiecialmeiiU' para har^a?
Fuzis, senhor. Magníficos fuzis, uliitut) iiMãeio. \ vj

falham. Automáticos. .Vão falham, senhor.
Eu quero mas é uma har;ia.

I •¦ üim^^* ^
lê 4 _.

Clarins? Tambores, o senhor quer dizer! Tanih->
ree! Temos admiráveis tambores confeccionados com peles ae

criuncaa novais, reféns chegados há {.mico tle Paris.
Mas eu eslou vendo uma hart;a lá no fundo da san ¦
Eu quero aquela harpa.

.Vão jsosso vendi-la. Aquilo não '• v.ntn harpa. E i<"'°

swer-tiarpa de.dinada ao nosso gnmde Chcíc. Ele tem """^
bom oração, s chora sempre nua»') :>uve iiKika. Ainda '""''
ele rmi-iu muiio ao abnuir seu «'.i.iJ.t iJalUmo que lhe Irou*
uma -min de pretenie. X^io f?"?f? ê m»:!" emotivo. *«.'•>¦

0 Poeía, desev.eiãiio, júi ..jn-endo ;:eia rua tumu'"-
ca, nn:. jriln: ,

— Eu quero '.ina farra! "« querj uma harpc.

MURILO M E N D E S J
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ANTOLOGIA DA LITERATURA BRASILEIRA
CONTEMPORÂNEA--,.*. <*. ¦ Ali - A P ¦ v ».,,. r ,j- w*wxi*iuíi /_•¦ jene-Antologia, dõ roesid - Vi - Kibeiro Lcuto

fontesIgumas rontes bibliográficas relativas
obra poética dc Ribeiro Couto

"O Jardim dat confldéu-

Mlk*i*< Lc&o, ¦•Ci.neiii da Ua-
!L-_-l!i2_. "A poivia liu in-

,':¦-*¦< Augusto- de LiiUii, -Boa
7.11.-1*121, "Vliiii lltira-

H.N.lrif.-o Octavio fiílm, "A Cl-
Sáo Paulo, janeiro de

.1 M. Goulart tle Andrade,
I....1I *. Klu. 23-11-11.21.

.João Ribeiro. "O l!iip.u-cul*<•»> il-]!»21, "Crônica i.Uirí*-

i-u-dritro M. F. de Andrade,
Li;. . Rio, 25-9-1921. -Ura poe.
,"VO 

' 
.

Mfonicl Bandeira. "O Din'
tt-10-1921. -Apolofíia de um

-O Cilr.l
homin.

K .irdn, '•Ci.n.io
1'uuio, n-;-v-x.

Confidencias':
¦ tabcl*. São Paulo.

Trii.cin, s
ltio. m--, !!._[;.
11:1111 iíillfi".

Gitssiíiiiu" 
.iii.su.nu''. Ei.

!>-¦! l'ii(,:*('K CliU'!
.Jusé C1liii.*:-,I: (OwalíU* Cu»-

ti«i. -A Manh.V'. iliu 10-7-1Í2C.
S. rjíio Millii';. '-Teni Hh.íu'',

São Puniu, G-T-ir^O. •¦P-ji-si:."' nr-
produnlflo cm - Tcrminus seci/',
ÍNio Paulo. ,líi:i2. pj;s. 317-;í2*6j.

¦ Mrtrtln Dauiv. -Jornal t!c, C?-¦cio1'. São Piiulo. 3-6-19'JG. "O
p;-piri:o dos lóms '.

Osório liciba. "A Manhã",
Hio, 29-8-19211, -Ura homrm na
muItidAo'.

João Aljihciisus. "A Mar.hâ",
R.o, H-D-lSCiC. "O homem na mui-
tidãi»"'.

*'•"¦ — Tri-slão de Athüvde. "O Jor-
Mario Rodrigues. "Corrrtu do n»l*'. 23-7-1926. -Vldi. lilerárm -

Rio. 20-0-1821, -O jsrulin A margem de dois poelas * ne-
irrproditeído produs-.itío em "EMiidus", 1* ***r.t. 

PSS. Rio. 1027, |ig!i. 32-57,.
— Álvaro Mnivyr.t. "Pura Tu-

KoiiBld de Carvailm. "O Im- dos...", Rio 14-8-1921*. • Ribeiro
.íi! ' 28-.-1921. 'A poesia Oa Couto".

..ii.bn." .reproduzido em -Es- — Emílio Mour... -Diino de Ml-
ns.lrirus". 2- série, R,o. nas* . Belo Il.iiw.onlt, 5-11-1J26,"Livro? t> idtins'.

Buy Cirnt- Liaui. "Curreio do
Povo", Porto Alrirre. 1Ô2C

Múcio L-eí.e. ¦Jarnal do Bra-
sil". Rio. 15-1-1927, "Um homem
na multidão".

Lionelo Fi>.rn:. ¦Giovcdi '. Mi-
lão. Itália, 11-9-lKUi, "Nr! Bra
sile '.

Mario de Andnida, "A í_la-
nliã". Rio. 18-!'-líi2G e 25-*J-l!.aC.
* Ribeiro Couto — Um homem nu
innititião".

Prudente dc Moraes, neto, "A
ManliíV. Rio. 25-0-1926, "Um bo.
in m no mundo".

Sobre "Canções dt: amo,":
Murccl Brion. "Nryvelli-s Lil-

terain-s*'. Puris. 10-5-19111, "Lm-
tualité ã retriinf;er'.

Múcio Lfíto, -Correio da Ma-
nhã'\ Rio, 27-11-1930, "Crônica 11-
ter* ri a".

iii*l"
ll.,*.!'.

fi.br. *
líu /il...':1

- 11:.'
NoUci, :."'
pOClU (If

k,. ii-i-m?i, •
i. i>roi'.u/ido i-m

llii.. 1*'*Í2 |i;...

Jlõ
Rio.

Rio.

Kl

i-l Croli.m
Kl... :;

eu tt-n _>(:'

'Voz***
¦FMuíIí*;"

110-112.
oj poemo:

i. "Diário dt-
-ti-lM*!. Hir

: d.. Bliu.li'
'tfrtn literário'

¦A Ur.::,..

:iM-3íll).
Mítiuifl B&ndeirti. 4,C\i5*'tu",

l-!.-li»2I, "O jardim das toii-
'iri;*.**:".

Aiislrepésilo de Athayde, "A
... . Ri!) 12-11-1921, "O 

Jw-
nus confidencias" .
(.'.áudio Ganiis. -Ptiu-Fon!**,
:.¦;-íí-1921, "PoeMia m>v.i".
;; smi da Sih'eir:i. "Slcctii".

l-i-ít-1921, "O jardim dar con-

-Pvemetos de ternura e Ae
— liit":
Mi.nucl BaiiUt-ira. "Revisto

:. Cruz", Rio. novembro
O;- dois último,'* livros de¦u Couro".

*'-ii':iici Gricc-o. -O Jornal*'.
^!-!'-l!'24. "Vioa Literária —

i ternura, graça e mclcnco-

! ____»ii^iâ
Mjtt^Lmn W^K^^^ _-__a_H___'%]*''. . ^HdíMEwW ^HWl7„ 0MS\ •-. ^-JJ_a_SBBÍ

\j£^~-"'-,*.^Máj$&' jrik

RIBEIRO COUTO

i' Silveira. **Jo:na! do Co-
lüo, 7-10-1S2-Í. HitlóriM

ilif. -oD. Ptõil:.
H-r-i:-:': ¦*

"Vm tiottwm )*c urnitt-

~ Medeiros c Albuquerque, "Jor
nal Uo Comí-rcio", Rio, 28-11-
193(1.

Ji-ão Ribeiro. "Jornal do Bra-
fil*'. Rio. 10-12-TP30. "Registo lí-
terário"

Trutfto <k ALimjKk, "O J«r-

SANTOS
N.i.ci junto do porto, ouvindo o barulho das i

Ot pe&ado- cürreiõec de café
$»cu<__m _t rua*, faziam trepidar o naati b«r$o.

Cr. sei junto do porto, vendo a azáfama doa enaltaro^M*.
0 apito triste dos cargueiros que partiam

Deixava longas ressonâncias na minha rua.

Br.nquei de pegador entre os vagões das doca».
Os grãos de café, perdidos no lagedo,

Eram pedrinKas que eu atirava neutro*

8-<l-l!<33, -Kl
íj'*tirin I/*jjr.*.**¦í.í-7—o:a.
Tcodfiuiro ToMíí. "O Raul-

eul". Rto. 2-7-1I"3:í, ¦Visita de Ri-
br iro Cento".

-- Ci.iiri'io Mottn Filho -to-
lha dn M:intiâ". 8-6-lít3a. "Pen-Mt-
mentos, palavras e obras-'.

-- MMiur-1 Bitndeira. "Diári». í!*'
Noticlu.". Riu. 11-6-1933, --InntT.t-
hõps literárias".

C»rloí> Chlftcchtu. -A Tvréf.
Baia. 2*1-8-1933.

Maria Sabina. "Seintuia LÍU-
r_rlH". Rio, 12-B-1933. "D» minha
estflnte '*.

Allino Piores «.Orivcira e Sil-
va>. "O Efitado" ¦, Florianópf.li*..
29-7-1SS3.

—Sfr-jio Buarque de HoUn**»,
"Lileraiiira", Rio. 5-7-193Ü.

Sobre • Provincia''':
Odyio Costa Pilho. -Revi; u

Erasilrira '. Rio, novembro, lít-ii.-."Ensaio sobre a pneíia do sr. Hi~
beiro Couto '.

O:ório Dutra. "Jornal do Cu-
mércio". Rio, 0-11-J936. 'Delem úu
pot*í*i;;".

Sobre " Correitponãéncia ée fami-
lin"-:

Aiúonlo de AleíLiU-ara Macha-
do, "VAÚrU, da Manhã'. Sfco Pau-
to, C-8-1933.

"Prosa e vr-reo de Rabeco Owu-
to*.

Sobre o "Cancioneiro de Owm
Afonso":

Jiw-c César Btrba. "DÜrio tia
Muita-". Reflte, 1940.

Tristão de Athayde. "O Jur-
nal". Rio. 16-G-1940, "Vida litera
rll.*'.

Míuio de Andrade. -Mário de
NoUci.if -. Ulo, 12-E-1940. -Um
cancione-ro"

Edgar Cavaliieiro. "Folha ua
Manhã", São Paulo, 21-4-:-Hi,
**Poeíi.i doce poesia".

Carlos Chi.icehio, "A Tn*4e",
Baia, 24-4-1940.

Nelson de Souza Carneiro.
•Jornal do Brasü", Rio, 3-5-194-u, paisagem carioca."Conversa com o poeta Rui" .

Javme de Barros. "Diário dü Rui Ribeiro Couto nasceu em
Noite*;. Rio, 8-S-1940, "Espelho dos g,,,^ g. pau]0 em 12 d(, mar.

TemWtocIes Linhares, *ü Ç0 de 18»fi? lilho de José de AI-
Dl»'*, Coritiba. U-6-1U40, -Ho 

meida Couto e d. Nizla Lopes
™™í,itaKDÍ.Çao,''-Jornal 

do Co- R*«'>*°. ** 'amilla baiana, pe-
mércio". R*ciíe, 5-1-1940, "Notí- lo lado paterno e portuguesa
cias de livros'

Por decrrto de 7 do corrente, Fo;
i« nomeado primeiro secretário tados
da nowia embaixada em Lisboa, entro
o diplomata Ribeiro Couto, que Nesto

promotü. piibli.*^ i"*- E
ac Minas e Sãc ííilí.
os nnots de 1!'23 t iUW-
último íitif.; rc iiv-*rí-*v--i:

nosso querido companheiro de na carreira tíipk-m-aii.-a. qui U-
trabalho e um dos nomes de nha abandoradíi fi:.***i* 1!*2i
maior projeção nR vida literá- Tem servido em Marselha. Pr-
ria e cultura: (io pais. ris. Haiü. e du Secr; t:"*i:. n*

Poeta, "conteur", cruntòla, ro- Estado. Nos dois u *,um>. ai.ov
mancista, jornalista — o autor tem servido no gítbincir do m\-
de "Província" é um t*:%pírito n.^.ro Osvvaidc Ariiíji-a, At;.!•¦;
apil e brilhr.nle, donií de uma
sensibilidade rÍí!uLs.sima. A ele
a nossa literalura deve admira-
veis páginas sobre a vida do
interior brasileiro, e sobre a

lirrot"

TaS, daSUveira, ••Caderno» l*10 lad0 """«no. Fez os es-

S-o Paulo, ju- tudoe primarioí e M secunda-
Cancioneiro dc

dc .ser designam-' .-.ccrciári-r: d .
nriAsa embaixada i.*m L-i-sboa.
Pertence à Acadc-mia Brasileira
de Letras, tende sido eieito pa.*-a
a vapa de Con.sláncio Alvep —
cadeira n.c 2«. Ali foi rerebiili
por Laiídelino Freire e já rect-
beu Manuel Dandeira,

BIBLIOGRAFIA DE
RIBEIRO COUTO
Poesiú:

Jardim das confidêiwiae".

tia bora presente
lho-agoílo, 1940,
Dom Afonso".

ato Paulo, 1921"Poemet-OK de tf-rnura ( át ut«-
rios na cidade natal começando lancolia", São Prnilo, ií*24.
a publicar versos aos 15 anos. 

"Um lmm™ "" 'nuM«lm.

Em 1914 ganhava um prêmio

^* rades de ferro dos armazéns, fechados à noite,
liuciam sonWar (tantas mercadorias!)

£ me ensinavam a poesia do comércio.

'"¦¦'¦ bem teu filho, ó cidade marítima,
* J.no no sangue o instinto da partida,

O amor do* estrangeiros e das nações.

Outras fontes:
Murilo Araújo, "Revista Bra-

ailelra". n. 6, janeiro-fevereiro, municipal de poesia, num con-

^DÍilíc^-O^ar^io*. «™> -aliado em Itanto.. Seu
14-10-1934, "Poesia de Ribetro soneto premiado — "Hino à
Oou,,t;i"- , t x „, i j _> Glória", — apareceu na "Polian-

Muc-k) Leão. "Jornal do Bra-
*1". Rio, 24-10-19M, "Registo »- tela" dos Jofitis Florais de
**r*rio"* Santos, 

an 1915 foi estudar
Agostinho de Campas, -O Co- nj-pit,, e„ gj p. ,

mércio cio Porto**, Porto, 14-7- íJ,Tmw eB1 ^o i*aulo, e, pura
lf36, "Pwsia e idioma'. auxiliar os estudos, se íez re-

•r*£'K! 
Junior, "Cwe-.*. V!K)r 

ác ..Jorna! d„ comércio"ltto, 24-11-1934.
Heli Meneíale. "O Diário*', e °° Correio Pau.istano' . che-

Belo Horizonte. 1S-5-1941. "Blbel- gando a ser redator deste últi-
ro Couto, o mineiro"

ato p.uiü

0':,
í.

não me esqueças nunca, ó cidade marítima,
'ie eu te trago comigo por todos os climas
E o cheiro do café me dá tua presença.

RIBEIRO COUTO
(Noroeste e outros poemas do Brasil)

João de Barros. "O Primetro
(Ae Janeiro', Porto. 25-1-1935, "O

poeta Ribeiro Couto''.
Agostinho de Campos. "DiA-

rto de Notícias". Lisboa, 15-7-1335,
"Poesia* .

Francisco de Assis Barbosa,
"Boletim de Ariel", Rio. desembro.
1934. "O 

poeta Ruy Ribeiro Cou
to**:

Peregrino Junior, "Boletim ric
Ariel", Rio. Janeiro. 1935, "A pro-
pósito àt: Poesia, de Ribeiro Cou- nato".

Andrade Murlcy, "A nova ii
teratuni brasileira". Livraria <lo na "Amérii
Olobo Porto Aletíre, 1936, pg&.
143-147.

•— Anton van Duinkí-rken. jevis
ta "De Gemeensehap". Billhoven.
Holanda. Março. 1939, p^s. Iíii-
1*4. Ia dirige corn gr-rindt. prolitiér,-Edison Uns, -Historia o criti- fi,. „ K„ple„,(.nte „lfnnal "Pm-
«*. da potwi» brasileira', R.u,

mo. No ano ile 1918 panl^vj
iim concnriwn de poe.^ia, insti-
tuido pela 

"Cigarra". Bachare-
lou-s« pela Faculdade de Cif-n-
cias Jurídicas e Sociais dc Rio
de Janeiro, em 1919.

Entregando-se á vid,; de im-
prensa desde os bane*os acadô-
micos, trabalhou na ""Noite",

¦BpócH". na "nua'*, na 'Ga-

zeta de Noticias", na "P;ítría",

Brasileira" ('revi?-
ta de que* foi seeretí.rioi. nu
"Jornai do Brasil". Foi uni úvs
fundadores dl* A MANHA c ne-

1926
"Cnnfôce

193.1
"Noi*ot*ste e outros* jxx-maí etc

Bnísil'". Sbo PaiiU) lí'^;."Corrrsponciénfi;-. cit ÍHmjiiH"
1933. de colr.borii*uáe com Adolk
Casaifi Monteiro."Pro\incia"'. Goitnkw. Pori.«jfmi.
11134.

"CniK-tontwo de Doir. AlwiW,
1939.

Prosa:
"A cr.s.i do Éfti-to tinwnt',1" Sfcc-

Paulo. ima.
"O crime do esiiidniitt Bapt.vtii",

B-Áo Pí-iiln. J!»22,"A cidade do vi-io c cíb f-rii-çn",
1»24

"Biituninha t* outrtis muIU-. v'*
1927. , Frcmio dc Clilno dl,
[>mhi Brasileira c!i* IrclThi-
lí'2-31 .

¦*C:,L.«'lu". Sãc P:í:i1ii If-fl."Espirilc, dc Sài. Pi,uiu' üt-Ulub diu rspi™ irp.,,1.,.:
1933,

Ac;.-

"Pre
UU-

wiçii de £

Cv Fran.;*
¦v:>i\ inocí

, Bclinliii
dn Mr.l

... rjj ra

"Pi*í**-:-ru*c- de''. li*-ti., por ]

ij'.
líun
;.*...¦./•

íl*. J.llL'Slljlii.' .

1U35.'*. 1935.

'. 1Ü4P.

>i.r .Iími*. Pu-

I-Vt-itt* Tl.érfi-

p«: Ju.n

, P0E. 217-1111. Muncnki Ua Aintriuu"
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Chuva

A chuva rm» molha a paisagem ,'*"«• ^
O ,ila eni cluicnto • longo... Um l«*fo «*¦«
T.',„.*e i .asa iiiiurmsAo de IU» o «!}* ¦*—"— -
E a chuva flii» continua, fina • Iria,
eoniioun a cair pela tarde, 14 fora.

Du .««lem fechada em qm —~ —,-
vó-.-e. lH.|» vidraça, a paisagem clneenta
a chuva Una continua, tina • lenta...
_ mis dois em silêncio, um ntttaçlo qua
«t- um d-í nós vai falar e leam depo».

Dentro de nòs esiste uma tanto mala frt»..

Ah! para que falar? Com» « suave, _—--
. tormenlo de adivinhar -quem o furta»
aa palavras nue estão dentro d* «K» «*"

Samoa como oa «Mala qua. «*£»"*¦"••"•»
•aian là fora no Jardim aa «tomaram.

Cbovo dentro da na*.

Noite moaótoic d*
um poeta enfermo

puma... Vendo subir o «"^J* L"£T"j»
• poeta boceja « ergue «"J*"»»"',
Obrigado a ficar, naaaa nol" «•
suma alcoTa que cheire a *

Da sala de jantar eaqiiaeMaa aalMl»
chega, fanhoaa. a «roa do i ***"«- ««
E sonambiilanienta. a rotlma!
tloa a errar em sutl»

am na*, iquela *¦*_•__ **tar<-«»*a

Íc5? a declfraçio dessa noíta ,1"***"
__£ a mesa um papal rabiscado da *•<•
rS íhST*"uSÍTna roupa almndoeada...

IO Jardim das OaolUla IX

O Desconhecido
Quem é esse qua esta. sob » limpada marto.
iifantil acborar debruçado na mesa»
Olí'ripa «Seten.** Conta... Contarc^Iort».
E em tua boca eu sinto estrangulada, pri»,

entre livroa, ter» maU triste», triste»»...

Maa os olhoa em mim: pobrea olhos nidhad<*s_^
EfaS o^ía_to d-ceu <x»o qu. um T^ZSSJ»
Conta o que tona... Eram-» oa o»" t^avmtm...

dentro da

IO

Domingo
A naM» aal sobre a *T^t'í^_____. ..O c*u ampte am qua o rt»;J»'»—» ""
cata flamanta. eaiteaiitfc-eda. cotoride.

Paaael o tampo a ler. nesta melancolia
3_é mau eaal deUoto** • »""«l^ ¦"*•
hn mim o domingoé um2««n6toi»«a.

t«W> a olh«uvn» J°"*»S* !„f2S_-*
B murmura: "tar qa* sara «l"e "'« '¦ *™

-dia* eaamma.

¦Joaíp*».^^^

_u_,__tó. IA tora. bá a tumulto da T****;u f.». k~ p-í •j--«^.»<âa_r:.
aluguem es%te qae a natu

, • éa i

Jk mela noite! Na cidade .
lá peloa eabareta, o delírio... -. —. -
Se pudesse sair... procurar a augna
E parece maior, mala va_a •

«...NSoiu-clo... — Pote
K' na alameda: vio pass.—-.-^——
Passaram... e atrevée doa vidros a»
niorre no ar um rumor de botai a da

_E___"
fraaee.

Veir.-Uu? entfio um desejo
uma mulher, quase mulher,
A limpada vermelha csftffl -_-
um vulto enorme de cabeç» ftwitota»

A «noléitia... o sUènclo...
Tenta em vio reagir contra • Uno <
Ah! passar eiisa noite isolado a «menta...
E os livros? E- verdade... <» am*" «"» '

Póe se a ler. Dentro dele um _
Sente uma anestesia estranhe. ¦"—-
Ch! que felicidade incomperawâ «¦»_
cie sonhar a reler os seus llrm -tnierld»»!

As horas fogem... Vem a <*«rleja do
E c poeta, sentindo o pray a»
diz consiso: -Afinal, eu goto do _—^
menino quando me í-alta um pouco «

Tem sono... E' delicloao » «au tend
E.stira-ss... Tem sono. a cabeça Uu -

E adormece a chorar d-ocementt^bjt
Longe, pensando nele, há ma» TeU»

Atlântico
A tarda <«ta»a tatya.tmáamt
a bala maio encoberta
» # céu Mneeçendo clww».

De repente, um rato «ie eni...
E espalba-w uma claridade:
no óéu 1* nuvene lumlnoaaa.
aa iguaa da bala ofuaeam.

Agora nm um vento fraea*
um Tento salgado, martf
qoa di deaejo de partir..

A vigília da m«e
f atigada

Mo duas da manha. •*¦ _i"~-JE_-— "
Sabe Deus !>or onde anda • W*. V.
Vem üa, rua um rumor «MW eofr»1
Patigada, a maeitoh» f4omMt b» i

Mas um golpe de ve"^"*!* %JS2i
a ela, sObressaltada. aanistada, oeapeei^
írgue a cabeça » claridade «to^ta»
ta. abrir a Janela e olha a — '"¦-

Senta-se... Ouvindo ao loiam «—;-—=--
faz o sinal da cem, arrepiada da ma»-
Depois, apura o ouvido. B logo, nm. ior"
•tjue medrosa que sou! _• o nmaor oo i

Tanto que lhe pediu nio ««jKf 
UtóF_¦ toda noite assim, esse martirto lentol

E os quartos de hora das lgraíaa do anjbaü»
rolam das torres, como supUeaa ao venia...

Pobre velha! Ao pensar, de cabeça conjuffc
no que tem que íaier assim qua o «Ba na»,
toda a se espregulçar, desabotaande, a Wuaa.
toí. pela última ve«, espiar pela vidraça.

E a chuva cai... Então, à Janela en*J'»*JJ*
olha: numa expressão de atodonoeda magoa.
a rua se prolonga e se perde, oeser»,
com reflexos de espelho em cada poça «

Becolhe-se à tremer. Uma dor multo liam
Uie apunhala um pulmão «•""*-*¦ - '
»al at* o oratório e acende a lamparina,
uma chama pequena a dansar sobre o aa

Reza... Nossa Senhora é que 1"™ »!*««» ¦—
ne£! A Nossa Senhora ela tudo confeeaa.
E f santa, olltandi-a bem. de pupll*« -«e-*^

dé-lh<7"spera.iça ouvindo uma nova.promaaaa.

Depois abre uma porta: eis a cama do «¦»•
Vazia! B contemplando essa alcova quieta
to baixinho, enxugando o. dote oho.i s«. --^
-Pobres mies a quem Deus deu um filho põe»!-

Deita-se . De manhi. mal calçando o¦.°*1***^-
ÍS ver a eliovr: o filho dorme, as "'•»«,»• **•'
JA um pouco d* rol e„e entro pela «nela

^TdrSs de pO no aposento deslelto.

Ob! as l__a «Mi
perdidaa, brilhando na !

Caixãozinho btaaco
Pala encosta «ia colina, subindo iMK
Tal a cortejo de mentootaa rlsoBhaa
atria do cattioamlio branco a balançar.
Aa mais velhaa vio carregando o ag—
Sio quase moças. Ji podiam ser o—.
Mas vestem de branco .^Unaxút, a aaa
parece que estfto aprendeDao *

A vila f to» 1*. «ustanta. melançíjaa.
Vot um afllhadinho do aanher vtH» ga» i
Tinha apenas trls meaea. Bma posa» atwm
aaa a mêdade do senhor vigário
ii . c«*fttío«i suMi^dairaga**.
Ha vila melanoòltea o awa aa aomm.

Pala enooat* v-enneü**, enbe o
_, vai • oortajo da »>i_l»--"
Vio de branco, com fitas
indiferente* aos ramalhata-.-
apertado* nas *»»«'_*_S*;
Tio contenta*, abi* da eaw*. . ¦ .
O pio de um PJs«»«ft ¦».*—*» «*.---^

¦ a ssstala «Uagrs aaha, dixago.

Conteataaeate
_ste ar tranqüilo «>M a».«—¦*»
A manaldlo una m* pmalia.
Na nolta fluida, Uaiiajmiai»
V tudo quanto « dwa^W-L . ^
Que mais me falta, Dans Kmamam

A lua ven», entre a* isnugaaa
Do Jardim que doraa* «a s|___^
Fazer-me a «suave uuui|MiinM

Esta doçura esparsa asa «s*o
(Que nolta para aaaar a *n»a». .
Bem sal porque me pi* ¦¦ MBA
E" a esmola snniigi» ao am
Para a minha amw *

Meu Senhor, minha boca *
Para diasr toda a '"*•«__
Tudo qu» sobe «Io «soa p«i"

Meu Senhor, à u—
Di sempre saud» • 1
Aos meus amlgoa ea
E ao mal* Indigna daa teias 1
Esta humilde« 

' *

Joâe Nafè
prato Telho**» mã»
Era trêmula. daeaAa,
_ teua pés, |
Be i

Ia longa o Uopo mau:
Oapltaes. matos, cal uas
K umas negra» carnea nut
A sangrar no bacilliau.

Ao iinii*i»ii't» unhas fe
Km que Deus te deixaria
Ir ao céu no mcttnto dia
Ver a Princesa laabé.

(Proedicta;

Polêmicas
Os Jornais que chegam ata estas serra*
Estão cheios de polêmicas furiosas.
E' poesia! Nio é poesia!
Uns-aiscotem duros, de ar agresalvo,
Outros dúwrtam mnetamente.

Diante dos canirios-de-fogo e dos colelra*
Que pousam ávidos na relra da praça
Catando bichinhos que Deus criou para elea,
Todas as contradições sio Inúteis,
Todos os problemas estio resolvidos ao* maus olliea
pela aceitação da simnUctdad*.

S' poesia? Nlo é poesia1'
Quem saberi Jamais?

Íamos Andando pala vtreea tranqüila.
Noa quintais os cant*lros'e*ta»am chaloa de flores.
As borboletas voavam tontas no pertume.
»- Olha quantas floresl Quantas Iwrboletaal"
Bu disse apenas; *—B* a primavera .

Então te lembras!* de que catamos em outubro,
Puaeste um dedo i boca, prasatte*.
Como a calcular ata quando sai a primavera.
Tivcste um sorriso e llseste: "Abi"

Fomos andando pela virsea tranqüila.
Um ar tio doce nos pousava no tostai
Erguemos a cabeça para o céo asur
Tivemos a sensação de um perfeito co.
Caminhando assim, levas e saudáveis.
Peto arrabalde cheio de sol e de flores.

Apertas-** o meu bravo e fk»ste i
Senti que eras toda alegria d* viver.
Compreendi a intima voluptooaldada que u agitava
Borrí apenas, adivinhando... "E- a primavera".

IPTovtnCI

PRODUTOS NACIONAIS
i

Cachaça
Doee exalação da cadiaça
Que perfuma o ar desta «alai
Depois do gole aperitlvo
O ardor enérgico se inliltra
Pelas veias do homem cansaéa.

Não éo paru as «bocas medrosas.
Cachaça do povo humildo
— Perdição e ventura do pave

Café
áO m*ta
Ide casa

j antigamente, sabor d*
Café que foi torrado em casa,
Qa* iot feito no fogio ds cam

OaM pasa as vUltaa ds cerimônia.
Oafé para u visitas de Intimidade.
Café para os desconhecido*, para as aas i

para toda a gente.

OaM para de manhi. para de tardlnha, para ds nolta
Cate para todas ss heras do riso ou da pena.
Cal* para as mios leais e os concisa aberta*.
Café da franqueia Inefável,
fUquesa de todos oa lares pobre*.
Ma ha hospitaleira da Brasil.

m
Fumo

de pattif. fiam
tão F.mplesl

Rede jjue embala,
Ortlos que cantam,
Yoees tâo manaael

Bala tranqüila.
Rua em silêncio.
Moita tio fresca <

Cemitério
j cemitério com túmula* i—U

doas grades enferrujadas,
Ooas mármores enoardldoe.
Com campas coberta* «le mato
E orusee de letrelroa llLgliHU

Enfeitadas de papel sam ear.
Urnas ds lata pintada gttardaaa
Retratai d* mulheres esquecida».
Retratos de homens esquecidos.
Olhando atravte d* vidros sojsa.

Ri* tenho aqui nenhum parente, nenhum amiga.
Maa ahi cano estas sepulturas ms enWsfscein
Par*M «ue guardam parentes, «u* *g»*^"ii»m''g*^
Patna ortaturaa qua tiveram to*, qas tiveram te"*»
Om deram risada, qae se aborreceram. . _...„„

ÍS_o*« me-no-exista _»*«_^^u»
1 de hi muitos anos. para sempre mor«~
"¦*•* * 'Wta,â, i—~W
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Santos
*-ii, me abandonei,, Noisn, Senhora do Monte Serrat,
i" ,. in da minha família,

. ,'iiw.r.i <U cidade comeiiud
,l is miulaçóes cm demanda do porto:

Vira " ."dos os que saorn.os apelar
:".'„ oilios presente» ou a memória aflita

.",' o leu íJ.nluárlo no nlto do morro,
i'„¦' l.imiro. a surgir dos boransls da encostai

, ,.-, di unida, por muitos mios,' pledcsaiitiMb,' 
,ii 8 dc Dezembro levar-te uma vela, no mele

Ido povo,
mi nulo a pé o monle «tliouttivo.
I , mu no lempo da minha .nunca,
i,:, ingênua ndoraçSo do mislério infntlvelt

(Noroeste « outros poema* do Brasil)

Santos
X

Ch.iiuita. BHu. Das Dores. Sciihorlnha,
(„„,( i-stiiis vós. meninas Uo meu tempo?
Vu-.jts Unham cachos, outras tinham trancas...
Mi i mus cia vizinhança, daquele tempo,
i-,,iW estais vós. vivas ou mortas, linda» ou feias?

f.,. u.ii puluva na corta e biuiiuva de pl.ji.ic,
jíi.n.-.ies gostava mais de cantar de roda,
í-¦¦'¦.iiuni.ha era rica.'tiniu orgulhosos laços, de fita,
Hili: «'-/ia histórias; contos de fadas,
]¦*.;-¦ oinversava baixinho comigo,
!'.¦ i j;i r.i^iii* comigo.

...oo,-.. ...ijt*.s Ú2 mim, sombra do vosso tempo,
i) ii;.m que venho cismar nos ruas de outrora
*. ,v.i L-iim tristeza »à caminhas antigas.
:,.:. :'nitenos jardins há pés de sabugutiro.
t .-. i os mesmos que perfumavam nossos Uriguedos?
„ r ¦riina.s que cantam de ioda e pulam na corda

i [' : 'is toem cachou, outras teem (.ranças;
tv:,,< vossas filhas, do va>áO amor ou das vossas penas?
iy: -..ivi"/ Sc nhorinha ande ai pelo munüo.
r; :¦ .: cir joi-ts. de laços dc fita, sabe Deus como.)

o ;;:,.;.•». jni."a*.cia, adeus, morreu toda a inocência 1
j j , i- iiiiaytas fieis que habitam comigo
('..¦ .inho devagar para-a seienidade.
!-.¦.:, os meus anjos, imagens fieis !
\ uuu- voar assim, com catuigas de roda.
Wiuir bater as a*sas, anjos Oo meu tempo,
\:íhíc rumar em voz velada ao meu ouvido
l-.i;i ijiif cum doçura eu receba a morte.

(Noroeste e outros poemas do Brasil)

Consolações do
caboclo devoto

Um reniihlnho à beira t-cti&of
(Toada paulista)

Virgem do Roeárlo.
Sua casa cheira.
Craro e laranjeira.

Virgem do Rosário,
Lln> iitü-ndí uma vela,
Vento apagou ela.

(Moda mkicira)

Virgem do Rosário,
Vela que me importa?
Minha mãe é morta.

Virgem do Rosário,
Fui pescar no rio,
Água até sumiu.

Virgem do Rosário,
Que o rio me deixe.
De que serve peixe?

Virgem do Rosário,
Planto uma roçada.
Ver formiga, e nadai

Virgem do Rosário,
A formiga come
B' porquo tem fome.

Virgem do Rosário,
6e lenhur eu vou,
Mato já queimou.

Virgem do Rosário,
A quem mãi nâo tenha.
De que adianta lenha?

Virgpm do Rosário,
Guando um rancho acho.
Vento bota abaixo.

Virgem do Rosário,
Para mim sozinho,
Para que ranchinho?

(Cancioneiro d. Dam Afonsa)

Toadas do Wittenburgerweg
Andam cada vez mais tristes
Estas toadas que eu canto.
•lá hoje que aqui me vistes
Nào tereis surpresa alguma:
Sabeis porque andam tão tristes
Estas toadas que eu canto.

Jà hoje que aqui me vistos
Conheceis meu acalanto:
Vozes perdidas na bruma,
Sabeis que essas vozes tristes
6Üo as voa** com que eu canto.

.Cancioneiro dc Das» Ms—n

Anoitecer em
Amsterdam

Na Inju dc flores,
Aná íii-sluinbrada, Quem há que resista?
Qut f-rmrn! ijul* mrssl

Di]>.->.*'s,i, fioiista.
Enibníco amanha.
Qut-ro todas rh flores de Amsterdam.

Afouso. lá fora, na noite que desce,
Olha o céu nos canais, Que cores!
Qup luz no c-Au profundo!

Ains i-rtiam e todas as capitais do mundo!
Depressa, depressa.
Vou morrer rmanhá.

K/andonelio de Dom Mona»)

Modinha do exílio
Os moinhos teem palmeirasOnde canta o sabiá.
Nfto sfto artes feiticeiras!
Por toda parte onde eu vá.
Mar e terras estrangeiras,
Posso ouvir o sabiá.
Posto ver mesmo a» palmeiras
Em que etr c "Ij-nâo está.

Meu sabia diu; p-umetras
Canta aqui meiuur que lá.
Mas. em terras estrangeiras,
E por tristezas de cá.
Só à noite e às seatns-reiraa.
Nada mate simples n&o liál
Canta modas brasileiras.

Tanta — a que psna me dá!

(Cancioneiro de Do» Afonso)

As asiladas
Vestidas de cinsento, com esrapulários vermelhos «o

l pescoço.
A saia comprida, o ar humilde e infeliz,
passam as asiladas a caminho da missa.

Váo duas a duas, olhando tdiotamente para os lados
num silêncio de disciplina habitual.
Talvez quisessem falar, talvez qutssem rir.
porque a manha é bela e o sol dá ímpetos.

Talvez quisessem correr pela rua afora, á sombra das
[árvores,

porque o sol da manha Infiltra no sangue a alegria da
Ivida.

No entanto váo caladas, duas a duas, o ar humilde,
Um pouco atrás, como um pastor impelindo o rebanho

[de ovelhas,
vem a irmá de caridade, com o amplo hábito preto,
um pássaro de linho branco abrindo o vôo sobre a cabeça
e um longo rosário a oscilar no seio, «mu õ crucifixo

[pendente.
A fila das asiladas vai passando.

E na manha de sul, de tons intensos,
na manhfi onde parece que há bandeiras de guerra

[desfraldadas,
é maiua e neutra a mancha dos vestidlnhos cinzentos

[que váo para a missa.

("Um homem na multidáo")

Os brejos
A boca da noite,
quando a sombra gelada cometa a estender-se pelos

[campos,
vem dos brejos da redondeza
uma respiração opressa e rítmica,
uma ronqueira vaga e sonora:
é a tímida música dos sapos no entardeoar.

Que desconsolo nessa toada monocórdial

Agora é a estação das águas.
Durante meses as chuvaradas
alagarão estradas e campos...

E i boca da noite, pelos brejos,
principia a surdina mansa dos sapos.

Tímida música monótona,
ronqueira sonora dos brejos
que parece vir de um grande peHo doente...

("Um homem na multi-dáo-")

Noite
Keete lugarejo em que hoje more)
a noite é calma. E' táo calma!
Náo se escutam vozes e há poucas luzes.
Verdadeiramente, eu vim a conhecer a noite
aqui, neste lugarejo em que hoje moro.

Os campos eiteivdem-se frios e silenciosos
com estradas ermaa onde vagam plrilampos.

Ohl vida antiga na cidade enorme!
Ohl vida agitada, frenética, raüglMaa,
quando o meu sangue ardia!

Agora, neste humilde lugarejo, à solte,
em .orno de mim tudo é pai e mansidto.
Também em mim tudo é aaa e mansidão,
dentro da nolt*.

A invenção da poesia
brasileira

Eu p:cutava o homem maravilhoso,
o revelador tropical (!as atitudes novas,
o ini-rtre das transformações em caminho:

—"E' preciso criar a poesia deste pais de sol.
Pobre da tua poesia e da dos teus amigos,
pobre dessa poesia nostálgica,
dessa poesia dc traços diante da vida lorte.
A vida * força.
A vida é uma afirmaçSo dc heroísmos quotidianos.
de entusiasmos Isolados donde nascem mundos.
U vai passando uma mulher... Chove na vrllia praça...
Fobre dessa poesia de doentes alrás de Janela»!
Eu quero o sol na tua poesia e na dos teus amigo»!
O Brasil é cheio de sol! O Brasil * cheio de forçai
E' preciso criar a poesia do Brasil r

Eu escutava, de olhos Irtnico* e manaoc,
O mestre ardente das transformações próximas.

Por acaso, começou a chover docemente
na tarde monótona que se ia embora.
Pela vidraça da minha saleta morta
ficamos a olhar a praça debaixo da chuva lenta.
Meemos «n silencio um tempo indefinido...
E lá em baixo passou uma mulher sob a chuva.

("Um

Diálogo sobre a felicidade
•— Bendito Mja o teu pais".

"—. Estrangeiro que vleste encontrar no meu pais
o bem que em váo no teu mesmo procuraste,
obrigado, estrangeiro".

•— Aqui vim ser letlz.
Aqui é a terra da abundância e da fortuna.
Aqui vim ser forte, rico e feliz".

"— Obrigado, estrangeiro".
•*— Aqui ficaráo vivendo os meus fü-hos.
Aqui nascerão os meus netos.
Aqui, saudoso embora do meu pais,
fecharei os meus olhas.
Deus abençoe o teu pais".
**— Estrangeiro, ainda uma vez. obrigado.
Eu sei que é verdade tudo quanto diacs.
Mas, ah! ensina-me:
qual ê o caminho que leva ao teu pais?
Qual é o caminho? Dize, estrangeiro...
Eu quero ír-me! Eu quero lr-mc!
Eu também quero ser feliz, estrangeiro!"

("Um homem na multidão'*)

Insônia

~-»W» bssn.M na nnúHd*o">

O latido dos efies, na noHe sem lua,
dá-me pavores vagos.
Por que latem aqueles e*es lá longe?

As árvores, ali fora, estáo imóveis.
Nem um sopro de vento bole nas folhai.
E tudo tio negro, na noite sem lua!

Por que latem aqueles cáes lá fora?
Quem terá passado na estrada?

Na minha, lâmpada as mariposas batem.
Deve ser tarde.
Os meus olhos esta noite nAo tee-m sono.

Ouço o tilínte vigilante de um sincerr*»..
E' um cavalo errando pelo pasto.

E lá longe os efies latindo, desesperados,
eomo se batalhassem,
como se defendessem o lugarejo adormecido.

Noite de lnaônla inquieta ao pé da lâmpada.

("Um homem na multidão'-')

O noturno da Vila Abernéssia
A casa deserta adormeceu.
Uma torneira mal fechada, lá dentro,
pinga, num ritmo certo, a sua gotn .sonora.
Esse rumor é o único rumor da vida.

A casa deserta adormeceu.

A luz elétrica tem a claridade livida
das salas de jogo às três da manhA.
Entretanto, alumia uma sala canta
cheia dos meus pensamentos melancólicos.

A vida sempre foi amarga para alguns.

Vem da noite fria, na estrada,
a surdina fanhosa dos insetos tímidos.

Ali em baixo, nà vila adormecida.
cabeceiam, amortecidas, alçutnas luzes.
JU' a pobre vllnzstnha dos tísicos.

A Vida wmprt foi amarga para alguns.

("Um homem nn muUidSo")
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Os companheiros do outro tempo •• Mudo L ca o

D.' ti'(l.is .iipi Ia avuiv.s ami-
ga... .1 .im.' tn.iis me lie.ua uu
leoüi.aix.i. poi me mais Ine u-
cn .1 1..1 ¦»;!'.ii..ui, era o v. Lio

(...iu, havia, :ia sua saudade.
ni'i.:..i.» uiKi\t.-> ar von. a. Havia.
Víi-m, uma certa itias-amandu-
b«'it.i, ciiiHiuo e heivineu, i.e-
p.ula no cimo solitário dc um
muito, ia no engenho. Hav.a,
t.uuoeiu no encimo, uma cor-
ta uit;i/LnM HMiUiO.sa, que pio-
Lcf.ia o.> banhas do rio. Imi re
sua> folhas, do um verde quei-
iu.uio, quu.>e nei;ru. era yosto-
su espiar o voo - tão verme-
llio, corundo a-, galhos — üo->
SLiiiiíue.s-t1i'-bMi. t. navia. aiiu a
(iu ..¦.i^itiiio, xs quatro palmo:-
ru domnudor.is cia ireiue da
casa grande, as quatro palmei-
ras eui cuja.- folhagens us beu-
te vis uuu cantar de tarde e
sob as quais ficavam ruminan-
<ju o.^ rezes, depuis do trabalho
lios canaviais.

A:'ia dessas arvores, havia
ouiras. A cajazeira da povoaçao
por exempiu. Era tão vasta, tão
ampla tão convidativa... E
cumu .-e multiplicava em frutos,
anuirmos, que se espalhavam.
cti''ii.indo, pelo caminho, como
convites irtvsi-Uve:_s..

Essas Jivores lhe eram quas-»
índiierer^es, porem. Porque ai
suas Árvores, as que lhe fica-

ram ('.cnt.ru do coiaçãu, eram
bem oui i.is...

Era o abacuU-iro, que nasceu
com cie. que loi criança com
ele, que eie viu , cr cs 'tf dia a
dia. .iiioiiulo pata o sol e para
o cci, c que ele tu espreitar
ansius.UüC.itL' todos os dias, n.
esperança de ver brotar na
ponta it' um líallio tenro o pri-
mimo "fruto" que viés o. Es-
perauça baldada! La teve qu •
partir, am dia, pura a vida e
para a luta, deixando a arvore
adolescente, antes que cia tt-
vc.ís" produzido o seu primeiro
lrut.i!

Seu tambem era o cansado
pé de fruta-pão. quo havia per-
to das bananeira-;. A amável
companheira que cru aquela ár-
vore! Seu fruto era delicioso,
e era e!a que fornia o.s iii.in-
.sos bois. as vaca- tranqüilas,
com que a criançada passava os
dias a divertir-se.

Seu itiualmente era o napoli-
zelio da chácara vizinha, o .sa-
potizeiro que estendia para o
quintal dele os braços cheios de
frutos, o supotizeiro que perten-
cia aos ou? ros. nus que parecia
só florir e só írtrtifiear para ele.

Seu .»uu!a era o imenso ge-
nipaovr-i. "hmtarii* no meio da-

quela terra imensa. Que delicia,
iiuonliai pela iuaini.1 o cliau
coalliaiiu lio licnip.ipo.s i[Ue
cheiravam a ui-l!

E eraai .mas ainda outras e
üucims arvores: unia certa mau-
f.neira que as mãos Ue Mia mae
i miiam [jlauuuio... uma cena
jaqoeira. vista nao saberia mais
onde, porem tia qual se apossa-
ra. fazendo-se dono daquelas
jacas maravilhosas que se
a garravam, rachando, ao tron-
eo, como cachorriiihos nu.- te-
tas de uma cadela.

Sim: todo esse lareo jardim
cheio de árvores magníficas era
dele!

Mis nenluima dessas árvores
lhe ficara no coração, na sau-
dade suave e enternecida como
lhe ficara o velho jambeiro...

O jambeiro era exatamente
defronte do quarto de Tico.
Seus galhos caiam niamameu-
te sobre o telhado, e náo era
raro ver sobre eles os gambás,
oue desciam fazendo um baru-
llio dos diabos. Nas tardes
quent.es era bom ficar debaixo
da sua sombra, conversando
com Tico. ouvindo histórias ve-
lhas — tfio velhas, ai! — que
so falavam de coisas mortas,
de Ejente morta, de um mundo
irremediavelnvnte morto...

O iamheiro florescia e frutl-
ficava iiii.v..siiii.,.-iiiclite |ia,a
aquela 'iiilodice íiitanlll. Desde
perto do clião. seus Iruto? se
oieivi-i.iiu: iiunc.i chegavam a
auia.iiu---.-er, poiviu. porqui' a-
mao.-.mli.us inquieti-, os collllaiii
desde qm- ainda estavam ver-
des.

Ia-se subindo nus sallios fa-
ceis. e cavla uni des.es gallioa
parecia ter .-.ua propriedade p -
culiar. Um deles, a direita, da-
va o.-» jamboò maiores e mai:
coraJos, Um oulro. a esquerdi.
desfazia-se em pequenos fru-
tos que pareciam tor acumula-
do em si todo o acurar da ár-
vote generosa. Era delicioso
pass.ir a.s tardes ali, colhendo
uns o outros, não obstante a
ameaça da surpresa de alguma
lagartixa a«ii, que ás vezes des-
eia rápida, e não obstante tam-
bem o brado que. de vez em
quando, soava Ia embaixo, de
uma pessoa grande que estava
impaciente:

-- Menino desea dessa árvore!
Qual! o lambeiro era tão a-

Um inédito de Ribeiro Couto
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prazivel, tão Rostoso era ln-ar
Ia om cima, cui.rj a; vi-iiu.-ü,,^
In Uos ut1:;;.\u\Klo.s!... tjn,. ;m_
portava os outros ynta.isein u
em baixo?

E um dia vieram di/i-r
quj o velho jambeiro Luih.i
posio aí .uso... Uni ppipi-s,
rio precisava de nioiluicu
disposição da velha casa;
como a arvoro era um na; n
aos seus planos, a destnnri

Ele nada dis c. nao comei
a maldade sem nome Ap>
cri;ucu-.se, caminhou uü
sala vizinha, contem [ilnu
espelho sua cabeça, ia -\
toda coberta de cabelos b
cos.

Naquele momento -- n
saudade calada, numa sau<
humilde, numa saudade
dolorosa que as outra- s.i
des todas — sentiu que i
perdido o mais doce, o mm.
o mais desinteressado dos
companheiros de infânna

•lias
¦tina

I,i.1b
mais
mia-

O QUADRO DA ACADK-
MIA BRASILEIRA EM iv-u

Cotn a entrada do sr. Me-
__iííi dei Picchia lima a Acade-

mia Bra-iilfiia. aa vaga de Ka-
vier Marques, es <í rompíeío o
quadro da casa de Machado de
Asais. Será talou ocasião de
apresentarmos algumas eslalis-
ih-as da imortalidade ao leitnr
que go.síí* desses assuntos de li-
terotnr-. .

Por ZiUido* os acadêmicos as-
siffi se ílistiibucm:

Pará - OitríVd-t Orieo;
Maranhão — Viriato Correia.
Ceará — Clooi-i Bevlacqua e

Gv^tur-i Barroso;
lti,< Grande d,\ Norle — íio-

aninho Garoa;
Pttraiha — pereira da Siloa;
Perviim'm.c.0 — .-iHíonio Aiis-

trefie.ii' j . Adclmjr Ta vara,
Oleyniio Mar tatu. Cd.,o Vieira,
Mnd-o Leito. Barbam Lima So-
hrinho e Manoel Rnt-.deira:

Biia — A/ratú; Peixoto, Xa-
l-icr Marques. Otlaoh Manta-
beira. Pedro Calmon e Clem.cn-
tino Fraga;

Distrito Federal -- Magalhães
de Azeredo. _4!<_.',io de Castro.
Fernando Magalhães, Roouetle
Pinto, Miguel Osório de Almel-
da. Alan Amoroso Lima:

Eslado do Rio —- Aíaiilplta
de Paiva, Lcvij Carneiro e OU-
veira Vianna;

Sãn Paulo — Rodrigo Octaviu.
Claudia (ie Soma Guilherme
le Almeida. Riliclro Coulo, Cos-
siano Ricardo, Macedo Soares c
MenoV.i dal Plccnia.

Santa Catarina — Ajfonso de
Tonna.ii;

fim C-imU d; Svl — Alcid,-.
¦ílaya, João Nc»J?-t da Fontoura
: O ríi-üo Varam;

Minai Geraii — 11 "lio Lobc.
Mala Grosso -- D. Aqnhia

Correio;
Alaa-tas — Filinto de Almei-

da.
Vi-se que liai- os Estudos li-

dera. em maioria c!e Academia,
— são Pernambuco e São Pau-
lo, que contam -,ete imortais
cada um. Seffue-se o DiatriU-,
Feri/vai, com wi., Vem depot*
a Baia, com cinco, o Rh Gn"-
de dt> Sul cotn íjcí. Há Esta-
dos que não e ilâo representados
na l>s'.a: o Aer?. o Amazonas.
Piauí, Sergipe, Fsnirtt.o Sant",
Pwaná t? Goiaz. Oestes, o Acre
o Amazonas, o Espirito Santo c
Gaia.? nunca fivfom repreacn-
fanfí' ";'>!.'.•; l.i cait})<rie" Pv.im
tent' vm ¦¦ Felix l ic}'!.'ca: Ser-
77>_' / -a- /rã, - J;'|i»| Rnmã-
rr J íi.... l , ..¦) e Lauüclinv

B' presidente da Reputai-.; 0
ir. Getulio Vargas.

h.' arcebispo, D. Aqiuu-i dor-
reto.

São jornalistas os v>. if!-
des Maya, Rodolfo Garctt<, ;.'.)-
quette Pinto, Fernando M>'¦¦a-
Ihües, Guilherme dc Mr. ¦¦dtt,
Ceiso Vieira. Ribeiro Cout-i. Mu-
cio Leão, Amoroso Lwu, ::¦,¦¦'> i-
sa Lima Sobrinho Pcdr-i ¦¦ ''/_¦-
mon, Cassumo Ricard'. V-;ni-
to Correia, Manoel Bar¦'.• ¦¦¦ »
Menottt dal Picchia.

São médicos os srs, .-!;.¦ r.no
Pcvoto, Aloijsio dc Casit¦;, do-
(ftette Pinto. Miaucl 0'<o>- • <?.
Almeida. Cláudio de Sou:e. :" -r-
utindo MaeoUrães e Ciem-•>•'!-.o
Fraqa.

Sáo diplomar as us srs. :./ 'ia-
Ihães de Azeredo. íle-tn !.¦''*• «
Ribeiro Con'o.

São professores os srs. f'!"'i»i
Drjitacaiui, Rodrigo Oeim i<;
Afiatúo Peixoto. Xavier V-<r-
ijws, Antônio AmtregesUü. 'd ,r-
liando Magalhães, Ro-fr^Ui
Pinto, Adelmar Tatmre:. '•<'--

guel Osório de Almeida, Al '«
.-Irfíoroso Lima, Pedro Calurai,
Clementina Fraqa. Barbosa i.t-
mu Sobrinho. Viriato Corram.
Manoel Bandeira, Oswahí'¦» Orl-
co e Levy Carneiro,

São funcionários piibbfn '>s
sr.s. Gustavo Barroso, A'c-des
ilaya e Ajjonso (le Tav.nc.-j ¦'<-
reíore.s de Mu-icu: Rodai: ¦ c, a-
cia. direlar da Biblioteca vn-
canal; Macia Leão. aqcnl,- -a-
w1 de impado do consvm >, !'<'-
r-:;ra da S:l''-t, fut: i'io>><" ' ' "l
C-i-tril da Rra>'!. <>'[ ''

Vianna. ministro Uo Trdr^¦>-<¦
d? Conta': Dnrooba Lima S '¦'-"-"
vim, direlar da Instil-ila da 1'-
ce-ol e Açúcar.

-m~<0 mr.ii<s!r(<d:-S OS S? ¦¦ ''"'
(J-/.,o Ocídl-i-i. Al.nilplm il-: ¦'¦''¦
va c Adeln-.nr Tarara;. ^

Sd-t /'.r-f"i-'': -tros d1 !•'-' '/' e
r.r-jwrlame-üarcs os srs. '• " ¦''-

tio Vargas. Fcmaudo Man <-J-' '¦''¦
Cegaria Mnriuno, Oclavi" ...'-''^
rinlieira. Pairo CtUmnn, li'"'-"
xa Lima Sahri-iha, Joüo » ;; 

"•.

Levy ranrdira, C!.L,m,.míi'"'> "">'
ga, Viriato Cor cia e ."!¦¦''';'°
Soares.

Sao ca pi U'. listai os srs ¦' ''

tn de Almei-la. Claudia i<" ¦'¦''"'-
2« e ftacada Soar.s

Sã; í«l>"'.;-'e; n,- srs. (V,-t; '•<
ãl-.iriaiio e r.lavdn dei Va"" "¦

rar ft-tim-i — ca',1-'"'
(.••'itffo m .'/.t'í'-^í 'vm}o<~' -

ldr,:"o^-,'¦¦-,d ddd',"'.
:,U.ja


